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Resumo: 

Este trabalho busca fornecer alguns dados básicos sobre as leituras da Vita de Cellini no 

Brasil do século XX. Depois de considerações introdutórias sobre o autor e sua obra, dá-se 

atenção à única tradução brasileira completa de sua autobiografia, seguindo-se breve 

menção de adaptações em livros e filmes. 

 

 

Abstract: 

This work tries to provide some basic data about XX century Brazilian readings of Cellini´s 

Vita. After introductory considerations about the author and his work, the only complete 

Brazilian translation of his autobiography is presented, while adaptations in books and 

films are also briefly mentioned. 

 

 

 

Riassunto: 

Il presente lavoro cerca di fornire dati elementari sulla fortuna della Vita di Cellini nel 

Brasile del XX secolo. Dopo riflessioni introduttorie sullo scrittore e sull´opera sua, si 

presenta l´unica traduzione brasiliana completa della sua autobigrafia, accennandosi pure  

a qualche adattamento in libri e nel cinema.  
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INTRODUÇÃO 
 

 
Esta dissertação é resultado de uma pesquisa que, um pouco tímida, começou há 

alguns anos, durante o final do curso de graduação. Foi praticamente impossível escapar ao 

encantamento exercido por aquele homem com cerca de cinco séculos chamado Benvenuto 

Cellini, encantamento que, como veremos, chega aos dias de hoje. Daí em diante ele só 

esteve cada vez mais presente em meu cotidiano. 

A constatação da escassez de material sobre uma figura tão peculiar como 

Benvenuto Cellini e sua autobiografia sui generis, principalmente de traduções em língua 

portuguesa, foi o estopim para que a pesquisa, de fato, tivesse início. A partir daí muito 

material, de diversas origens, foi encontrado, a esmagadora maioria em inglês e italiano; 

pouquíssimo em português. Tradução em língua portuguesa foi encontrada apenas uma, 

publicada no final da década de trinta, como parte de uma coleção de clássicos da Literatura 

Universal. Material sobre a vida de Benvenuto Cellini em língua portuguesa ainda foi 

encontrado, mas não traduções, e sim adaptações e resumos. 

Portanto a proposta desta dissertação é fornecer subsídios para que outros estudiosos 

de traduções, adaptações e ilustrações se aprofundem nos estudos sobre a autobiografia de 

Benvenuto Cellini em língua portuguesa. Naturalmente, será fornecido um panorama sobre 

vida, obras e a época em que Cellini viveu; afinal suas obras artísticas refletem 

sobremaneira seu modo de vida e o espírito de sua época que, como veremos, convergem 

todos para a composição de sua maior obra literária: a autobiografia Vita, que acabou 

consagrada na Literatura Universal, traduzida para diversos idiomas e adaptada por 

diversos meios. 

Apesar de não ser um literato, Cellini escreveu os Tratatti – tratados técnicos de 

escultura, desenho e ourivesaria – e as Rime, com vários sonetos, inclusive o que aparece na 

abertura da autobiografia, que será mostrado mais adiante neste trabalho. 

Cellini escreveu sua autobiografia já idoso, não se sabe ao certo com quais 

intenções – se de exaltar sua imagem de artista e suas obras, simplesmente não ser 

esquecido ou outra qualquer. Mas isso acabou por fazer de si mesmo um personagem 

marcante. Percebe-se memória e imaginação se confundindo em muitos momentos do 

relato de sua vida. 



A Vita de Cellini permaneceu esquecida por quase dois séculos até ser resgatada, 

como veremos, das formas mais estranhas possíveis. A trajetória de sua autobiografia foi 

tortuosa e imprevisível, por vários países do mundo. 

Quanto às características do próprio Benvenuto Cellini, podemos citar algumas que 

se sobressaem: anda sempre armado de espada e escopeta, além de ter uma “língua afiada”, 

falando o que pensava; acreditava em milagres, demônios, em encantamentos e, quando 

precisava, invocava Deus e os santos, orando e cantando salmos; embora não pareça haver 

senso de moral, ele existe, mas as regras são estabelecidas por ele mesmo e; como artista, 

acredita estar somente abaixo de Michelangelo. 

Além de seu espírito livre, a forma como Cellini escreve e a linguagem que utiliza 

em sua autobiografia acabaram por consolidar a importância de seu personagem no 

Romantismo. Sua narrativa é escrita sem convencionalismos, em linguagem espontânea, 

como pensava e falava; há imediatismo na narrativa, acabando por fazer com que o leitor 

entreveja aspectos da vida e o modo de falar cotidiano da época. Uma espécie de crônica. 

A figura singular e envolvente que o autor Benvenuto Cellini acabou criando em sua 

autobiografia, gerou o personagem Benvenuto Cellini, que despertou o interesse dos 

românticos e desperta a curiosidade das pessoas até hoje, quando se conta sua história, ou 

algum episódio dela. Talvez isso ocorra exatamente por sua narrativa ser espontânea e livre 

de erudição, aproximando-se, em certa medida, de seus leitores. Entre tantas opiniões de 

personalidades notórias como Vasari, Parini, Baretti, De Sanctis, entre tantos outros, talvez 

uma citação de Goethe caiba para se aproximar do porquê do impacto causado pela figura 

de Benvenuto Cellini descrita na Vita: “(...) Faz-se entrever, com expressões violentas, 

aquilo que geralmente está em traços fracos e irreconhecíveis em cada peito humano”. 

Veremos também que há duas imagens básicas de Benvenuto Cellini, que foram 

formadas pelo mundo através das inúmeras traduções de sua autobiografia: a de artista e, 

principalmente, a de herói, afirmada com maior veemência a partir do Romantismo. 

Devemos considerar que a chegada da figura de Cellini ao Brasil, embora tardia, se deu 

através de vários outros meios, que não só a literatura; também o cinema, a música e 

mesmo a Internet. No entanto, apesar de serem feitas menções a outros meios de 

comunicação, o enfoque de toda a pesquisa e da dissertação é o texto impresso. 



No exterior, em especial países da Europa e América do Norte, a Vita é mais 

conhecida e estudada. No entanto, há escassez de estudos sobre as obras de Benvenuto 

Cellini na América do Sul, inclusive no Brasil, embora sejam encontradas traduções e 

adaptações de sua autobiografia para diversos públicos, com ilustrações, em livrarias e 

alfarrábios brasileiros, em particular dos grandes centros urbanos. Na Biblioteca Nacional, 

na cidade do Rio de Janeiro, por exemplo, tive a oportunidade de encontrar muito material 

sobre Benvenuto Cellini, desde seus tratados sobre escultura e ourivesaria até uma 

coletânea de sonetos escritos por ele; porém não encontrei uma única edição de sua 

autobiografia em português. 

Para restringir um pouco o campo de ação do presente estudo para que se pudesse 

aprofundá-lo, foi escolhido como corpus para algumas observações de tradução o episódio 

da fuga de Cellini de sua prisão no Castelo Sant'Angelo, considerando que esse é o episódio 

da mais recorrente da narrativa da autobiografia quando se fala em Benvenuto Cellini, não 

só no Brasil, mas em outros países. 

Muito haveria que comentar sobre tradução brasileira deste episódio. Aqui, 

entretanto, as observações ficaram limitadas a alguns pontos do léxico, notadamente à 

questão da tradução de virtù. Quanto às ilustrações, as duas que ressaltaremos para suscitar 

alguma comparação, também são relativas ao exato momento da fuga, quando Cellini está 

descendo pela corda improvisada de lençóis. 

Muito foi estudado sobre Benvenuto Cellini para se chegar a esta compilação, sua 

autobiografia e suas várias versões que, na maioria das vezes, chegam ao Brasil por 

caminhos tortuosos e confusos. Foi, e é, uma verdadeira arqueologia descobrir se as 

traduções e adaptações em português encontradas no Brasil partem do texto em italiano ou 

já de uma tradução para outro idioma. 

Alguns dos textos encontrados são acompanhados por ilustrações, em especial em 

um resumo infanto juvenil e uma enciclopédia. Foi impossível desprezar as ilustrações, por 

isso, embora elas não sejam o foco da dissertação também são, segundo Umberto Eco, uma 

forma de interpretação. Além disso, também são uma grande fonte de estudos para os 

pesquisadores das artes visuais. 

Não se pretende, de forma alguma, esgotar o tema da autobiografia de Benvenuto 

Cellini, pelo contrário: a pretensão é aguçar a curiosidade e despertar o gosto dos 



pesquisadores brasileiros por essa obra tão pronunciada em diversos países, que é a Vita, 

fornecendo as coordenadas para que cada pesquisador desbrave novos caminhos nesse 

vasto campo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CAPÍTULO 1 
BENVENUTO CELLINI E SUA ÉPOCA 

 

  

Benvenuto Cellini viveu no século XVI, de 1500 a 1571. Representa um tempo 

conhecido como Renascimento Tardio ou Maneirismo. Esta fase consiste em uma fase e 

transição entre o Renascimento e o Barroco. 

Segundo Arnold Hauser1: “O maneirismo caracteriza-se por um senso de vida 

antitético e ambivalente que se expressa em estruturas formais aparentemente 

irreconciliáveis”. Além disso, o autor ainda menciona, à mesma página, características 

paralelas entre o Maneirismo e o Barroco: 

 

(...) Os paralelos entre o Barroco e o Maneirismo, como, por 

exemplo, a representação dinâmica do espaço, a assimetria como princípio 

da composição, a inclinação para obscurecer e complicar as formas e a 

propensão para as características forçadas, tensas e surpreendentes como 

elas podem ser em certos casos (...) 

 

O Maneirismo é, ainda hoje, mal interpretado por ser considerado uma fase de 

excessos e mau gosto, principalmente no campo das artes; muito teóricos consideraram, e 

alguns ainda consideram, o Maneirismo uma arte menor e de pouco valor. Como o que 

geralmente ocorre com os movimentos artísticos e culturais de todas as épocas, a grande 

maioria dos artistas maneiristas buscava uma nova forma de expressão artística, mas ainda 

mantinham fortes ligações com o Renascimento. Aos poucos vemos a harmonia do 

Renascimento pleno se misturando a uma arte mais turbulenta, cheia de invenções que 

buscavam surpreender o espectador com uma arte insólita e cheia de referências obscuras à 

alta cultura.  

Por volta do período entre as duas guerras mundiais, o Maneirismo passou a ser 

mais bem compreendidos e admirados pelos críticos. Entre os maneiristas redescobertos 

está  Giorgio Vasari (1511 - 1574), pintor e arquiteto contemporâneo de Benvenuto Cellini. 

                                                
1  HAUSER, Arnold. Maneirismo: a Crise da Renascença e o Surgimento da Arte Moderna; tradução J. 
Guinsburg e Magda França, São Paulo: Editora Perspectiva, 1993, p. 118. 



Vasari também é mais conhecido por uma obra literária, seu livro Vite dei più eccellenti 

pittori, scultori e architetti, traduzido em português como A Vida dos Artistas. Esta obra é 

uma das principais fontes de informações sobre a Itália Renascentista e por seus conceitos e 

opiniões artísticas que acabaram por pautar, durante longo tempo, o trabalho dos críticos e 

historiadores de arte que o seguiram. Vasari foi também quem cunhou o termo Manierismo, 

derivado da palavra italiana maniera (estilo), que pode nos dar mais informações sobre esse 

tipo de arte. Vasari utilizou a palavra no sentido de graça, sofisticação, estabilidade, 

elegância como características de uma obra artística e, mais tarde, por extensão, a 

denominação prosseguiu para a arte análoga à realizada pelo artista.  

Entretanto esse novo estilo foi visto com desconfiança pelos críticos até o nosso 

século. Como já se mencionou, eles consideravam-na arte menor, uma falha de 

compreensão por parte dos artistas da época sobre a arte dos grandes mestres, imitações 

sem alma. Entretanto, dentro do maneirismo são colocados vários artistas plásticos e 

escritores que desenvolveram atividades no período e é grande a diversidade das obras. 

É interessante mencionarmos que Cellini tinha profunda admiração por 

Michelangelo Buonarroti, como encontramos várias vezes na Vita, por exemplo, quando 

fala sobre um jovem artista que cantava em Roma e se lembra de Michelangelo, que 

também gostava de ouvi-lo cantar: 

 

E, perchè quando questo giovane era in Firenze la notte di 

state in alcuni luoghi della città si faceva radotti in nelle proprie 

strade, dove questo giovane in fra i migliori si trovava a cantare 

allo improviso; era tanto bello udire il suo che il divino 

Michelangelo Buonarroti, exxelentissimo scultore e pittore, sempre 

che sapeva dov’egli era con grandissimo desiderio e piacere lo 

andava a udire(...)2. 

 

Cellini já apresentava em suas obras de artes plásticas, assim como alguns outros 

artistas da época, os temperos da inovação em seu estilo e Michelangelo estava entre os 

grandes mestres dessa mudança. Como diz Hauser: “A situação estilística é mais bem 

                                                
2 CELLINI, B. La Vita Carlo Cordié (a cura), Milano-Napoli: Ricciardi-Mondadori, 1996, p. 69. 



indicada pelo fato de que a maioria dos artistas de proa, como Rafael, Michelangelo, 

Ticiano, Correggio e, digamos, Sodoma, aderem alternadamente aos princípios formais de 

três estilos diferentes. Fundamentalmente permanecem clássicos, mas sucumbem, ora a 

pendores maneiristas, ora a pendores barrocos. A tendência barroca em Rafael pode ser 

detectada antes da maneirista e, em Michelangelo, há desde o começo ambas as tendências, 

enquanto que na escola de Rafael e entre os seguidores de Michelangelo há uma decidida 

tendência para o maneirismo.”3 Sem dúvida, Benvenuto Cellini, artista plástico, está entre 

os “seguidores de Michelangelo”, portanto vemos em suas obras, principalmente no 

trabalho com metais (ouro ou bronze), as características maneiristas se manifestarem. 

Hauser ainda fala sobre os ambientes nos quais o maneirismo melhor se 

desenvolveu: “Nas principais cortes do século XVI, o maneirismo gozou de uma posição 

dominante e, muito menos incontestada do que qualquer dos estilos subsequentes.”4 Mais à 

frente no mesmo parágrafo, Hauser cita principais ambientes palacianos nos quais o 

Maneirismo se desenvolveu livre e abertamente, entre eles a Florença de Cosme I e a 

Fontainebleau de Francisco I, ambos mecenas de Benvenuto Cellini e com os quais ele 

conviveu e trabalhou bastante tempo. 

O Maneirismo não é um período fácil de se definir e esta dissertação não se propõe 

a isto, mas devemos saber que Benvenuto Cellini tanto influenciou quanto foi influenciado 

pelo período e, sabendo desse contexto, podemos compreender melhor muito do que será 

abordado daqui para frente também em relação à sua autobiografia e sua maniera de 

escrever. 

 

1.1 – Contexto Histórico 

 
Na Idade Média, (...) o homem reconhecia-se a si próprio 

apenas como raça, povo, partido, corporação, família ou sob qualquer 

outra das demais formas de coletivo. Na Itália, pela primeira vez, tal 

véu se dispersa ao vento; desperta ali uma contemplação e um 

tratamento objetivo do Estado e de todas as coisas deste mundo. 

                                                
3  Idem, Op. Cit., p. 118. 
4 Idem, Op. Cit. p. 119. 
 



Paralelamente a isso, no entanto, ergue-se também, na plenitude de 

seus poderes, o subjetivo: o homem torna-se um indivíduo espiritual e 

se reconhece como tal.5 

 

O trecho citado é, talvez, a afirmação mais conhecida de Jacob Burckhardt, em seu 

livro A Cultura do Renascimento na Itália, que teve sua primeira edição em 1860. A obra é 

um estudo fundamental sobre o período denominado Renascimento, mas, ao contrário do 

que um itos afirmam, Burckhardt não foi o primeiro a cunhar o termo. O conceito 

básico do Renascimento como o redespertar da Antiguidade Clássica, foi formulada ao 

longo do próprio período, desde Petrarca até o Renascimento Tardio. O grande biógrafo 

dos grandes artistas da época e contemporâneo da maioria deles, Giorgio Vasari, autor da 

grande obra Vidas dos Artistas, escrita em 1550 e uma das principais fontes de Burckhardt, 

foi o primeiro a usar o substantivo abstrato “renascimento” (rinascita). 

 O Renascimento se espalha pela Europa e ultrapassa as fronteiras, lançando-se ao 

mar. Afinal é o período dos grandes descobrimentos, dos avanços tecnológicos e 

científicos, da expansão de grandes rotas comerciais e de técnicas artísticas, como a 

perspectiva no desenho e na pintura. O homem se concentra no seu potencial e experimenta 

um grande desenvolvimento em todas as áreas do conhecimento humano, o qual no período 

medieval era tímido e vigiado pela Igreja. E é exatamente por causa de uma questão 

religiosa que a cultura humanista começa a entrar em crise, por volta de 1520. 

Cerca de três anos antes, em 31 de outubro de 1517, o agostiniano alemão Martinho 

Lutero, afixou suas 95 teses na Catedral de Wittenberg. O conteúdo de tais teses era o 

repúdio à venda de indulgências e ao modo como o Papa estava conduzindo a Igreja. Na 

Itália, porém, o então papa Leão X, membro da família Médici, estava mais preocupado em 

obter recursos para sua guerra contra a França e reforçando suas posições geopolíticas 

dentro da Itália. 

Com a morte repentina de Leão X, em 1521, ascende ao trono pontifício o antigo 

mentor de Carlos V, o holandês Adrien Florizoon, que se torna o papa Adriano VI. Embora 

tenha permanecido menos de dois anos no comando da Igreja, pois foi envenenado, ele foi 

                                                
5  BURCKHARDT, J. “O desenvolvimento do mundo e do homem” In: A Cultura do Renascimento na 
Itália; tradução Sérgio Tellaroli. - São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 



“um corpo estranho na cultura romana”6 e chegou a cogitar da destruição dos afrescos da 

Capela Sistina, feitos por Michelangelo; para Adriano VI a abóbada da Capela não passava 

de uma stufa d’ignudi (sauna de nus); mais uma voluta da História se anuncia. 

Em 1523, outro Médici é eleito para o Pontificado: Clemente VII. Mas o germe da 

mudança já está instaurado e os acontecimentos se sucedem. O imperador Carlos V avança 

sobre a Itália e sobre ela, reinará praticamente sem rivais no território geopolítico da 

península, já que Francisco I, rei da França, havia sido feito prisioneiro durante a batalha de 

Pavia, em 1525. As pressões de Carlos V sobre o papa Clemente VII aumentam, até 

culminar em um dos episódios que mais marcou a vida de Benvenuto Cellini: o Saque de 

Roma. 

Em 6 de maio de 1527, as tropas do imperador Carlos V, tirando proveito da espessa 

neblina da manhã, tomam a cidade de Roma. Apesar de alguns historiadores divergirem 

sobre o número exato, acredita-se que o exército era formado por cerca de seis a sete mil 

soldados espanhóis, o dobro de soldados alemães, infantes luteranos conhecidos como 

landknechts, e de alguns aventureiros italianos. Todo este exército estava sob o comando do 

Condestável de Bourbon, que acabou morto durante o assalto ao Vaticano. 

O saque e a carnificina, com breves tréguas, duraria cerca de nove meses. Segundo 

relato do cavaleiro Schärtlin von Burtenbach, membro do exército de Carlos V, eles 

pilharam as casas, incendiaram boa parte da cidade, destruíram documentos e mataram 

mais de seis mil homens em um só dia. Diante da situação alarmante, o papa Clemente VII 

se refugia no Castelo Sant’Angelo acompanhado de sua guarda, cardeais, bispos, pessoas 

de Roma que haviam escapado ao massacre e membros da Cúria. 

O Castelo Sant’Angelo permaneceu sitiado pelas tropas de Carlos V por três 

semanas até que, sem provisões, o papa Clemente VII resolveu se entregar. Ele teve de 

assinar um acordo que lhe foi lido por um secretário do imperador na presença de doze 

cardeais, que “choravam humilhados”, ainda segundo o relato do cavaleiro Burtenbach. 

Mesmo depois da rendição, Roma continuou a ser pilhada por mais de seis meses pelos 

soldados de Carlos V. 

                                                
6  Luiz Marques “Crise e fim do Renascimento”, revista História Viva (O Tempo do Renascimento 5), 
Duetto Editorial, 2009, p.13. 



O episódio sangrento e de extrema violência do Saque de Roma não abalou somente 

a sociedade renascentista em geral, mas dispersou os artistas e intelectuais que, em sua 

maioria, foram buscar condições de trabalho e mecenato em outros países. Foi o caso de 

Cellini, que foi para França oferecer seus serviços ao rei Francisco I, que já se re-

estabelecera no trono. 

Tem início então o declínio da chamada Cultura Humanista, o Renascimento na 

Itália entra em crise irremediável e a lenta e progressiva mudança nas artes e outros campos 

do conhecimento humano têm início. Benvenuto Cellini pertence, em relação à maior parte 

produção artística, a este período de transição para o Barroco, chamado Renascimento 

Tardio ou Maneirismo. 

Como todo período de transição, o Renascimento Tardio carrega muito do próprio 

Renascimento e já faz entrever, principalmente no campo das artes, o Barroco com todas as 

características que o denotam. Como veremos, a personalidade de Benvenuto Cellini 

aparece um tanto impregnada desse espírito de época. 

 

1.2  –  O homem Benvenuto Cellini 
 

Para que o leitor fique a par de quem foi Benvenuto Cellini, já que ele não é muito 

conhecido no Brasil, veremos agora um breve panorama dos principais acontecimentos em 

sua trajetória. Afinal, o presente estudo visa fornecer subsídios para estudos futuros mais 

aprofundados sobre a recepção de sua obra literária no Brasil e não esgotar o tema, o que 

seria uma tarefa sobre-humana. 

Benvenuto Cellini nasceu em 3 de novembro de 1500, em Florença, filho de Donna 

Elisabetta di Stefano Granacci e Maestro Giovanni d’Andrea di Cristofano Cellini, um 

modesto artesão em trabalhos com madeira (carpintaria, marcenaria e até mesmo em 

luthieria – confecção de instrumentos musicais) e apaixonado pela música, especialmente 

pelo pequeno instrumento de sopro chamado pífaro. Devemos mencionar aqui que em sua 

autobiografia, Cellini classifica seu pai como arquiteto e músico, já como parte do seu 

projeto de engrandecimento de sua imagem ao longo de todo o livro. Muitas obras 

reproduzem o Maestro Giovanni como arquiteto e músico da nobreza, inclusive em belas e 

coloridas ilustrações, como será mostrado mais adiante. 



O próprio Benvenuto Cellini aprendeu a tocar pífaro por influência de seu pai, 

embora não gostasse do instrumento, como revela muitas vezes ao longo da Vita, quando se 

refere ao som do pífaro como “quel maledetto suonare”. Benvenuto, então aos quatorze 

anos, não se agrada da ideia de ser músico e, já habilidoso na arte do desenho, é levado pelo 

pai ao ateliê do pai de Baccio Bandinelli como aprendiz. É neste período que Benvenuto 

aprende a arte da ourivesaria e as técnicas de como trabalhar com metais, pedras e esmaltes; 

arte sobre a qual, juntamente com a escultura, chegou a escrever obras mais técnicas, como 

os seus Trattati.  

Em 1516, Benvenuto se envolve em uma briga em defesa de seu irmão mais novo e 

acaba sendo confinado em Siena, retornando para casa só seis meses depois. Nesse meio 

tempo, Cellini vai para Bolonha, onde estuda música (ele até tentou se interessar pelo 

pífaro) e aperfeiçoa suas técnicas em ourivesaria. Depois de uma temporada de volta a 

Florença, ele vai até Pisa, onde trabalha como ourives em uma oficina conhecida como 

Ulivieri della Chiostra. 

De volta a Florença, agora com dezoito anos, Cellini fica doente e, depois de um 

bom tempo se recuperando, vai à Roma acompanhado de um amigo entalhador. Já em 1519 

e de volta a Florença se envolve de novo em uma briga, que desta vez o faz pedir asilo em 

Roma, aproveitando para tentar a sorte com seu trabalho. Lá é a época do papa Leão X e, 

em seguida, Clemente VII, ambos papas da família Médici, portanto Benvenuto encontra 

proteção e apoio com seu prestigiado trabalho de ourives. 

Depois de trabalhar nas oficinas dos mais renomados mestres de ourivesaria da sua 

época, Benvenuto abre sua própria bottega. Trabalha os metais com o cinzel e esmaltes, 

além de estudar de modo incansável medalhas antigas e camafeus que chegam até ele. 

Recebe trabalhos vindos inclusive de regiões vizinhas e seu volume de trabalho aumenta, 

impulsionado por seu talento minucioso no trabalho como ourives, cinzelador e gravador. 

Até 1527 as obras e a oficina de Benvenuto Cellini prosperam, tanto por ordem do 

papa e da nobreza, quanto fazendo serviços menores para quem o pagasse. Mas devemos 

dizer que, além de trabalhar em sua própria oficina, ele ainda fazia parte do grupo de 

músicos do Pontificado tocando nada menos que o pífaro. Exatamente por constar como 

parte do corpo do Pontificado, o artista acaba se refugiando, junto com o papa Clemente 

VII e vários cardeais, no Castelo Sant’Angelo por ocasião do já mencionado Saque de 



Roma, na tentativa de defender o Vaticano, Roma e sua própria vida. Cellini é muito 

habilidoso com armas, tanto armas brancas quanto de fogo, incluindo canhões; valendo-se 

disso durante o combate no Castelo Sant’Angelo, Cellini afirma em sua autobiografia que 

foi um tiro disparado por ele que feriu de morte o condestável de Bourbon, já mencionado 

comandante das tropas que avançaram sobre Roma. 

Depois de passar novamente por Florença e Mântua em 1529, Benvenuto Cellini é 

nomeado mestre de gravações da Casa da Moeda do Vaticano. Porém um novo homicídio o 

faz ir para Nápoles. Aproveita para fazer uma rápida visita à França para ver se o rei 

Francisco I necessitava de seus serviços e retorna para Roma, onde continua trabalhando 

para o papa, que àquela época já é Paulo III. É neste período que vai ocorrer um dos 

episódios mais marcantes e famosos da Vita: sua espetacular fuga do Castelo Sant’Angelo. 

Trabalhando para o Papa Paulo III, Cellini é preso sob acusação de, durante o Saque 

de Roma, ter roubado cerca de 80.000 ducados em jóias do tesouro do Vaticano. Em 16 de 

outubro de 1538 ele acaba sendo preso no próprio Castel Sant’Angelo, que era a prisão 

fortificada do pontificado, onde o castelão era, segundo a Vita, Giorgio degli Ugolini, um 

homem com as faculdades mentais comprometidas; fato que rende episódios que se 

aproximam do cômico na autobiografia. Mas paremos este episódio da fuga de Cellini da 

torre do Castelo Sant’Angelo, que é muito rico e será retomado mais adiante em uma 

análise mais detalhada. 

Continuando o panorama brevíssimo sobre a trajetória de Benvenuto Cellini, após 

fugir da prisão papal e se refugiar na casa de amigos, ele voltaria para trás das grades não 

fossem as intervenções do cardeal Hipólito II d’Este e o próprio rei da França, o já 

mencionado Francisco I; Benvenuto só estaria livre, de fato, em 24 de novembro de 1539, 

mais de um ano de sua prisão. 

Convidado pelo rei Francisco I para viver na Corte da França e trabalhar para ele, o 

artista se torna castelão de Petit-Nesle, em Paris. Nessa sua estada na França, Cellini 

confecciona o famoso saleiro de ouro e esmaltes, com as figuras de Netuno e Gaia, o qual 

oferece ao rei durante um banquete. Deste período destaca-se também a Ninfa de 

Fontainebleau, assim como alguns suntuosos candelabros de mesa e outras obras. Embora 

tudo parecesse bem em Paris, Cellini tem constantes desentendimentos com a favorita do 

rei, Madame d’Étampes, por causa de dinheiro e de prestígio pessoal, assim como com 



outros artistas protegidos do soberano, como Primaticcio, por causa de trabalhos em 

Fontainebleau. Por isso, deixa a França de repente em julho de 1545 e retorna a Florença, 

pondo-se a serviço do duque Cosme I de’Medici. 

É sob o mecenato de Cosme I que Cellini vai fazer seu grande trabalho com os 

metais: a estátua Perseu, fundido em 1549 e exposto na Piazza del Duca (hoje della 

Signoria) só em 1554. A profusão de detalhes em toda a obra, inclusive na base, denota 

uma tendência da época e chega a impressionar pelo realismo, pois Perseu ergue a cabeça 

recém cortada da górgona Medusa, enquanto o corpo desta jaz contorcido aos pés dele. 

O segundo volume da Vita é dedicado, em sua maior parte, à descrição da produção 

da estátua Perseu desde sua criação até sua dramática fusão. Descrevem-se muitos 

procedimentos e aspectos técnicos da confecção de uma estátua em bronze, o que torna o 

segundo volume um pouco enfadonho para quem é leigo na arte da fundição ou da 

escultura. No entanto, procura-se enfatizar também as inúmeras dificuldades que se 

enfrentaram (e venceram) para concluir o seu Perseu, por isso se inserem momentos 

bastante dramáticos. Nesta dissertação, retomaremos mais adiante os episódios da 

autobiografia que envolvem a obra Perseu. 

Cellini, já com mais de cinquenta anos, continuou a se envolver em brigas com 

outros artistas toscanos, entre eles Baccio Bandinelli, que ouviu insultos contra sua obra 

Ercole e Caco. Cellini acaba se desentendendo até com a Corte, quando houve um concurso 

proposto por esta para a produção de um grupo de esculturas em mármore dedicadas a 

Netuno. Mas o vencedor do dito concurso foi Ammannati, favorito da duquesa Eleonora. 

Como podemos perceber em vários momentos da autobiografia, a Vita não faz questão de 

esconder o fato de que seu autor não sabe lidar com a derrota nem com críticas, 

principalmente em relação ao seu trabalho. 

Benvenuto Cellini, com cerca de 59 anos, começa a elaborar sua autobiografia. Em 

um primeiro momento escreve de próprio punho (o soneto de abertura e os primeiros 

parágrafos), mas logo percebe que aquilo lhe tomaria muito tempo dedicado a sua arte, 

então decide ditar suas memórias a um garoto aprendiz de sua oficina, chamado Michele di 

Goro Vestri, enquanto continua trabalhando. 

Em 1559, envolvido em mais intrigas, agora financeiras, Benvenuto por pouco não 

foi envenenado durante um jantar. Na Vita tal episódio também é contado com detalhes, 



pois Benvenuto faz questão de enfatizar as situações perigosas das quais escapa, tanto por 

obra da Providência quanto pela sua própria astúcia. 

Em 1562 Benvenuto se reconcilia com o duque Cosme de’ Médici e mostra a ele e 

sua esposa, duquesa Eleonora, um modelo de uma escultura de Netuno (sem a participação 

no já mencionado concurso) e seu famoso Crocifisso de mármore. Nesse mesmo ano há um 

surto de malária que acaba vitimando o cardeal de’ Médici, filho do duque Cosme I. Cellini 

vai até Pisa se encontrar com os soberanos e dar-lhes apoio e neste momento se interrompe 

a narração de sua autobiografia, iniciada cerca de quatro anos antes. Em dezembro do 

mesmo ano morrem também de febre a duquesa Eleonora, esposa de Cosme I e mais um 

filho. 

Todo o restante da vida de Benvenuto Cellini pode ser reconstituído apenas por 

documentos que restaram da época que vai até 13 de fevereiro de 1571, data da morte do 

artista. Os fatos mais relevantes ocorridos depois que se interrompe sua autobiografia 

foram: o nascimento de sua filha natural Elisabetta, em 1562; em 1563 morre seu filho 

Giovanni, do qual não temos notícia do nascimento; Benvenuto casa-se com Piera de’ 

Parigi, com que tem mais filhos. Também é possível sabermos que ele luta continuamente 

com os ministros do duque Cosme de’ Médici por seu pagamento e provisões, que ainda 

lhe eram devidos por obras anteriores, incluindo o Perseu; esta dívida só será saldada em 

1567. No ano anterior (1566) o duque Cosme I fica com o Crocifisso de mármore de 

Benvenuto, pelo qual ganha 1500 escudos de ouro; nesse mesmo ano nasce mais uma filha, 

Maddalena. 

Outras poucas informações que podem ser reconstituídas através de documentos são 

que Cellini continuou se envolvendo em novos litígios, a maioria devidos ao seu caráter 

intratável, problemas financeiros e enfermidades. Até que em 13 de fevereiro de 1571 

temos o registro da morte de Benvenuto, que foi sepultado na Igreja de SS. Annunziata, em 

Florença, depois de um solene funeral feito pela Academia do Desenho, da qual era 

membro. 

 

1.3 –  Cellini artista plástico 
 



Na presente dissertação, já afirmamos que o objetivo é fornecer subsídios para 

estudos sobre a figura de Benvenuto Cellini no Brasil do século XX, enfatizando as 

traduções de sua autobiografia. Mas é impossível falar de Benvenuto Cellini sem fazer uma 

explanação de sua vida artística, imagem esta exaltada a todo o momento, tanto em sua 

autobiografia quanto em seus tratados. 

Como outros grandes artistas renascentistas, Cellini teve uma carreira multifacetada, 

originária de uma perspectiva multidisciplinar, própria de uma época em que se pregava a 

chamada “competência total”. Esta característica se reflete nos padrões educacionais da 

Renascença, colocados em ação pelos dois educadores mais influentes do período: 

Vittorino da Feltre e Guarino da Verona. Em suas escolas, respectivamente em Mântua e 

Ferrara, a mesma importância era atribuída aos estudos das chamadas Humanidades (latim, 

grego, literaturas, textos religiosos, aritmética, retórica, etc.) e às práticas físicas como 

jogos de equipe, o hipismo e a natação, sendo estes dois últimos os mais populares. A todo 

instante a antiguidade clássica era exaltada nessas escolas. Há registros de que Guarino 

animava seus alunos gritando: “É preciso lembrar quantas pessoas ilustres foram bons 

nadadores. Basta recordar Horácio, Alexandre e César”.7 Deste espírito de época que se 

refletia na educação derivou um dos conceitos que permearia toda a carreira artística de 

Benvenuto Cellini: a universalidade. 

Michael Cole, em seu texto “Universality, Professionalism and the Workshop” 8, 

cita comentários de Wolfgang von Goethe para a sua tradução da autobiografia de Cellini 

(Leben des Benvenuto Cellini). O escritor alemão resume a característica mais marcante de 

Cellini como artista em comentários como: “a universalidade de seu talento”; um “perfeito 

polimorfo” e ainda, um homem “que pode fazer tudo e ousa fazê-lo”. No entanto isso se 

deve muito também aos escritos que Cellini deixou, não só na Vita, onde dedica muitas 

páginas a descrever as técnicas de “suas profissões”, mas principalmente em seus Trattati, 

onde esmiúça suas técnicas de ourivesaria, escultura e desenho de forma enciclopédica, 

sempre enfatizando suas habilidades artísticas. 

                                                
7  HALE, John R.. “Hábitos e Moral” In. Renascença; tradução Ronaldo Veras, Rio de Janeiro: 
Livraria José Olympio Editora, 1970. p. 52. 
8  GALLUCCI, Margaret A. e ROSSI, Paolo L. Benvenuto Cellini: sculptor, goldsmith, writer, 
Cambridge University Press, Cambridge, 2004. p. 53. 



Considerando que as principais obras artísticas produzidas por Benvenuto Cellini 

mantêm uma profunda relação com sua produção literária, destacaremos aqui apenas as 

mais relevantes para os estudos de sua autobiografia. 

 

1.3.1 –  O Saleiro do rei 
 

Uma das mais famosas e valiosas obras da ourivesaria, o Saleiro de ouro e esmaltes 

criado e produzido por Benvenuto Cellini, por volta de 1540 e 1543, foi um presente para 

Francisco I, rei da França; como já foi mencionado em capítulos anteriores, o rei Francisco 

I, foi protetor e mecenas de Cellini por muitos anos. 

Muitos teóricos da arte o consideram um excelente exemplo de arte maneirista, uma 

peça de “arte decorativa”. Por causa deste conceito, o Saleiro (Saliera, em italiano) é 

marginalizado diante dos padrões colossais das artes renascentistas, ocupando posições 

inferiores na História da Arte como uma arte menor. Estudos mais recentes como os de 

Marina Belozerskaya vêm, felizmente, mudando este conceito. 

A Saliera carrega tantos significados em seus inúmeros detalhes, que seria 

necessário uma análse bastante profunda para explorá-los a contento. Por isso os estudos já 

desenvolvidos por Belozerskaya nos possibilitam uma ideia do papel desempenhado por 

um objeto, extremamente simples para o século XXI, mas que na Europa do século XVI 

denotava conceitos políticos e sociais importantes. 

Cellini já havia executado diversos trabalhos para o rei Francisco I quando, durante 

um jantar, este lhe pediu para projetar um saleiro que acompanhasse uma tigela e um jarro, 

já feitos pelo artista. Este prontamente respondeu que já havia elaborado o projeto de um 

saleiro e correu para buscar o modelo em cera no castelo Petit Nesle, onde estava morando 

e trabalhando. Na verdade o projeto do saleiro fora concebido ainda em Roma, como um 

presente para o Cardeal Hipólito d’Este, mas diante do grande interesse de Francisco I, 

Cellini mudou seus planos e fez algumas adaptações ao projeto original. 

Na autobiografia de Benvenuto Cellini o Saleiro do rei da França desempenha um 

papel muito significativo no que diz respeito à construção de uma imagem que o conduza à 

posteridade. Cellini enfatiza a admiração instantânea do monarca pelo objeto e a imediata 

provisão de fundos para sua confecção em ouro. Tal fato contribui para o engrandecimento 



da arte de Cellini e, por consequência, de seu valor pessoal. Na verdade, há o 

engrandecimento das imagens de ambos, segundo afirma Belozerskaya: 

 

For both men used this object, even in its planning phase, to 

demonstrate their ascendancy – Cellini as a creative genius acclaimed as 

such by the loftiest of patron, Francis as a magnificent ruler recognizable 

by the ease with which he could command an exquisitely shaped and 

exorbitantly expensive object for his table.(…) In other words, the Saliera 

bore ideological implications for the king as well for the artist, offering to 

both an excellent opportunity to craft their personal images.9 

 

Na Vita, Cellini descreve, nos mínimos detalhes, o Saleiro pronto e o momento em 

que o oferece ao rei Francisco I10, o que nos fornece muitos indícios para analisar o objeto 

com função sócio-política, assim como fez Marina Belozerskaya em seus estudos. 

A confecção do Saleiro é mencionada nos Tratatti (Trattato dell’oreficeria, capítulo 

XII) e sua descrição minuciosa na Vita. O próprio Cellini nos apresenta, assim, o Saleiro 

como um magnífico objeto de arte, mas ele vai muito além se considerarmos alguns fatores. 

O primeiro deles é a importância econômica do sal Europa Ocidental do século XVI; 

período das grandes rotas comerciais e descobrimento de novas terras pelo planeta. 

Desde o século XIII, o sal se fazia presente nas mesas da realeza como artigo de 

luxo, sempre em recipientes de grande opulência, confeccionados em materiais como ouro, 

prata e pedras preciosas. O destaque atribuído ao sal era tão grande, que nos manuais de 

“boas maneiras à mesa” desde a Idade Média até o Renascimento, afirmam que o saleiro 

deveria ser o primeiro item a ser colocado à mesa e o último a ser retirado11. 

O Saleiro de Cellini se destaca tanto pela iconografia que carrega quanto pelas 

inovações que traz, como a presença de um recipiente para pimenta junto ao de sal. Este 

fato também é muito significativo, pois à época em que Cellini confeccionou o Saleiro para 

Francisco I, a França tentava ingressar no competitivo mercado de especiarias, até então 

                                                
9  BELOZERSKAYA, Marina “Cellini’s Saliera” In: GALLUCCI, Margaret A. e ROSSI, Paolo L. Op. 
Cit., p. 76. 
10 Vita (libro secondo), XXXVI. 
11  Idem, Op. Cit., p. 81. 



dominado pela Itália e Portugal. Francisco I mandara suas últimas expedições em busca de 

novas rotas comerciais: para o Oriente visando às especiarias e para as Américas, o ouro. 

Na maioria dos receptáculos de sal, vemos a representação de uma embarcação, 

conhecidos na França como nefs. No saleiro de Cellini também há a presença da 

embarcação como receptáculo para o sal, mas o contexto no qual está inserido, sob um dos 

braços de Netuno que carrega o tridente, agrega à figura da embarcação o significado do 

transporte e da expansão marítima das rotas comerciais; nas quais Francisco I estava tão 

empenhado. 

Além da figura de Netuno representando o mar, sentado sobre ondas e diversos 

animais marinhos, há a figura de Gaia, representando a Terra, ao lado da qual está o 

receptáculo para a pimenta; ela está sentada sobre um elefante e em torno há outros animais 

terrestres. Ambas as figuras estão posicionadas frente a frente e suas pernas praticamente se 

entrelaçam, denotando, segundo Belozerskaya, não só as origens do sal e da pimenta, mas 

as tradicionais rotas comerciais estabelecidas pela França. 

Na base do Saleiro há uma salamandra e a flor-de-lis, respectivamente símbolos da 

família de Francisco I e da França. Além destes, na base ainda podemos encontrar, segundo 

descrição do próprio Benvenuto na Vita, figuras representando os quatro ventos e períodos 

do dia. 

O delicado receptáculo para pimenta representa um templo, embora lembre um arco 

do triunfo, onde se pode ver a minúscula figura de Hércules, fitando de modo impetuoso o 

mar. Para Marina Belozerskaya temos aí a representação da virilidade do monarca (no caso 

Francisco I) desafiando as forças da Natureza (buscando a expansão das rotas comerciais 

marítimas). O conceito humanista de virtù, tão valorizado no Renascimento, aparece bem 

representado. 

 O Saleiro de ouro de Benvenuto Cellini é uma peça que merece atenção e análise 

especiais, no entanto estamos destacando sua iconografia e seu importante papel na 

autobiografia Vita. Afinal, para Belozerskaya, o Saleiro é uma excelente representação 

ideológica e autobiográfica tanto de Benvenuto Cellini quanto de Francisco I, com a 

exaltação das imagens pessoais de ambos12. 

 

                                                
12  Idem, Op. Cit., p. 92. 



1.3.2 –  Medalhas e Moedas 

 

Na Itália do século XVI as moedas já eram largamente utilizadas em transações 

comerciais. Havia, porém, uma distinção entre o material no qual essas moedas eram feitas 

e o público que as utilizava. As moedas de ouro, por exemplo, só eram encontradas entre os 

nobres, grandes comerciantes e a elite civil, já as de prata circulavam pelas mãos da maioria 

da população, com exceção dos extremamente pobres. Portanto, devido a sua grande 

circulação, as moedas constituíam ótimos veículos para a disseminação de mensagens 

políticas, por meio das imagens nelas impressas. 

De maneira semelhante eram utilizadas as medalhas, embora estas não fossem feitas 

para circular e sim para serem trocadas entre a nobreza como presentes. Parecidas com 

moedas, as medalhas eram feitas para se comemorar um evento importante ou homenagear 

alguém; geralmente elas obedeciam um padrão: havia um retrato de um lado e um emblema 

ou evento importante no lado oposto. 

Na época em que Cellini viveu, novas técnicas de fundição e impressão foram 

desenvolvidas para facilitar e ampliar a produção de moedas e medalhas, aumentando o 

potencial de ambas como meios de comunicação e instrumentos de propaganda13. 

Não se podemos saber quantas moedas e medalhas Benvenuto Cellini produziu, mas 

foram poucas delas que chegaram até nossos dias. As moedas foram apenas oito, sendo que 

dentre estas, estudiosos ainda discutem sua autoria, exceto as assinadas por ele. Produzidas 

entre 1520 e 1530, três moedas foram produzidas para o papa Clemente VII, uma foi para 

seu sucessor, Paulo III, e quatro para o duque de Florença, Alessandro de' Medici.  

Quanto às medalhas, apenas três chegaram até nós: duas feitas para o Papa Clemente 

VII, que são descritas tanto nos tratados quanto na autobiografia, sendo que de uma delas 

podemos ter certeza da autoria, pois tem uma discreta assinatura de Cellini. A outra 

medalha foi produzida para o rei da França, Francisco I, e embora não tenha sido 

mencionada por Cellini, também apresenta sua assinatura: “BENVENU F” (o que queria 

dizer algo como “Benvenuto fez”)14. 

                                                
13 ATTWOOD, Philip. “Cellini’s Coins and Medals” In: GALLUCCI, Margaret A. e ROSSI, Paolo L. 
Op. Cit., p. 97. 
14 Idem, Op. Cit., p. 98. 



Embora o foco desta dissertação não sejam as medalhas ou moedas, muito menos as 

técnicas de fundição do Renascimento, o fato dessas peças apresentarem retratos em 

miniatura das personalidades da época demonstram a importância crescente dada ao 

indivíduo. Essa característica  do Renascimento vinda com o Humanismo vai se refletir no 

surgimento de biografias e autobiografias, como a obra Vite, de Giorgio Vasari, e a própria 

autobiografia de Benvenuto Cellini. 

Cellini apresentava duas características que eram próprias dos artistas de sua época: 

utilizava uma rica simbologia em suas obras e se baseava em modelos greco-romanos 

antigos, com o objetivo de superá-los. Com sua produção no campo da numismática não foi 

diferente, Benvenuto baseou-se no reverso de antigas moedas romanas, principalmente 

naquelas que traziam a representação dos portões do Templo de Janus e alegorias como a 

Fúria, a Paz, a Fortuna e a Vitória. Foram ainda utilizadas imagens bíblicas, como na 

medalha de prata para o Papa Clemente VII, onde vemos em seu reverso a cena em que 

Moisés tira água de uma pedra para saciar seu povo em pleno deserto15. A imagem se 

mostra bem de acordo para homenagear um papa, mostrando o líder de um povo que, 

orientado por Deus, está sempre pronto a prover suas necessidades espirituais. 

Já no reverso da medalha dedicada ao rei da França, Francisco I, Benvenuto Cellini 

representou o tão famoso embate entre a Virtude e a Fortuna, tão considerado pelo 

Humanismo. 

No retrato o rei aparece paramentado como imperador romano, com manto, coroa de 

louros e um cetro com uma flor de lis na extremidade, fazendo aí alusão à França. Já no 

reverso da medalha, uma musculosa figura masculina montada em um cavalo que se 

empina sobre uma figura feminina. A figura feminina aparece subjugada pela figura 

masculina; a primeira representando a Fortuna e a segunda a Virtude, aproximando-se, 

neste caso da Virtù a que se refere Machiavelli, e da origem da essencialmente masculina 

da palavra (“vir”, de onde derivam também a palavra viril). 

O tema do homem sábio que pode usar de sua Virtude para subjugar seu provável 

destino (Fortuna), foi um dos favoritos dos humanistas do Renascimento Italiano. Na 

medalha feita para Francisco I podemos verificar a legenda que acompanha o reverso: 

“Fortvnam Virtvte Devicit”, ou em uma tradução livre: “Ele vende a Fortuna pela Virtude”. 

                                                
15 A descrição completa da cena retratada na medalha pode ser lida nos Trattati, de Cellini, p. 118. 



Segundo Attwood, Benvenuto também fez uso de um antigo modelo romano, datado de 

cerca de 200 a.C., que mostra em seu reverso um cavaleiro subjugando o inimigo, caído ao 

chão como a figura feminina desta medalha. Até a frase impressa na antiga moeda romana 

se alinha com as ideias dos humanistas do Renascimento: “Virtvs Avg” (“A Virtude do 

Imperador”). Devemos considerar também que a medalha foi feita para o rei da França, sem 

ter sido solicitado ao artista, que o presenteou em sua segunda, e mais longa, estada no país. 

Afinal Benvenuto tinha intenções de conseguir um bom mecenato junto a Francisco I, o que 

de fato ocorreu. 

Embora tenham restado pouquíssimos exemplares de moedas e medalhas 

confeccionadas por Cellini, temos notícias de muitas outras que foram produzidas, mas que 

foram perdidas. Sua produção no campo da numismática renderia inúmeros estudos, no 

entanto destacamos aqui apenas as que se relacionam mais diretamente com sua 

autobiografia. A figura feminina vencida, como a que representa a Fortuna subjugada na 

medalha de Francisco I, será recorrente na produção artística de Cellini, assim como a 

figura masculina, sempre altiva e vitoriosa, sobre a outra. A razão para tal pode estar 

relacionada, segundo alguns autores, às relações bastante conturbadas que Cellini teve com 

algumas mulheres influentes, como Madame d'Éstampes e Eleonora da Toledo, como se 

pode verificar na autobiografia. 

 

1.3.3  -  Perseu e a autobiografia 
 

A estátua do Perseu mostra o herói no momento em que acaba de matar a górgona 

Medusa e ostenta sua cabeça decepada como um troféu. É uma das mais famosas obras de 

Benvenuto Cellini e, talvez, a que tenha lhe dado mais trabalho, segundo os relatos de sua 

autobiografia. Para Gwendolyn Trottein, em seu texto Cellini as Iconographer16, a 

autobiografia escrita por Cellini se apresenta, em simbologias e referências à Astrologia, na 

própria estátua Perseu. A parte da Vita que descreve todo o processo de criação da estátua 

do Perseu, para Trottein, seriam os comentários e explanações sobre uma obra que fala por 

si em termos estéticos17. 

                                                
16 TROTTEIN, Gwendolyn “Cellini as Iconographer” In: GALLUCCI, Margaret A. e ROSSI, Paolo L. 
Op. Cit., p. 140. 
17 Idem, Op. Cit., p.141. 



A obra Perseu foi criada entre 1545 e 1554, originalmente para ser colocada na 

Loggia dei Lanzi, a praça do ducado de Florença. O grupo de esculturas (incluindo os 

relevos da base) que constitui o Perseu, revela, esteticamente e de forma tridimensional, os 

temas elaborados mais tarde, em palavras, na autobiografia de Benvenuto Cellini. Afinal, 

ele declarava sempre a supremacia do visual sobre o verbal, como um mestre em artes 

visuais que era. 

O tema da Virtude versus a Fortuna, que já foi abordado no segmento anterior desta 

dissertação, retorna à cena, sendo que a Virtù continua sendo uma representação 

essencialmente masculina e a Fortuna novamente a figura feminina. Sabe-se que a 

astrologia, levada bastante a sério na época de Cellini, e a mitologia greco-romana estão 

intrinsecamente ligadas, uma vez que os nomes dos planetas e suas características se 

relacionam com aquele panteão e as personalidades de seus deuses. O deus relacionado à 

masculinidade, força e razão e, por sua vez, à Virtù, é Marte. Já a Fortuna pode ser 

representada por duas deusas: Vênus, essencialmente feminina, ou Diana/ Artemis, que está 

relacionada à Lua e sua natureza sempre mutável. 

Em muitos trechos a Vita, lamenta o fato de que a Fortuna estivesse sempre 

conspirando contra o autor. Há uma parte marcante da autobiografia onde ele já anuncia ao 

leitor que a impiedosa Fortuna perseguirá por toda a vida, aparece logo no início, quando 

ele descreve sua infância. 

O pai de Cellini, além de fabricar instrumentos musicais em madeira, gostava de tocar 

pífaro e era, inclusive, integrante da orquestra de Lourenço de' Medici, conhecido como, o 

Magnífico. Mas a primeira arte a que Giovanni Cellini se dedicara, fora o entalhe em 

marfim. Sabendo disso, Lourenço encomendou um espelho com moldura em marfim para o 

pai de Cellini, enquanto isso ele ficaria afastado da orquestra de pífaros. Segundo narra 

Cellini, seu pai se apressou em terminar a encomenda para retornar logo à sua amada 

música; começa aí a descrição minuciosa do espelho: 

 

Subito si rimise all'arte, e fece uno specchio, di diamitro di un 

braccio in circa, di osso e avorio, con figure e fogliami, con gran 

pulizia e gran disegno. Lo specchio si era figurato una ruota: in mezzo 

era lo specchio; intorno era sette tondi, in ne' quali era intagliato e 

commesso di avorio ed osso nero le sette Virtù; e tutto lo specchio e 



così le ditte Virtù erano in un bilico in modo che, voltando la ditta 

ruota, tutte le Virtù si movevano; ed avevano un contrapeso ai piedi, 

che le teneva diritte. E, perchè lui aveva qualche cognizione della 

lingua latina, intorno a ditto specchio vi fece un verso latino, che 

diceva: 'Per tutti li versi che volta la ruota di Fortuna, la Virtù resta in 

piede':  

 

                'Rota sum, semper, quo quo me verto, stat virtus.'  

 

Ivi a poco tempo gli fu restituito il suo luogo del piffero.(...)18 

 

Este relato reforça um aspecto que permeia toda a autobiografia: predestinação a ser 

um homem virtuoso em constantes embates com a Fortuna. Esta será uma das 

características que tornará Cellini um herói romântico cerca de duzentos anos após sua 

morte e, mais tarde ainda, fará com que ele apareça nos cinemas e teatros como 

protagonista do estilo “capa e espada”. 

Embora Cellini não se refira abertamente à questão Virtù versus Fortuna, a não ser 

na descrição que faz do espelho feito por seu pai, ao lermos sua autobiografia percebemos 

que ela é composta por uma sequência de reviravoltas inesperadas do destino, das quais ele, 

heroicamente, consegue sempre se manter íntegro e superar cada obstáculo. Podemos ver 

então mais um indício de que a Vita, foi uma obra literária planejada e demorada (levou 

mais ou menos quatro anos para terminar), apesar do que sua linguagem natural e bastante 

coloquial pode levar a crer. 

O ícone da roda da Fortuna é muito recorrente na época do Renascimento, vinda de 

séculos anteriores. No entanto essa não é o único símbolo pelo qual se manifesta a Fortuna 

na Vita: ela aparece relacionada a figuras femininas presentes, em sua maioria cortesãs e 

prostitutas. Dentre estas, as que se destacam por estarem constantemente perseguindo e 

prejudicando Cellini, são as cortesãs: Madame d'Èstampes, da corte do rei Francisco I, e 

Eleonora da Toledo, da corte do duque Cosme I. Ambas com muita influência sobre os 

referidos monarcas, elas podiam elevar ou fazer cair o mecenato de um artista. Cellini 

                                                
18 CELLINI, B. Op. Cit., p. 13. 



alega, em vários momentos, ter sido prejudicado pelas opiniões e caprichos das duas 

cortesãs. 

No grupo Perseu, de Benvenuto Cellini, apesar de termos como destaque o 

momento em que Perseu acaba de decapitar Medusa, podemos ver em torno da base outros 

personagens que participam do mito: Hermes/Mercúrio, Dânae, Júpiter/Zeus; Andrômeda 

só vai aparecer em um dos relevos na cena de seu resgate do monstro marinho. 

Desde quando iniciou o projeto do Perseu, Cellini decidiu incluir a Medusa no 

conjunto. Embora Perseu fosse um personagem recorrente entre os artistas do 

Renascimento italiano, a cena escolhida era quase sempre o resgate de Andrômeda. Mas 

Cellini queria que a figura da Medusa derrotada assumisse o papel que representaria a 

Fortuna, feminina, subjugada e vencida pelo corajoso e racional Perseu, personificando a 

Virtù, masculina como a origem latina da palavra indica. 

De acordo com a análise de Gwendolyn Trottein, todas as idades do homem estão 

representadas no Perseu: desde a infância (o menino Perseu), a adolescência 

(Hermes/Mercúrio), a idade adulta e viril (Perseu adulto), a maturidade (Júpiter/ Zeus) e a 

velhice (o capacete de Hades, que apresenta a máscara de Janus na parte posterior). No 

entanto, toda essa iconografia fica esmaecida se não for apreciada em conjunto com a 

autobiografia de Cellini, em especial no que diz respeito ao antagonismo Virtù versus 

Fortuna. Um trecho extraído do texto de Trottein resume: 

 

(...)The overcoming of the fundamentally female and natural forces 

of destiny and injustice by an essentially masculine mastery and rectitude. 

Without this cosmological echo, the sculpture's mysogyny seems petty or 

purely political.19  

 

A Razão e a Prudência aparecem na escultura na forma de alegorias, representadas 

pelo capacete de Hades e pelo escudo/espelho de Atená/Minerva. Este último, por estar sob 

os pés de Perseu é de difícil visualização na obra. Trottein ainda menciona a possibilidade 

de o espelho sobre o qual Perseu está em pé, estabeleça um paralelo entre o reflexo da vida 

de seu autor, Benvenuto Cellini, e o espelho com moldura de osso e marfim feito por seu 



pai no passado, completando e retomando sua constante afirmação de que a Virtù sempre 

prevalece sobre a Fortuna. 

Uma última observação sobre a escultura Perseu e sua relação com a Vita é o fato 

de que o herói traz, cruzada sobre o peito, uma faixa onde aparece o nome de Benvenuto 

Cellini de forma bem evidente. Devemos lembrar que no período em que Cellini viveu 

estava ocorrendo uma mudança determinante, mesmo que forçada pelos próprios artistas: as 

obras traziam a assinatura de seu autor, embora ainda de maneira sutil. Antes disso, os 

mecenas, em geral, não permitiam que os artistas assinassem suas obras, pois estas eram 

quase sempre encomendadas e financiadas por eles. No Renascimento isto começou a 

mudar e muitos faziam de suas iniciais disfarçadas em alguma parte da obra. Isso se 

intensificou no século XVI e vemos o exemplo em várias obras de Cellini, como em sua 

produção numismática e no Perseu, neste último bastante evidenciado. 

Embora pareça algo de pouca valia, o ato de assinar sua própria obra sugere que o 

artista estava se afirmando como indivíduo. Este conceito humanista levou o homem a 

reconhecer sua individualidade inserida em uma sociedade, o que acabou gerando uma série 

de biografias e autobiografias, como a Vite, de Giorgio Vasari e a Vita, de Benvenuto 

Cellini. 

 

1.4 – Cellini escritor 

 
L' opera artistica e letteraria di Benvenuto Cellini è da secoli, 

fissata nel ritratto che l'autore fa di sé nella Vita: è perciò assai difficile 

interesse un discorso critico senza mettere in primo piano, come 

eccezionali o almeno singolari, le qualità dell'uomo. Alle affermazioni 

di genialità che Benvenuto fa abbondantemente di sè va unita la 

coscienza della propria maestria che giustifica il dottrinarismo dei 

Trattati: per di più quanto riferirono i contemporanei sulla scontrosità e 

suscettibilità dell'artista (...) trovò vivacissime parole che la 

pubblicazione dell'autobiografia suscitò nello spirito – per taluni 

aspetti, congeniale nel campo letterario – di Giuseppe Baretti. Si 
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aggiunga la temperie romantica pronta a mettere in evidenza nell'opera 

dell'orefice e nella narrazione dello scrittore i modi schiettamente 

individuale d'un carattere.20 

      

A Vita não é a única produção literária de Benvenuto Cellini, temos ainda os 

Trattati e as Rime. Os Trattati, como o próprio nome sugere, ficaram mais restritos ao 

campo das técnicas, afinal registram e descrevem processos nas áreas da escultura e da 

ourivesaria; servindo até os dias atuais em escolas que tratam dessas artes. Já a sua 

produção em versos, reunida em suas Rime, é considerada pela grande maioria dos críticos, 

um mero passatempo de Cellini, diminuindo sua relevância em relação a sua maior 

produção literária: a Vita. 

Como já passamos por um breve panorama da produção artística de Benvenuto 

Cellini nos segmentos anteriores deste texto, destacando suas principais obras em artes 

plásticas, já é possível perceber o quanto elas têm ligação com a autobiografia. Além da 

rica simbologia presente no grupo da escultura Perseu, que segundo Gwendolyn Trottein, é 

a versão iconográfica da autobiografia do artista, muitos críticos destacam o fato de que os 

estilos descritivo e narrativo de Cellini refletem muito suas habilidades de cinzelador e 

ourives, ressaltando minúcias e descrevendo personagens e situações de forma de o 

indivíduo se sobressaía, em muitas ocasiões, da “multidão” retratada na autobiografia, 

apesar de sempre inserido nela. 

Cellini não foi o único a escrever sua autobiografia no Renascimento. Neste 

período, o conceito medieval de que escrever suas próprias memórias era um ato de 

extrema vaidade, já estava superado, como cita Guglieminetti: “(...) Dopo avere non senza 

eleganza superato la vecchia riserva medievale che pecca di 'smisurata vanità' chi scrive di 

sè”21 . No entanto a maioria das “memórias” que temos do Renascimento estão em registros 

usados por comerciantes e artistas, chamados de libri di ricordanze, onde era registrada 

toda a  circulação financeira, inclusive despesas com batismos, casamentos e funerais. 

Apesar de ser um importante material de pesquisa, tais registros não podem ser 

classificados como literatura, de acordo com um dos maiores estudiosos de biografias e 
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autobiografias, Schlosser: “(...)Tali riccordi (...) sono certo molto inferiori al livello di ciò 

che chiamiamo letteratura e non hanno neppure l'intenzione narrativa”22. Assim também 

são considerados os diários e cartas, pois muitas vezes não tratam exatamente do autor, 

apenas registrando fatos do cotidiano, sem a intenção de registrar uma determinada imagem 

de sua pessoa. Cellini, sendo um artista, também tinha seus libri di ricordanze, e certamente 

mantinha correspondências, mas talvez seriam estas as únicas memórias por escrito que 

teria deixado não tivesse se decidido a elaborar e escrever suas memórias como uma 

narrativa. 

A decisão de Benvenuto Cellini de escrever sua autobiografia só veio em idade 

avançada: afinal Vita foi escrita entre 1558 e 1566, quando o artista era quase sexagenário. 

O início da composição de suas memórias coincide com o período em que perde a proteção 

do duque Cosme I e continua se envolvendo em brigas, que o levavam a questões judiciais 

e a gastos desnecessários. Cellini faz constantes súplicas a autoridades e ministros para que 

fossem em seu auxílio, pois estava sendo arruinado pela situação. 

Um pouco antes de iniciar a escrita de suas memórias e já atravessando a fase difícil 

mencionada, Cellini teve que voltar à prisão em 1556, sob diversas acusações. Segundo 

Marziano Guglielminetti23, foi nesse período que Benvenuto Cellini escreveu quinze 

sonetos carregados do que o crítico chamou de “spazio interiore autentico”. Além disso, o 

mesmo crítico cita a Fortuna, tão combatida por Cellini: 

 

Uno spazio interiore autentico, invece, riescono a formare prima 

del '58 i quindici sonetti scritti da Cellini durante la prigionia subita nel 

'56, perchè, pur non essendo nuovo a tale prova, dovette capire allora di 

avere cominciato la sua parabola di uomo disgraziato e mortificato dalla 

fortuna, dopo averne conosciuto i favori e i fastigi24 

 

A produção poética de Cellini constitui uma espécie de preâmbulo à sua 

autobiografia e, de fato, Vita começa com um desses sonetos que, embora não seja o foco 

                                                
22 Idem.Op.Ccit., p.292. 
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desta dissertação, julgo conveniente citá-lo na íntegra, para melhor apreciação das imagens 

que se formaram de Benvenuto posteriormente: 

 

Sonetto25 

 

Questa mia vita travagliata io scrivo 

per ringraziar lo Dio della natura, 

che mi diè l'alma e poi ne à uto cura: 

alte diverse 'mprese ho fatte e vivo. 

Quel mio crudel destin d'offes'à privo 

vita or gloria e virtù più che misura, 

grazia valor beltà cotal figura 

che molti io passo e chi mi passa arrivo. 

Sol mi duol grandemente or ch'io cognosco 

quel caro tempo in vanità perduto: 

nostri fragil pensier se'n porta'l vento. 

Poi che 'l pentir non val, starò contento 

salendo qual io scesi il Benvenuto 

nel fior di questo degno terren tosco. 

 

Este soneto preâmbulo, se assim podemos chamá-lo, destaca de forma concentrada  

sentimentos que moveram e alimentaram a produção autobiográfica de Benvenuto Cellini. 

Já com idade avançada, já que era século XVI, com uma família e passando pelas 

dificuldades financeiras como estava, Cellini menciona a Virtù e o tempo perdido nas 

vaidades da vida. 

Esse soneto e os outros que aparecem nas Rime mereceriam um estudo minucioso, 

inclusive ressaltando sua estreita relação com a produção posterior da autobiografia. Mas 

como já foi dito, neste texto só serão destacados os aspectos relativos à autobiografia, mais 

precisamente às traduções em português da mesma no Brasil do século XX. 
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Outra afirmação interessante feita por Guglielminetti é que uma autobiografia, para 

se projetar na Literatura, inclusive internacional, como ocorre com Vita, de Cellini, a obra 

deve ser culturalmente importante. Essa importância se dá a partir do momento em que a 

autobiografia não fornece apenas informações apenas sobre a própria pessoa que escreve, 

mas acaba refletindo toda uma época e seus costumes, dando-nos uma ideia do cotidiano. 

Não que a autobiografia de Cellini deva ser fonte única e fiel de pesquisa do período do 

Renascimento Tardio, como foi às vezes, mas as sutilezas da obra nos fornecem muito 

material neste sentido. 

Até este ponto já temos um breve panorama sobre a produção literária de 

Benvenuto Cellini. Os textos técnicos dos Trattati, os sonetos das Rime, produzidos em sua 

maioria na prisão, serviram como uma preparação para sua grande obra literária, que é sua 

autobiografia, Vita. 

No próximo capítulo falaremos especificamente das memórias de Benvenuto 

Cellini, apresentadas em sua Vita, acompanhando um pouco sua trajetória até chegar ao 

Brasil, através de traduções e adaptações, já no século XX. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CAPÍTULO 2  
VITA: ASPECTOS DA TRAJETÓRIA E REPERCUSSÃO DE UMA 

AUTOBIOGRAFIA 

 
Tutti gli uomini d'ogni sorte, che hanno fatto qualche cosa che 

sia virtuosa o sì veramente che le virtù somigli, doverieno, essendo 

veritieri e da bene, di lor propia mano descrivere la loro vita; ma non 

si doverrebbe cominciare una tal bella impresa prima che passato l'età 

de' quaranta anni. Avvedutomi d'una tal cosa, ora che io cammino 

sopra la mia età de' cinquantotto anni finiti e, sendo Fiorenze patria 

mia, sovvenendomi di molte perversità che avvengono a chi vive, 

essendo con manco di esse perversità che io sia mai stato insino a 

questa età, anzi mi pare di essere con magior mio contento d'animo e 

di sanità di corpo che io sia mai stato per lo addietro; e ricordandomi 

di alcuni piacevoli beni e di alcuni inistimabili mali, li quali, 

volgendomi indietro, mi spaventano di maraviglia che io sia arrivato 

insino a questa età de' cinquantotto anni: com la quali tanto 

felicemente io, mediante la grazia di Dio, cammino innanzi.26 

 

A citação acima se trata do primeiro parágrafo da narrativa das memórias 

de Benvenuto Cellini. Um trecho recorrente em vários estudos sobre a 

autobiografia de Cellini é exatamente o que inicia esse parágrafo e aparece em 

negrito. 

Benvenuto justifica o fato de estar registrando suas memórias e aproveita 

para se colocar no rol dos homens com atos virtuosos que devem deixar suas 

experiências de vida para a posteridade. 

Logo em seguida, ele inicia a seleção e “preparação” dos episódios mais 

relevantes de sua vida, sempre reforçando uma imagem de homem virtuoso 

perseguido pela Fortuna. Cellini, após o parágrafo citado, começa a descrever 

sua linhagem que, segundo ele, vem de um valoroso capitão de Júlio César, 

chamado Fiorino da Cellino, de onde viria o nome da capital da Toscana; 

                                                
26 Idem, Op. Cit., p. 5. (grifei). 



Fiorenza, que deu origem a Firenze: “Aveva Iulio Cesare un suo primo e 

valoroso capitano, il quali si domandava Fiorino da Cellino, che è un castello 

il quali è presso a Montefiasconi a dua miglia. (...)”27. Segue-se a menção a 

mais alguns e seus ascendentes, todos homens dedicados às armas, o que acaba 

por reforçar as origens de uma linhagem virtuosa. Só para percebermos o 

quanto é importante a menção às origens familiares na Vita, na tradução inglesa 

de John Addington Symonds, publicada em uma edição de 1920, aparece uma 

árvore genealógica de Cellini, que ultrapassa Benvenuto e chega a mostrar seus 

descendentes. Remontar a própria linhagem até o mais antigo membro possível 

remete ao estilo clássico greco romano, recorrente entre os humanistas, de 

modo a valorizar a si próprio como indivíduo. 

 

2.1  -  Sobre a autobiografia de Cellini 
 

Como já vimos no capítulo anterior, Benvenuto escreve sua autobiografia 

com uma narrativa livre e usando uma linguagem que se aproxima do popular, 

alguns dos fatores que entusiasmaram bastante alguns estudiosos e críticos 

literários, como Giuseppe Baretti. Em sua Frusta Letteraria28, ele retoma a 

ideia, muito comum na época, de que Cellini havia escrito sua autobiografia de 

forma totalmente ingênua e espontânea. No trecho a seguir, extraído do texto de 

Baretti, essa afirmação se torna bastante clara: 

 

Noi non abbiamo nessun libro nella nostra lingua tanto dilettevole a 

leggersi quanto la vita di quel Benvenuto Cellini scritta da lui medesimo 

nel puro e pretto parlare della plebe fiorentina. Quel Cellini dipinge quivi 

se stesso con sommissima ingenuità e tal quale si sentiva di essere, vale a 

dire bravissimo nell'Arti del Disegno, e adoratore di esse non meno che di 

Letterati e specialmente de' Poeti, abbenche senza alcuna tinta di 

letteratura egli stesso e senza saper più di Poesia, che quel poco saputo 

per natura generalmente da tutti i vivaci Nativi di Terra Toscana. (...) 

                                                
27 Idem, Op. Cit., p. 7. 



Eppure quella strana pittura di se stesso riesce piacevolissima ai leggitori; 

perchè si vede chiaro che non è fatta a studio, ma che è dettata da una 

fantasia infuocata e rapida, e ch'egli ha prima scritto che pensato (...). 

 

Já sabemos, através de estudos mais recentes, que o autor demorou cerca 

de  quatro anos para concluir sua autobiografia, o que por si só atesta que não 

foi uma obra escrita de um rompante. A elaboração do texto também se 

confirma pela iconografia presente na obra, principalmente na primeira parte, 

onde ele faz uso, de modo sutil, de elementos bíblicos e mitológicos para criar 

uma atmosfera heroica.  

Benvenuto Cellini não era um literato, um acadêmico, mas se interessava 

muito por Literatura e Poesia. Seu principal modelo literário foi a edição de 

1550 de Le vite de' più eccelenti architetti, pittori, et scultori, de Giorgio 

Vasari, obra  da qual o próprio Cellini faz parte. Porém, Cellini encarou a 

literatura assim como fazia com as outras artes com as quais trabalhava: 

partindo de um modelo, buscou sua superação. 

Para Victoria C. Gardner Coates: 

 

Although Cellini claimed to have had some education, he was not 

particularly scholarly, so it is safest to restrict a list of his sources to 

readily available texts in the Italian vernacular. His most important model 

was Giorgio Vasari's 1550 edition of Le Vite (...), wich the Vita was 

designed to surpass in the evolutionary model established by Vasari 

himself. Cellini's aggressively casual prose may well have been designed 

to avoid any comparison with Vasari's polished academic style, with which 

Cellini could not compete.(...)29 
 
Coates considera a obra biográfica composta por Vasari uma evolução no estilo da 

época do Renascimento italiano; era comum a constante busca da superação dos bons 

modelos estabelecidos tanto na antiguidade greco romana quanto nos próprios 

contemporâneos. Além disso, a autora sugere que Cellini teve o cuidado de buscar uma forma 

                                                                                                                                               
28 citado por VENTURI, Adolfo (a cura). Le più belle pagine di Benvenuto Cellini. Milano: Fratelli Treves 
Editori, 1929. p. 307 



oposta à polidez e academicismo de Vasari, utilizando uma narrativa mais espontânea e 

agressiva. Entre muitos estudiosos, este é conhecido como estilo natural. 

Embora haja, atualmente, muita polêmica em torno do estilo narrativo de Benvenuto 

Cellini, a teoria de que Vita é uma obra bem elaborada dele é sustentada por vários 

estudiosos. Victoria C. G. Coates está eles e reforça este conceito no trecho que se segue, 

extraído do mesmo texto: 

 

The imitation of such models is a facet of the 

technique of the Vita, which I maintain was a slow and 

exacting process not dissimilar to bronze casting in its 

rigorous nature. Cellini's assertion that he spontaneously 

dictated the Vita is preposterous; the Vita took four years 

to complete and is a complex construction that would 

have required careful thought and planning. (...)30  

 

A autora compara a elaboração e escrita da autobiografia de Cellini com a 

fusão da escultura Perseo. Ambas as atividades exigiram planejamento e 

trabalho árduo durante o processo de elaboração e confecção por parte do 

escultor/ autor  Benvenuto. 

Como já vimos no capítulo anterior, a pesquisadora Gwendolyn Trotein31 

faz um estudo comparativo entre a Vita e a escultura de Perseo, argumentando 

que ambas as obras se tratam de registro autobiograficos de Benvenuto Cellini. 

Não seria estranho que ambas tenham exigido de seu criador muita elaboração e 

empenho, afinal, como afirma Coates no trecho em destaque da citação. 

Devemos lembrar que Cellini escreveu sua autobiografia depois da fusão do 

Perseo e que a segunda parte desta é dedicada, basicamente, à descrição do 

processo de elaboração da escultura e das agruras que teve de passar para 

cumprir o seu intento. Isso contribui tanto para reforçar sua imagem de homem 

virtuoso que supera as armadilhas da Fortuna, quanto para consolidar sua 

virtuosidade como artista, destacando uma de suas mais marcantes obras. 

                                                                                                                                               
29  COATES, Victoria C. Gardner. “Cellini’s Bust of Cosimo I and Vita” In: GALLUCCI, Margaret A. e 
ROSSI, Paolo L. Op. Cit., p. 160. 
30 Idem, Op. Cit., p. 161. (grifei). 
31 TROTTEIN, Gwendolyn “Cellini as Iconographer” (GALLUCCI, Margaret A. e ROSSI, Paolo L. 
Benvenuto Cellini: sculptor, goldsmith, writer, Cambridge University Press, Cambridge, 2004). 



Adolfo Venturi, também faz uma comparação interessante entre a 

autobiografia e a referida escultura: 

 

Come nell'abbozzo del Perseo, nella maleabilità della cera, si 

suggella il genio di Benvenuto Cellini; così, nelle pagine dell'aureo libro, 

abbiamo il capolavoro. Volle che il Varchi, veramente Benedetto, non 

volesse correggere il manoscritto inviatogli per la rivisione dal 

Cellini.(...)32. 

 

Veremos em seguida que, independente dos desejos de seu autor, a 

autobiografia de Cellini iniciou uma trajetória tortuosa até chegar aos nossos 

dias.  

 

2.2  -  A trajetória da Vita e sua recepção 
 

A autobiografia Vita foi escrita entre 1558 e 1566, por um Benvenuto 

Cellini sexagenário, em precária situação financeira, com uma família para 

sustentar e tentando, ainda, viver de sua arte. Tais ingredientes são suficientes 

para levar um homem com a sua personalidade a desejar que seus grandes 

feitos, principalmente sua arte, ficassem para a posteridade. A grande cartada 

foi fazer mais uma monumental obra de arte: sua autobiografia. 

Já vimos que não se pode saber com certeza, mas só podemos supor, que 

fatores moveram Cellini a compor sua autobiografia. A questão é que sua 

redação (ou ditado) foi bruscamente interrompida em 1566 e o porquê também 

não podemos saber. A partir daí só temos notícias dele através de alguns 

registros esparsos, como já foi comentado no capítulo anterior. 

Atualmente os manuscritos originais de Vita estão na Biblioteca Mediceo 

Laurenziana, em Florença, segundo informa Carlo Cordiè. No entanto, os 

escritos de suas memórias ficaram esquecidos por quase dois séculos, só sendo 

publicados em Nápoles, em 1728. Essa célebre edição de Vita aparecia com o 

                                                
32 VENTURI, Adolfo. “Prefazione”, Op. Cit., p. VII. 



título: Vita di Benvenuto Cellini orefice e scultore fiorentino da lui medesimo 

scritta, Nella quale molte curiose particolarità si toccano appartinenti alle Arti 

ed all'Istoria del suo tempo, tratta da un ottimo Manoscritto, e dedicata 

all'eccelenza di Mylord Riccardo Boyle33.  

A edição referida de Vita foi, anos mais tarde, lida pelo médico e literato 

Antônio Cocchi, muito respeitado no meio cientifico, a quem se deve uma 

redescoberta da obra. Em seu prefácio à autobiografia, Cocchi analisa os traços 

de personalidade de Benvenuto Cellini e suas “patologias psicológicas”; uma 

espécie de estudo de caso. Não sabemos que projeção alcançou o estudo de  

Cocchi, mas sabemos que foi o início da trajetória da autobiografia de Cellini 

que alcançaria dimensões inimagináveis, acabando por se manifestar nas mais 

diversas artes e meios de comunicação, já no séculos XX. 

Cocchi reimprimiu seu prefácio em seus Discorsi Toscani34, em 1762, e 

sua edição de Vita foi publicada poucos anos mais tarde. Lido por Giuseppe 

Baretti, o prefácio teve uma repercussão imediata e gerou o famoso texto crítico 

publicado  em 1763, em sua Frusta Letteraria. O texto de Baretti é mordaz em 

relação ao prefácio de  Cocchi; sobre ele compara: “una cosa insulsa e 

melensa, non avendo il morto scrivere del Cocchi (...) alcuna proporzione collo 

scrivere vivissimo e tutto pittoresco di Benvenuto Cellini nella sua Vita”35. A 

autobiografia é exaltada e Baretti chega a afirmar que o autor de Vita é o 

melhor mestre de estilo que já houve na Itália (“il meglio maestro di stile che 

s'abbia l'Itália”36 ), sendo definitiva para estabelecer sua notoriedade. 

Baretti, que já vivia em meio a mudanças de conceitos nas artes e na 

cultura que estavam produzindo o Romantismo, viu em Cellini um escritor que 

não se perdia em imitações de escritores consagrados e literatos do século XVI, 

ou, como diz Cordiè: “fra le raffinatezze del petrarchismo e le artificiosità del 

boccaccismo”37. Com a proclamação da individualidade dos artistas e o culto 

                                                
33  Idem, Op. Cit., p. XXIII. 
34  Idem, Op. Cit., p. XXIII. 
35  Idem, Op. Cit., p. XXIII. 
36  CORDIÈ, C. “Introduzione” In: Cellini, Vita, Op. Cit., p. XI. 
37  Idem, p. XI. 



pela grandeza e da naturalidade pelo Romantismo, a obra de Benvenuto Cellini 

teve seu definitivo impulso. 

O escritor alemão Wolfgang von Goethe, em viagem pela Itália, teve 

acesso a vários livros que levou em seu retorno à Alemanha. Dentre eles estava 

a Vita, que o impressionou profundamente, em especial o episódio em que se 

usa de necromancia para conquistar uma mulher; não podemos esquecer que o 

escritor alemão estava escrevendo o seu tão famoso Fausto. Goethe traduziu a 

obra, que teve sua primeira tiragem em 1796, da qual fazia parte um apêndice 

escrito por ele, no qual falava sobre o caráter italiano. Um estudo interessante 

seria analisar comparativamente a Vita, de Cellini, e o Fausto, de Goethe, 

buscando até que ponto houve a influência do personagem que se tornou Cellini 

para os românticos, no personagem Doutor Fausto, criado por Goethe, que 

também faz uma conjuração pelo conhecimento e pelo amor. Afinal Benvenuto 

Cellini participa de uma conjuração com um negromante em pleno Coliseu, em 

um dos mais famosos episódios de sua autobiografia. 

Vejamos alguns aspectos da repercussão das memórias de Benvenuto 

Cellini a partir da publicação de sua tradução para o alemão, inglês, francês, 

etc. até ser traduzida para a língua portuguesa e chegar ao Brasil. 

 

2.3  -  Vita no Romantismo 
 

O período do Romantismo é fruto de dois grandes acontecimentos 

na história da humanidade, (...) a Revolução Francesa e suas derivações, e 

a Revolução Industrial. As duas revoluções provocaram e geraram novos 

processos, desencadeando forças que resultaram na formação da sociedade 

moderna, moldando em grande parte seus ideais (sociais). As instituições 

políticas tradicionais sofreram fortes abalos e as fronteiras entre os povos 

foram modificadas criando novo equilíbrio entre as nações. O 

nacionalismo irrompe impetuosamente em cena, arrastando consigo boa 

parte dos povos europeus em direção às suas aspirações políticas e sociais. 

Novas ideologias e teorias acerca do Estado acompanham as mudanças 

rápidas inerentes a tal processo. As ciências se ampliam em um vasto 



número de novas áreas do conhecimento humano, que se abrem para a 

investigação e o estudo. As artes recebem os novos elementos gerados em 

tais circunstancias, incorporando-os em suas várias formas de expressão, 

já anteriormente preparados com a revolução intelectual dos séculos XVII 

e XVIII.38 

 

O trecho acima, extraído do texto de Nachman, resume em que condições 

históricas teve início o considerado pensamento romântico. Aliás, os primeiros a 

empregar a palavra romântico, numa conotação crítica e histórica, foram os 

alemães, vertente em que assumiriam, por certo tempo, a primazia na Europa. 

Como foi mencionado no segmento anterior, neste mesmo ano Goethe publicou 

sua tradução de Vita, de Benvenuto Cellini, para a língua alemã. 

Nachman afirma que todo o preparo histórico, digamos assim, para o 

surgimento do Romantismo ocorreu durante os dois séculos anteriores; 

exatamente os dois séculos em que a obra de Cellini permaneceu esquecida. 

Os românticos vão encontrar a melhor manifestação da individualidade 

nas artes, especialmente na Literatura e a ideia de gênio, um individuo exaltado 

pela inspiração, amplia-se ao máximo à época do Romantismo. Considerando 

esta característica marcante do movimento, podemos imaginar o impacto que 

causou uma autobiografia escrita em fins do século XVI, em uma linguagem 

próxima do popular e livre de erudição. Por si só, uma autobiografia é 

considerada expressão de individualidade, já que é a vida de uma pessoa 

contada por ela mesma. 

Já vimos que existem críticos, como Baretti e alguns românticos, que 

defendem a autobiografia de Cellini como um produto da espontaneidade e 

linguagem livre, onde memória e imaginação de seu autor acabam criando um 

herói. Por outro lado, outros defendem o ponto de vista de que a Vita, assim 

como o Perseu, foi uma obra muito bem planejada e o aparente anacronismo do 

enredo revela apenas a seleção dos momentos certos de sua vida para causar 

determinado efeito no leitor. Independente disso, Benvenuto Cellini se tornou 

                                                
38  FALBEL, Nachman. “Os Fundamentos Históricos do Romantismo” In. GINSBURG, J. O 
Romantismo, Editora Perspectiva, São Paulo, 1978. p. 24. 



um personagem afamado a partir da disseminação de sua obra literária no berço 

do pensamento Romântico: a Alemanha.  

Depois da primeira tiragem da tradução de Vita para o alemão, feita por 

Goethe, as memórias de Cellini se espalharam pela Europa. Havia traduções 

vindas da língua italiana e outras, mais numerosas, vindas da tradução de 

Goethe. Esta divulgação da Vita, quando o Romantismo estava mais 

pronunciado, apresentava tanto pontos positivos quanto negativos. Um dos 

pontos negativos que convém mencionar é o fato de que as traduções foram 

sofrendo modificações e até distorções de acordo com o país, o idioma e, 

principalmente, “a moral e os bons costumes” vigentes na época. Muitas vezes 

foram feitos cortes na autobiografia em trechos considerados “impróprios” à 

época. 

Na Inglaterra a Vita de Cellini também ganhou projeção através de 

representantes do Romantismo, como Byron, que foi leitor da autobiografia e 

chegou a traduzi-la, mas não temos a informação se esta chegou a ser publicada. 

Porém, uma das traduções mais famosas das memórias de Cellini para o inglês 

foi a de John Addington Symonds, sendo sua primeira edição publicada na 

segunda metade do século XIX. A tradução de Symonds a qual tive acesso foi a 

quarta edição, de 1920, com ilustrações dos trabalhos artísticos e, como já foi 

mencionado, até a árvore genealógica de Benvenuto Cellini. O tradutor faz uma 

longa introdução a essa edição, onde acaba fazendo um verdadeiro estudo sobre 

a Vita, ressaltando a questão da veracidade ou não dos relatos de Cellini. 

Symonds descreve um pouco da época de Cellini como tentativa de justificar 

seu comportamento impulsivo e violento, como no trecho a seguir: 

 

Both the artist and the bravo were characteristic and typical 

products of the Italian Renaissance. The genius of the race expressed itself 

at that epoch even more saliently in the fine arts than in scholarship or 

literature. At the same time the conditions of society during what I have 

else-where called 'the Age of Despots' favoured the growth of lawless 

adventurers, who made a practice of violence and lived by murder. Now 



these two prominent types of the nation and the period were never more 

singularly combined than in Cellini. (...).39 

 

Houve por muito tempo a preocupação em encontrar justificativas para os 

atos de Cellini em algumas passagens da Vita, o que chegou a gerar traduções 

com passagens importantes suprimidas. A mencionada edição de John A. 

Symonds, de 1920, traz os prefácios a segunda e terceira edições, sendo que na 

última o tradutor usa como motivo da redução da obra o simples fato de tornar a 

obra mais barata e acessível, sem mencionar a supressão dos trechos 

censuráveis: 

 

(...) The interest taken by the British and American public in this 

work has induced the publisher to bring out a third edition in one volume 

and at a cheaper price, whereby it will be placed within the reach of a still 

larger circle of buyers. (...)40. 

 

Como o foco desta dissertação está nas edições traduzidas de Vita em 

língua portuguesa do século XX, não vamos nos ater a uma edição em língua 

inglesa, embora um estudo que explorasse as possíveis reduções e censuras da 

tradução de John A. Symonds seja uma rica vertente a ser explorada por estudos 

vindouros. 

A ideia do artista como gênio acima da lei, bastante popular no 

Romantismo, aparece no trecho extraído da introdução de Symonds, que cita a 

página da autobiografia41 no qual Cellini, acusado do assassinato do também 

artista Pompeo, é defendido pelo papa Paolo III com o argumento: “Voi non la 

sapete bene sì come me. Sappiate che gli uomini come Benvenuto, unici nella 

lor professione, non ànno da essere ubbrigati alla legge (...)”42. 

                                                
39  CELLINI, B. “Introduction” In.  The Life of Benvenuto Cellini; tradução John Addington Symonds, 
New York: Charles Scribner's Sons, 1920, p. XII. 
40  Idem, “Translator's Preface to Third Edition”, Op. Cit., p. VII. 
41  Symonds cita, em sua introdução, o trecho da autobiografia já traduzido para o inglês, porém julguei 
mais conveniente citá-la direto do italiano. 
42 CELLINI, Benvenuto. La Vita; Carlo Cordié (cura), Milano-Napoli: Ricciardi-Mondadori, 1996, p. 
160.   



O que podemos destacar na Vita, traduzida por John A. Symonds é uma 

profunda pesquisa que enriquece sobremaneira sua publicação.  

Outro país europeu onde a obra Vita teve repercussão foi a França. Cordiè 

cita um resumo da autobiografia de Cellini em francês, feita por Lamartine e 

publicada em 1866, que fornece ao leitor uma visão um tanto parcial da obra, 

pois dá muita ênfase às passagens em que Cellini relata sobre a Corte de 

Francisco I, o castelo de Petit-Nesle, no qual foi castelão, de Fontainebleau, de 

Madame d'Éstampes, entre outras referências relativas à França. Cellini acaba 

registrando aspectos do cotidiano, tanto da Corte quanto do povo da França, 

assim como faz com a Itália43. 

Além do resumo mencionado, existem traduções da Vita na França; não 

nos aprofundaremos no estudo delas, mas é importante mencionarmos aqui um 

reflexo da repercussão da obra literária de Cellini: a peça de teatro lírico (ópera) 

intitulada Benvenuto Cellini (1838), do compositor Hector Berlioz, nome 

proeminente do Romantismo francês. Mais adiante, retomaremos a presença da 

figura de Cellini na música e falaremos mais sobre as produções artísticas em 

diversas áreas, tais como cinema e teatro, em que a obra de Benvenuto Cellini se 

manifesta e como isso ocorre. 

Como percebemos, então, o pensamento e o ideal gerado pelo 

Romantismo na Europa, especialmente na Alemanha e na Inglaterra, 

propiciaram o ambiente necessário para que a Vita, de Benvenuto Cellini, viesse 

à tona e ganhasse a notoriedade que esperara cerca de dois séculos para 

conquistar. 

 

   2.4 - Vita em língua portuguesa 
 

Como já foi dito desde o início desta dissertação, Benvenuto Cellini ainda 

não é muito conhecido em língua portuguesa, principalmente quando se trata de 

Brasil. O que temos aqui são adaptações e resumos em enciclopédias e 

coletâneas infanto juvenis. 

                                                
43  Idem, “Introduzione”, Op. Cit., p. XI. 



Embora muito material tenha sido encontrado e coletado durante as 

pesquisas sobre Benvenuto Cellini, a grande maioria estava em outros idiomas, 

que não o português. No entanto a proposta da pesquisa, desde o início, foi 

focalizar a autobiografia de Cellini em língua portuguesa no Brasil, tendo como 

recorte temporal o século XX, já que apenas nos últimos anos do século XIX é 

que se encontra material importante sobre Benvenuto Cellini no Brasil e em 

português. 

Apesar do grande volume de material coletado, desde versões infanto-

juvenis, óperas, filmes de vários gêneros (drama, aventura e comédia), passando 

por um volume da autobiografia em língua portuguesa de uma coleção de 

clássicos da Literatura e até uma antiga coleção de fascículos de nome História 

em Notícia, publicação carioca que aborda fatos históricos em formato de 

periódico, tivemos que selecionar alguns julgados mais relevantes para esta 

pesquisa, mas que resultariam em interessantes temas de pesquisas. 

A chegada das obras literárias de Cellini ao Brasil, tanto dos Trattati 

quanto das Rime e Vita foi tardia, mas apesar disto, acabou ocorrendo em uma 

época em que os avanços da tecnologia estavam, cada vez mais, impulsionando 

os meios de comunicação em geral. Por isso, a divulgação de Vita se deu através 

de vários outros meios, que não só a literatura; também o cinema, a música e, 

mais recentemente, rede internacional de computadores; a Internet. 

Como no capítulo três serão tratados os materiais selecionados para 

análise nesta dissertação, por enquanto, eles serão apenas apresentados. 

O campo dos resumos e adaptações foi o que se revelou mais produtivo, 

tendo sempre em destaque um episódio extraído da autobiografia de Cellini: a 

sua fuga do Castelo Sant'Angelo. Nas obras de caráter enciclopédico, como a 

coleção Trópicos e o Tesouro da Juventude, encontramos resumos da vida de 

Benvenuto Cellini onde, naturalmente, são destacados os eventos mais 

marcantes com base na autobiografia, mas ambos vindos de traduções do inglês 

e cheios de ilustrações. 

Já relação a resumos não enciclopédicos, destacamos dois interessantes: 

um encarte português das Seleções do Reader's  Digest e um livro infanto 



juvenil de Richard Platt, com tradução de Hildegard Feist44. Ambos apresentam 

de maneira brevíssima a pessoa de Benvenuto Cellini e destacam apenas o 

episódio da fuga do Castelo Sant'Angelo, sendo o último ricamente ilustrado. 

O único exemplar em língua portuguesa da autobiografia de Cellini, 

encontrado em um alfarrábio da cidade de São Paulo, foi a tradução feita por J. 

L. Moreira, publicada pela Athena Editora de São Paulo em 193945. Dividida 

em dois volumes, o que era comum, embora o original não apresentasse divisão 

alguma, a obra traz uma breve introdução ao primeiro livro intitulada “Notícia 

Biográfica sobre Benvenuto Cellini”, onde o autor da autobiografia é 

apresentado aos leitores. Devemos observar o fato de que a autobiografia de 

Cellini figura como parte de uma grande coleção chamada de “Biblioteca 

Clássica”. A tradução se estende inclusive ao soneto de abertura, que foi 

mantido. Da tradução de J. L. Moreira, assim como dos resumos citados, 

voltaremos a falar no próximo capítulo. 

Um último material relativo à autobiografia de Cellini em língua 

portuguesa que merece destaque é uma adaptação muito original chamada A 

História em Notícia: da Descoberta do Brasil aos Nossos Dias. Foi uma publicação vendida em 

fascículos que, ao final da coleção, eram organizadas e encadernadas em brochura com capa 

dura; modelo de publicação muito popular na década de 60. A publicação da Editora GB Rio, do 

Rio de Janeiro, aborda fatos históricos mundiais importantes de maneira muito original: 

apresentando-os diagramados como periódico e a linguagem jornalística utilizada remete o 

leitor ao passado, trazendo a manchete como se contemporânea fosse. 

Com a vida de Benvenuto Cellini não foi diferente. Com uma vida cheia de peripécias e 

aventuras, o A História em Notícia obteve vasto material em sua autobiografia, destacando 

suas obras mais importantes e seus delitos; aí novamente temos sua fuga do Castelo 

Sant'Angelo. 

No próximo capítulo trataremos de cada um dos exemplos citados: a tradução, um 

resumo e uma adaptação. Todos eles terão como ponto em comum o episódio da fuga do 

Castelo Sant'Angelo de modo a facilitar o desenvolvimento da análise, já que é o episódio mais 

recorrente. 

 

 

                                                
44  PLATT, Richard. “Apresentação” e “Um salto para a liberdade – Benvenuto Cellini” In: Grandes 
Aventuras: histórias reais de coragem e ousadia; tradução de Hildegard Feist e ilustrações de George Sharp, 
São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2005. pp. 32 e 33. 
45  CELLINI, Benvenuto. Vida de Benvenuto Cellini, escrita por ele mesmo; tradução J. L. Moreira, 
Vol. XXVIII e Vol. XXXIX, Biblioteca Clássica, São Paulo: Athena Editora, 1939. 



CAPÍTULO 3 

AS TRADUÇÕES E ADAPTAÇÕES DE VITA NO BRASIL 

 

Para iniciar este capítulo, no qual discutiremos um pouco sobre 

substituições, acréscimos e reduções feitas pelo tradutor, vejamos as afirmações 

do teólogo, pedagogo e tradutor alemão Friedrich Schleiermacher, que defende a 

chamada invisibilidade do tradutor; a citação a seguir parece expressar bem a 

relação do tradutor de Cellini para a língua portuguesa com o texto fonte: 

 

(...) Frequentemente precisamos traduzir o discurso de um outro que é 

igual a nós, porém de personalidade e mentalidade diferentes, quando 

sentimos que as mesmas palavras teriam um sentido bem diferente na nossa 

boca ou ao menos um valor mais forte ou mais fraco que na dele e que, se 

quiséssemos expressar à nossa maneira o mesmo que ele expressou, 

utilizaríamos palavras e locuções totalmente diferentes(...)46 

 

Este trecho do texto de Schleiermacher demonstra bem o dilema da 

substituição de palavras pelo tradutor. É natural que ele, pelo simples fato de estar 

traduzindo, tenha que optar pela palavra que melhor expresse aquela do texto fonte 

quando transposta para o seu idioma, no caso deste estudo, do italiano para o 

português. 

Como poderemos perceber na tradução de Cellini, que o tradutor, na 

maior parte do tempo parece garantir sua invisibilidade. Mas, como 

veremos a seguir, isso ocorre apenas enquanto não confrontamos o texto 

traduzido com o texto fonte; aí então surgem diversas questões a serem 

discutidas, com especial destaque para a substituição da palavra virtù. 

O episódio da fuga de Cellini do Castel Sant'Angelo foi escolhido para 

servir de corpus ao nosso estudo da tradução, adaptações, resumo e até das 

ilustrações, por ser o mais recorrente em todo o material aqui utilizado. 

                                                
46  SCHLEIERMACHER, Friedrich. “Sobre os diferentes métodos de tradução”. In Heidermann, 
Werner (org.). Antologia Bilíngue Clássicos da Teoria da Tradução, vol I – alemão/português. Florianópolis: 



3.1  –  Uma tradução em língua portuguesa de Vita 
 

A tradução para a língua portuguesa que serviu de objeto para estas breves 

observações, foi feita por um tradutor identificado apenas como J. L. Moreira. É 

uma publicação da Athena Editora de São Paulo, do ano de 1939, e faz parte de 

uma coleção de clássicos selecionados da Literatura Mundial chamada Biblioteca 

Clássica; com o título traduzido como a Vida de Benvenuto Cellini escrita por ele 

mesmo, o exemplar é o volume XXVIII. 

Como já foi mencionado, o critério utilizado para a seleção do episódio 

analisado aqui foi a popularidade e, desta forma, acabamos por destacar a fuga do 

Castelo Sant'Angelo. Como o objetivo deste trabalho é fornecer subsídios para 

posteriores estudos na área de tradução, e por questões práticas e restritivas, 

optamos por restringir as questões referentes à tradução em relação a apenas um 

episódio e somente a algumas ocorrências lexicais, mas na esperança de que um 

estudo posterior seja feito com base em outros trechos. Há muitos episódios que 

mereceriam destaque por sua recorrência, como por exemplo, a conjuração no 

Coliseu. 

Para servir de contraponto à tradução para a língua portuguesa de J. L. 

Moreira, escolhemos como texto fonte em italiano, a edição organizada por Carlo 

Cordiè, por ser considerada, mas completa e explicativa. Ambas estão 

identificadas nas referências bibliográficas, ao final desta dissertação, além de 

compor o Anexo 1 e Anexo 2, em italiano e em português, respectivamente. 

As discussões do léxico feitas pelo confronto de pequenos trechos nos quais 

surgem questões de tradução. Citaremos primeiro o trecho da tradução e depois o 

do texto fonte, respectivamente. Os termos analisados dentro do trecho estarão 

grifados. Além disso, para facilitar a leitura, os trechos serão apresentados na 

ordem em que foram encontrados, tanto da tradução quanto do original. Os textos 

podem ser encontrados na íntegra nos anexos. 

                                                                                                                                               
Núcleo de Tradução (NUT) / Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 2001. Tradução de Margarete 
von Mühlen Poll, p. 27. 



O episódio tem início com a acusação de Cellini e a sua condenação a ser 

encarcerado no Castel Sant'Angelo. Escreve ele que já estava há oito dias preso no 

castelo e, para “dar fim ao caso”, como está na tradução, ele foi chamado à 

presença de um juiz criminal chamado Benedetto Cagli para interrogatório. 

Cellini reconstrói os diálogos, não sem ser defender, entre ele e o juiz. Desta vez a 

acusação que caia sobre Cellini era a de ter roubado joias do Vaticano durante o 

saque de Roma, alguns anos antes. O trecho em que Cellini expressa seu 

costumeiro sarcasmo e onde há um termo traduzido digno de observação é o 

seguinte: 

 

(...) Agora dizemos-te francamente: entrega as joias ou o valor delas e 

te deixaremos ir em liberdade. - 

Ouvindo tais palavras não me pude conter e desatei a rir. Depois de ter 

rido bastante, falei: - “Agradeço muito a Deus por ser essa a primeira vez 

que aprás à sua divina magestade que eu seja posto na prisão; felizmente não 

fui preso por qualquer pecadilho, como as mais das vezes acontece aos 

moços. Ainda que fosse verdade o que dizeis, eu não teria a temer nenhum 

castigo corporal, tendo a lei, naquele tempo, perdido toda a sua autoridade. 

(...) [trad. Moreira]47  

 

(...) Ora noi ti diciamo liberamente che tu truovi le gioie o il valore di 

esse gioie: di poi ti lasceremo andare in tua libertà. 

 

[CIII.] Quando io senti' queste parole, io non mi possetti tenere di non 

mi muovere a grandissime risa; di poi riso alquanto, io dissi: - Molto 

ringrazio Iddio che per questa prima volta che gli è piaciuto a sua maestà 

che io sia carcerato, pur beato che io non son carcerato per qualche debol 

cosa, come il più delle volte par che avvenga ai giovani. Se questo che voi 

dite fussi il vero, qui non c'è pericolo nissuno per me che io dovessi essere 

gastigato da pena corporale, avendo le legge in quel tempo perso tutte le sue 

autorità.(...) [ed. Cordiè]48 
                                                
47  J. L. Moreira p. 239. 
48  p. 223. 



 

Pode-se notar que a preocupação com a simplificação do texto original na 

tradução fez com que a própria configuração se modificasse, neste caso, 

eliminando a divisão em mais um capítulo, como no texto fonte, organizado por 

Carlo Cordiè. Para melhor esclarecer aos leitores atuais sobre a palavra corporale, 

Cordiè coloca a explicação em nota desta forma: “corporale: capitale”. Deste 

modo o leitor fica sabendo que pena corporale, tem o significado de pena capital 

ou máxima, sem ser levado a pensar em algum tipo de castigo físico. Já na 

tradução isso, fatalmente, ocorre, pois o esclarecimento sobre a palavra corporale 

é um falso cognato e, como tal, foi traduzido como “corporal”, o que faz com que 

o sentido original das palavras de Cellini se modifique. 

Ainda na mesma página, já no último parágrafo, há uma redução e um 

acréscimo. Argumentando em defesa própria, Cellini desperta a raiva de um dos 

seus acusadores. Vejamos o trecho a seguir os trechos em português, depois em 

italiano: 

  

A essas palavras, o furioso governador interrompeu-me [...], 

exclamando com violência: - “Dispõe como quiseres, Benvenuto, que a nós é 

bastante ter encontrado o nosso tesouro, e apressa-te se não queres que 

recorramos a algo mais do que às palavras. 

 

A queste parole quello arrabbiato governatore pistolese non mi lasciò 

finir di dire le mie ragione, che lui furiosamente disse: - Acconciala in quel 

modo che tu vuoi, Benvenuto, chè a noi ci basta avere ritrovato il nostro 

[...]; e fa' pur presto, se tu non vuoi che noi facciamo altro che con parole. 

 

Podemos perceber que o “governatore pistolese non mi lasciò finir di dire 

le mie ragione”, do texto em italiano é substituído, na tradução, por apenas: 

“furioso governador interrompeu-me”; há então uma relativa redução na 

costumeira descrição, sempre detalhada, típica da narrativa de Cellini. Além disso, 

quando o autor diz “dire le mie ragione”, ele parece reforçar a ideia de que tem 



motivos para se defender da acusação; a frase em si parece ter um tom de 

autodefesa. 

Quanto ao acréscimo, temos a palavra “tesouro” inserida logo depois de 

“nosso”. Vemos que em italiano a frase se interrompe em “nostro”, deixando o 

objeto subentendido para o leitor. Quanto a isso Umberto Eco afirma: “(...) A 

regra deveria ser nunca enriquecer, mesmo quando se é tentado, o léxico do autor 

(...)”.49 Dessa forma, a “invisibilidade do tradutor” parece se comprometer, 

tolhendo ao leitor da autobiografia o ato de preencher o espaço deixado pelo 

insinuante “nostro”. 

Há uma falha de tradução de uma palavra na tradução à página 240 que 

chama a atenção, pois muda completamente o significado do original. A 

ocorrência é ao final de uma fala de Cellini, que tenta argumentar em sua própria 

defesa: 

 

“Torno a dizer-vos que há perto de vinte anos habito essa maravilhosa 

Roma e nela tenho feito importantíssimos trabalhos da minha profissão; e 

como sei que ela é a sede de Cristo, estou certíssimo de que, se um príncipe 

temporal me tivesse querido assassinar eu teria recorrido à essa santa cátedra 

e ao vigário de Cristo, para que defendessem as minhas razões. Ai de mim! A 

quem recorrerei agora? Quem me livrará de tão iníquo assassínio? Antes de 

vos apoderardes de mim não devíeis ter procurado saber onde eu empregava 

esses oitenta ducados e ter visto também a nota das joias, que está na câmara 

apostólica, inscrita cuidadosamente há cincoenta anos? (...)50 

  

(...) Io di nuovo vi dico ch'e' son vicino a venti anni che io abito questa 

maravigliosa Roma, ed in essa ò fatto di grandissime faccende della mia 

professione: e, perchè io so che questa è la sieda di Cristo, e' mi sarei 

promesso sicuramente che, se un principe temporale mi avessi voluto fare 

qualche assassinamento, io sarei ricorso a questa santa cattedra ed a questo 

vicario di Cristo che difendessi le mie ragione, Oimè, dove ó io a 'ndare 

adunque? e a chi principe che mi difenda da un tanto iscellerato 

                                                
49  p. 110. 



assassinamento? Non dovevi voi, prima che voi mi pigliassi, intendere dove 

io giravo questi ottantamila ducati? Ancora non dovevi voi vedere la nota 

delle gioie che à questa Camera apostolica iscritte diligentemente da 

cinquecento anni in qua? 

 

Temos, neste caso, uma falha, não simplesmente uma substituição; afinal é 

óbvio dizer que “cinquenta” é bem diferente de “quinhentos”. Em língua 

portuguesa o início das palavras é bem diferente, mas a semelhança de ambas em 

italiano, pode ter confundido o tradutor, principalmente – e aí é muito difícil saber 

- se ele não era tradutor específico do idioma italiano e trabalhou apenas 

consultando um dicionário. 

No texto em italiano, Cellini quis enfatizar a extrema e tradicional 

organização da Câmara Apostólica do Vaticano, citando seus registros de notas de 

gastos com joias acumulados por cinco séculos; como seria de se esperar das 

costumeiras frases hiperbólicas de Cellini. Embora cinco décadas não seja pouco, 

o argumento de Cellini tem seu impacto diminuído na tradução pelo equívoco 

com os numerais. 

O embate entre Virtù e Fortuna é de extrema importância no Renascimento 

e em toda a obra de Benvenuto Cellini, como já vimos anteriormente. Portanto, 

sabemos que ambos os substantivos e suas derivações também são muito 

importantes nos textos escritos por Cellini, em especial na autobiografia. No 

entanto, o tradutor J. L. Moreira substitui em vários momentos a palavra virtù e 

suas derivadas, por suas pretensas equivalentes em português, que, na maioria dos 

casos, faz com que a essência da recorrente virtù do original se perca. Nesta 

questão das substituições das palavras virtù e suas derivações, as afirmações de 

Friedrich Schleiermacher, citadas no início deste capítulo parecem novamente se 

adequar. 

As substituições da palavra virtù e suas derivações ocorrem em muitos 

pontos do episódio analisado da autobiografia, que serão abordados conforme a 

ordem que forem surgindo. E como estamos obedecendo à ordem em que as 
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questões relevantes de tradução aparecem no texto, vejamos a primeira dessas 

ocorrências. Aparece na página 241 da tradução, em mais uma argumentação de 

Cellini em sua defesa: 

 

(...) Depois, fiz para a santa Igreja tantos ornamentos de prata, de ouro 

e de joias, tantas medalhas tão belas e tão honrosas! 

É essa, pois, a cruel recompensa dos padres, a um homem que os 

serviu com tanta fé e amor? 

 

(...) Appresso ò fatto alla Santa Chiesa tanti ornamenti d'argento, 

d'oro e di gioie, tante medaglie e monete sì belle e sì onorate. È questa 

addunche la temeraria pretesca remunerazione, che si usa a un uomo che vi 

à con tanta fede e com tanta virtù servito e amato? 

 

Neste trecho a palavra virtù, que até poderia ser traduzida como virtude 

mesmo, simplesmente desaparece, não havendo nem sua substituição, como em 

outras situações no texto. O substantivo fé é conservado e amor, que é particípio 

passado do verbo amar no texto fonte, torna-se substantivo na tradução, 

acompanhando a palavra fé. 

Umberto Eco afirma: “(...) A regra deveria ser nunca enriquecer, mesmo 

quando se é tentado, o léxico do autor, mas infelizmente às vezes o tradutor é 

obrigado a variar”51. Com a tradução da autobiografia de Cellini feita por J. L. 

Moreira, parece ter havido o contrário do que recomenda Eco, pois embora não 

devêssemos inserir palavras inexistentes no texto fonte, o contrário também é 

válido. A simples eliminação de uma palavra do texto pode fazer com que uma 

parte do original se perca. É o caso de Vita, sabemos o quanto à palavra virtù e 

suas derivações são importantes na obra de Cellini e, de modo geral, a todo o 

Renascimento. É certo que a palavra, neste caso, tem o seu valor intrínseco para a 

obra como um todo, que vai além de um uso recorrente por parte do autor. 

                                                
51  ECO, Umberto. “Perdas e Compensações” In: Quase a Mesma Coisa: experiências de tradução; 
tradução Eliana Aguiar, Rio de Janeiro: Record, 2007, p. 110. 



Um termo tão importante no texto da autobiografia quanto virtù, é fortuna. 

Já vimos em capítulos anteriores que o binômio formado por elas permeia toda a 

obra de Benvenuto Cellini, mesmo suas obras nas artes plásticas, como a escultura 

Perseu, entre outras. Assim como virtù, a palavra fortuna foi substituída. 

Na página 243 da tradução, Cellini afirma continuar trabalhando na prisão, 

executando serviços que lhe eram levados por seu aprendiz Ascanio. Em um 

desses trechos ele comenta: 

 

Conquanto eu não pudesse trabalhar muito, vendo-me preso e tão 

injustamente, ainda assim me conformava com a necessidade e da melhor 

maneira que podia, aceitava a minha má sorte. 

Todos os guardas e soldados do castelo se tornaram amicíssimos 

meus.(...) 

 

Benchè poco io potessi lavorare, vedendomi a quel modo carcerato a 

così gran torto, pure facevo della necessità virtù. Lietamente il meglio che io 

potevo mi comportavo questa mia perversa fortuna: avevomi fatto 

amicissimi tutte quelle guardie e molti soldati del Castello.(...) 

 

A expressão “perversa fortuna” é substituída por “má sorte” na tradução, 

ou seja, “fortuna” tem como equivalente a palavra “sorte”. Talvez o tradutor 

tenha considerado o fato de que a palavra fortuna, em português, tenha 

conservado como significado mais popular, sua relação a bens materiais e não 

com seu significado no século XV, principalmente em italiano. 

É interessante observar que há outra ocorrência da palavra virtù muito 

próxima da palavra fortuna, no texto. No entanto, dessa vez ela não é substituída 

apenas por outra palavra em língua portuguesa, mas por uma frase: “assim me 

conformava com a necessidade e da melhor maneira que podia”. Se fosse 

traduzida ipsi litteris, poderia ter como resultado: “fazia da necessidade, virtude”, 

ou até, “transformava necessidade em virtude”; naturalmente são apenas algumas 

das possibilidades de tradução, pois Umberto Eco afirma que “interpretar não é 

traduzir”, mas sugere que interpretar é uma das etapas do processo de tradução. 



Em relação a esta gama de possibilidades de tradução para uma mesma frase ou 

palavra, ele afirma: 

 

As possibilidades [de tradução] só existem como potencialidades do 

sistema linguistico (...). Diante de um texto (...) um leitor deveria decidir, 

segundo o contexto, a que a história se refere.(...) Assim sendo, para traduzir 

a frase, deve-se primeiro realizar a operação, que constitui uma reformulação 

do texto fonte (...). O tradutor deve, antes de tudo, reformular a frase fonte 

com base em uma conjectura sobre o mundo possível que ela descreve e só 

depois poderá decidir traduzir (...).52  

 

No texto de Eco do qual foi extraído o trecho acima, ele se baseia em um 

exemplo, citando 24 possibilidades de tradução para uma única frase em inglês, 

sugerida por Lepschky53. Tal exemplo já alerta para o fato de que tradutor não 

está livre de fazer escolhas, mas que ele deve considerar vários fatores durante o 

processo de tradução, como o contexto da frase fonte, o provável leitor, entre 

outros. 

Na página 244 da tradução há um trecho que acrescenta uma explicação 

incorporada ao texto que, no original, só aparece em uma espécie de segundo 

plano; Cordiè prefere manter o texto de acordo com o original e acrescentar o 

esclarecimento sobre luteranismo em nota. O tradutor J. L. Moreira faz algumas 

inversões na ordem dos períodos dentro do parágrafo, parecendo querer 

simplificar a leitura do texto. 

 

Eu, que estava decidido a antes perder a vida do que a faltar com a 

palavra dada ao homem de bem que era o governador, suportava aquele 

grandíssimo aborrecimento junto com um frade da família Palavisina, que 

estava preso por luteranismo. Era ótimo companheiro de morada, mas 

como frade, era o maior maroto que havia no mundo, e tinha toda a sorte de 

vícios. 

 

                                                
52  Idem. “Interpretar não é traduzir”, Op. Cit., p. 288. 



- Io, che m'ero proposto più volentieri perder la vita che mancare a 

quello uomo dabbene del castellano della mia promessa fede, mi comportavo 

questo inistimabil dispiacere insieme con un frate di casa Palavisina, 

grandissimo predicatore.     

[CV.] Questo era preso per luteranismo: era bonissimo domestico 

compagno, ma quanto a frate egli era il maggior ribaldo che fussi al mondo, 

e s'accomodava a tutte le sorte de' vizii.(...) 

 

Na tradução o frade é apresentado como um homem cheio de vícios e preso 

sob acusação de luteranismo, ignorando sua característica marcante de orador. Já 

no texto em italiano, Cellini destaca as origens familiares do frade e sua 

habilidade de “grandissimo predicatore”. Há na edição em italiano, nesse ponto, 

até uma mudança de capítulo, o que não ocorre na tradução em língua portuguesa. 

Cellini parece agrupar as qualidades e defeitos do frade em capítulos diferentes, 

de modo a evidenciar ambos. Além disso, não podemos esquecer que a palavra 

vício é utilizada, de modo frequente, como um antônimo de virtude; os vizii do 

frade se contrapondo às virtù de Cellini. 

Mais adiante, na mesma página da tradução, Cellini continua se referindo 

aos tormentos retóricos que lhe eram infligidos pelo seu companheiro de prisão. 

Temos, então, uma nova substituição de um adjetivo derivado de virtù: “Vendo o 

tal frade que nunca poderia corromper-me com as suas razões tão argutas e hábeis 

e que ele expressava de maneira tão admirável, imaginou um outro meio para 

tentar-me (...)”. 

Já no mesmo trecho em italiano, lemos: “Veduto il ditto frate che non 

potette ottenere il corrompermi per via delle sue argutissime e virtuose ragioni 

tanto maravigliosamente dette da lui, pensò tentarmi per un'altra via (...)” 

Temos aqui mais uma substituição de uma derivada de virtù por palavras 

relacionadas a habilidade e talento, emprego comum aplicado pelo tradutor. 

Embora seja uma solução encontrada pelo tradutor, a carga de sentido da palavra 

virtude se enfraquece em relação ao seu significado na autobiografia e nas outras 
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de Cellini. Afinal, já vimos que sua recorrência quase obsessiva aos vocábulos 

virtù e fortuna na obra não são ao acaso. 

Na página seguinte, a 245, temos mais duas ocorrências da substituição de 

palavras referentes a virtù, em dois parágrafos seguidos: 

 

Vendo-me assim admirado do seu talento, o frade imaginou em outro 

meio: com bons modos começou a perguntar-me se, quando me encerrassem, 

caso eu tivesse desejo de fugir, que meio empregaria para abrir a porta da 

prisão. 

E eu, querendo também mostrar a sutileza do meu engenho àquele 

talentoso frade, disse-lhe que eu abriria qualquer fechadura, por mais difícil 

que fosse, principalmente as daquela prisão, a qual ser-me-ia tão fácil abrir 

como comer um pouco de caça fresca. 

 

(...) Vedutomi il frate istupito delle virtù sue, pensò un'altra via; chè 

com un bel modo mi cominciò a domandare che via io arei tenuto se e' mi 

fussi venuto voglia, quando loro mi avessino risserato, a aprire quelle 

prigione per fuggirmi. Ancora io, volendo mostrare qualche sottigliezza di 

mio ingegno a questo virtuoso frate, gli dissi che ogni serratura difficilissima 

io sicuramente aprirrei, e maggiormente quelle di quelle prigione le quale mi 

sarebbono state come mangiare un poco di cacio fresco.(...) 

 

No trecho precedente temos uma manutenção do campo semântico por parte 

do tradutor, ou seja, a escolha feita por ele é das palavras “talento” e “talentoso” 

para substituir, respectivamente, “virtù” e “virtuoso”. Embora tenhamos, de novo, 

um distanciamento da carga de significado das palavras ligadas a “virtude”, 

percebemos que J. L. Moreira faz uma escolha que, dentro do contexto do 

parágrafo, mostra-se bastante satisfatória. Afinal, no texto fonte, Cellini utiliza a 

palavras virtù e virtuoso para se referir à capacidade do frade de aprender 

ensinamentos seus.  

O uso constante que Cellini faz dos superlativos e dos advérbios de modo 

também é suprimido, na maioria das vezes, na tradução. Vejamos o trecho a 

seguir: 



 

(...) Instigado por aquele diabo de frade, respondi-lhe que eu não me 

gabava de tudo e que era capaz de fazer e quanto ao que lhe dissera sobre a 

chave, isso era a coisa mais fácil do mundo; com poucas palavras eu o 

convenceria de que falava a verdade. E impensadamente, como disse, 

demonstrei-lhe com facilidade tudo o que lhe havia dito. 

E o frade, fingindo-se desinteressado, compreendeu tudo facilmente. 

Conforme disse acima, o bom governador deixava-me andar livremente por 

todo o castelo; e a não ser à noite, não me encerrava, como fazia com todos 

os outros. Além disso me deixava trabalhar no que quisesse: ouro, prata ou 

cera. E conquanto eu tivesse trabalhado durante várias semanas numa bacia 

que fazia para o cardeal de Ferrara, como estava enfastiado da prisão, me 

aborrecera dessa obra; e fazia apenas algumas figurinhas de cera que me 

aborreciam menos. Dessa cera, o frade roubou-me um pedaço, com o qual 

modelou a tal chave, conforme eu lhe ensinara de maneira tão inconsiderada. 

 

(...) Sentendomi io pugnere da questo diavolo di questo frate, gli dissi 

che io usavo sempre prometter di me con parole molto manco di quello che 

io sapevo fare e che cotesta cosa che io avevo promessa delle chiave, era la 

più debole e com breve parole io lo farei capacissimo che l'era sì come io 

dicevo; e inconsideratamente, sì come io dissi, gli mostrai con facilità tutto 

quel che io avevo detto. Il frate, facendo vista di non se ne curare, subito 

benissimo apprese ingegnosissimamente il tutto. E, sì come di sopra io ò 

detto, quello che io volevo sì d'oro e d'argento e di cera. E, se bene io avevo 

lavorato parecchi settimane in un certo bacino che io facevo al cardinal di 

Ferrara, trovandomi affastidito dalla prigione m'era venuto a noia il 

lavorare quelle tale opere e solo mi lavoravo, per manco dispiacere, di cera 

alcune mie figurette: la qual cera il detto frate me ne buscò un pezzo, e con 

detto pezzo messe in opera quel modo delle chiave che io 

inconsideratamente gli avevo insegnato. 

 

A supressão dos superlativos, bastante usados por Cellini em toda a 

autobiografia, parece atenuar o tom do discurso celliniano na tradução para o 

português. As hipérboles criadas pelos superlativos e presença constante de 



advérbios de modo no texto de Cellini parecem refletir suas habilidades de 

ourives, escultor e cinzelador, que, como já foi visto, é um aspecto fundamental a 

ser levado em conta em qualquer estudo de Vita. 

É importante observarmos também que, logo nas primeiras linhas do trecho 

citado, referindo-se à atividade de se fazer uma chave, Cellini usa “era la più 

debole”, afirmando a simplicidade da atividade. Porém o tradutor, por sua conta, 

acrescenta uma hipérbole: “coisa mais fácil do mundo”. Não podemos saber os 

critérios de seleção e as escolhas feitas pelo tradutor, mas podemos perceber que, 

em alguns poucos pontos ele tenta manter o estilo celliniano. 

As descrições minuciosas que Cellini faz, refletindo na obra literária suas 

habilidades de cinzelador e ourives, como já mencionamos, é reduzida na tradução 

sempre que possível. Existe um exemplo no início da página 251 da tradução que 

mostra uma dessas reduções. 

O trecho diz respeito às crises de identidade do governador do castelo, que, 

alucinado, pensava ser um morcego, na ocasião. Cellini menciona que o homem 

só sentia-se mais calmo depois de conversar por horas com ele. Vejamos o trecho: 

 

O pobre homem me retinha durante quatro ou cinco horas, e eu nunca 

mais acabava de conversar com ele. Levava-me a comer na sua mesa, e 

nunca parava de falar, e de me fazer falar também. Mas eu, mesmo falando 

tanto, comia muito bem. 

Ele, pobre homem, não comia nem dormia e eu ficava tão cansado que 

não podia mais. Olhando-o bem nos olhos, vi que estava vesgo(...). 

 

(...) Per la qualcosa questo povero uomo talvolta mi tenne quattro e 

cinque ore intere che mai avevo restato di ragionar seco. Mi teneva alla 

tavola sua a mangiare al dirimpetto a sè, e mai restava di ragionare o di 

farmi ragionare; ma io in quei ragionamenti angiavo pure assai bene. Lui 

povero uomo non mangiava e non dormiva, di modo che me aveva istracco 

chi io non potevo più; e, guardandolo alcune volte in viso, vedevo che le luce 

degli occhi erano ispaventate, e perchè una guardava in un verso e l'altra 

in un altro. 



 

A simplificação feita pelo tradutor é evidente ao confrontarmos a tradução 

com o texto fonte, mais uma vez reduzindo a característica de minúcia descritiva 

de Cellini. Toda uma frase, “le luce degli occhi erano ispaventate, e perchè una 

guardava in un verso e l'altra in un altro”, foi reduzida a uma única palavra: 

“vesgo”. O sentido de espanto (“erano spaventate”) e perturbação que os olhos do 

governador demonstravam se perde com a redução à palavra “vesgo”, que não 

demonstra a mesma carga de significado de toda a frase da autobiografia. As 

características de ourives e cinzelador, que tanto marcam a narrativa de Cellini, 

parecem bastante atenuadas com tais reduções. 

Na página 253 da tradução há dois pontos interessantes a serem observados. 

O primeiro é a substituição de dois pronomes do singular por um do plural, no 

trecho em que Cellini, já preparando sua fuga, fala sobre um dos guardas do 

castelo que o atormenta constantemente com ofensas e injúrias. No mesmo trecho 

podemos ler uma frase recorrente de Cellini sempre que é abordado o episódio da 

fuga: 

 

(...) O tal Giovanni não vinha à minha prisão uma única vez que não 

me dissesse alguma injúria. 

Era de Prato, onde havia trabalhado numa botica. Todas as noites 

vigiava cuidadosamente as portas e toda a prisão, e eu lhe dizia: - “Guardai-

me bem, porque de qualquer modo pretendo fugir.” 

Estas palavras fizeram nascer um imenso ódio entre nós(...). 

 

(...) Questo Giovanni non veniva mai volta a quella mia prigione che 

lui non mi dicessi ingiuria. Costui era di quel di Prato, ed era stato in Prato 

allo speciale: guardava diligentemente ogni sera quelle bandelle e tutta la 

prigione, ed io gli dicevo: - Guardatemi bene, perchè io mi voglio fuggire a 

ogni modo. - Queste parole feciono generare una nimicizia grandissima in 

fra di lui e me (...) 

 



Embora seja uma substituição satisfatória quanto ao sentido – trocar “lui e 

me” (ele e eu) por “nós” - temos aí uma situação em que os sujeitos parecem se 

fundir em uma única palavra. Considerando o estilo de Cellini e a valorização de 

si mesmo, diante de uma situação de enorme inimizade – “nimicizia grandissima” 

- é provável que Cellini fizesse questão de manter os pronomes no singular e não 

uni-los em um pronome plural. 

Mais adiante no texto, ainda na mesma página, temos um exemplo bastante 

sutil das frases ambíguas de Cellini ao longo de toda a autobiografia. Podemos 

notar que, na tradução, o duplo sentido da frase se perde com uma simples 

substituição. 

 

Esse saboiano cuidava das cisternas e dos tonéis. Também gostava de 

trabalhar em madeira e foi dele que roubei a tenaz com que arranquei os 

pregos das portas. 

Voltando ao que dizia a respeito da cama, quando Bozza e 

Perdignone chegavam à minha prisão, eu não lhes dizia outra coisa senão 

que se conservassem afastados do meu leito, afim de não o sujarem ou 

desarranjarem. (...) 

 

(...) Questo Savoino teneva cura della citerna e delle botte; e anche si 

dilettava di lavorar di legname; e a lui io rubai le tenaglie, con che io 

sconficcai li chiodi di queste bandelle. 

[CIX.] Per tornare al mio letto, quando il Bozza e il Perdignone 

venivano, mai dicevo loro altro se non che stessin discosto dal mio letto, 

acciocché e' non me lo imbrattassino e non me lo guastassino (...) 

 

Considerando o trecho destacado, percebemos que na tradução, a expressão 

que inicia um parágrafo: “voltando ao que dizia a respeito da cama”, denota um 

único sentido quando insere a expressão “dizia a respeito”, que inexiste no texto 

em italiano. Já a frase do texto fonte: “per tornare al mio letto”54, pode facilmente 

denotar mais sentidos na leitura. Não poderemos saber se o uso de tal frase oi 
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intencional da parte de Cellini, mas é possível que sim, já que há vários outros 

exemplos de ambiguidades na Vita, além do que, em seu estilo narrativo, próximo 

da oralidade, é mais comum encontrarmos expressões desse tipo. 

Novamente, mais adiante no texto, Cellini está fugindo do castelo e, 

encontrando um obstáculo imprevisto, ele resolve não retornar e salta. Caindo já 

do lado de fora dos muros, Cellini bate com a cabeça e perde os sentidos, só 

recobrando-os poucos instantes antes do amanhecer. Novamente aí há outra 

ocorrência da palavra virtù no original, que é substituída na tradução. 

 

Depois, amanhecendo o dia, a frescura que vem uma hora antes de 

surgir o sol me fez recobrar os sentidos; mas ainda não me voltara a 

memória, pois parecia-me que tivera a cabeça cortada e que estava no 

purgatório. 

Mas, pouco a pouco, as minhas faculdades voltaram e apercebendo-

me de que estava fora do castelo, recordei-me subitamente de tudo o que 

havia feito.(...) 

 

(...) Di poi volendosi far chiaro il giorno, quel poco del fresco che 

viene un'ora innanzi al sole, quello mi fece risentire, ma sì bene stavo ancora 

fuor della memoria, perchè mi pareva che mi fussi stato tagliato il capo e mi 

pareva d'essere in nel purgatorio. Stando così, a poco a poco mi ritornorno 

le virtù in nell'esser loro, e m'avviddi che io erro fuora del Castello, e subito 

mi ricordai di tutto quello che io avevo fatto (...). 

 

Seria muito difícil, neste caso, a substituição da palavra virtù por “virtudes”, 

simplesmente, na tradução para o português, pois não teria o mesmo sentido. 

Neste caso há um uso incomum da palavra virtù por parte de Cellini que, como já 

vimos, usa-a quase obsessivamente. O tradutor J. L. Moreira optou pela palavra 

“faculdades”, que substituiu melhor o sentido de recobrar-se de um desmaio. 

Na página 257 da tradução, J. L. Moreira parece simplificar para facilitar a 

leitura, especificando, no próprio texto, que as portas que Cellini encontra 

fechadas são as de Roma. Já no texto em italiano fica subentendido que os portões 



são os de Roma, já que o Castelo Sant'Angelo fica nesta cidade. Cordiè prefere 

colocar em nota de rodapé essa informação. Cellini faz menção aos tais portões 

quando luta para se arrastar através deles, com uma das pernas quebradas, mas os 

encontra fechados. 

 

(...) Em seguida, de quatro pés, e com o punhal na mão, dirigi-me para 

a porta de Roma, que encontrei fechada. Sob essa porta havia uma grande 

pedra que parecia não ser muito pesada. Tentei arrancá-la, vi que cedia e 

tirei-a com facilidade, entrando em Roma.  
 

(...) Di poi carpone con il detto pugnale in mano andavo in verso la 

porta. Per la qual cosa giunto alla porta, io la trovai chiusa; e, veduto uma 

certa pietra sotto la porta appunto, la quale, giudicando che la non fussi 

molto forte, mi provai a scalzarla; di poi vi messi le mane, e sentendola 

dimenare quella facilmente mi ubbidì, e trassila fuora; e per quivi entrai. 

 

Entre a edição organizada por Carlo Cordiè, e a tradução de J. L. Moreira há 

uma outra diferença fundamental. A primeira complementa tudo o que pudesse 

suscitar dúvidas com muitas notas de rodapé. 

Na edição de Vita, traduzida para Vida de Benvenuto Cellini escrita por ele 

mesmo, Moreira não faz uso de notas. Algumas informações são acrescentadas, 

embora não apareçam no texto original, outras simplesmente são omitidas ou 

deixadas subentendidas, como no trecho sobre os portões de Roma. Neste caso, 

para evitar inserir uma nota explicativa, o tradutor optou por qualificar os portões 

referidos por Cellini dentro do texto. Onde no texto fonte aparece simplesmente 

“andavo in verso la porta”, e a frase termina aí, em português aparece “dirigi-me 

para a porta de Roma”. 

Depois que consegue passar pelos tais portões e se livrar dos mastins que o 

atacaram, Cellini, mentindo para um carregador de água, consegue ajuda para ser 

transportado às escadarias de San Pietro. Próximo dali havia o palácio da duquesa 

Margarida, esposa do duque Otávio, depois da morte de seu primeiro marido, o 

duque Alessandro de' Medici, de Florença. Vejamos o trecho: 



 

Eu sabia que encontraria aí muitos de meus amigos que tinham vindo 

de Florença com essa princesa. Ela própria estava bem disposta em meu 

favor, graças ao governador do castelo. Com efeito, para ajudar-me, este 

dissera ao papa que, no dia da chegada da duquesa à Roma, eu evitara um 

prejuízo de mais de mil escudos, que uma grande chuva ameaçava causar. 

Contou à sua Santidade como estando ele já quase desesperado eu o reanimei 

e assestei várias peças de artilharia para o lugar onde as nuvens eram mais 

cerradas e que no instante mesmo em que começava a cair uma chuva 

fortíssima, fiz fogo com tanto sucesso que à quarta descarga, a chuva parou e 

apareceu o sol, sendo eu a causa de que a festa se passasse felizmente. 

Quando a duquesa soube do fato, exclamou: - “Esse Benvenuto é um dos 

homens de talento estimados por meu marido, o duque Alessandro; não 

esquecerei nenhum deles, quando chegar o momento de lhes ser útil. (...)”. 

 

(...) Io sapevo certissimo che appresso a questa gran principessa c'era 

di molti mia amici, che con essa eran venuti di Firenze; ancora perchè lei ne 

aveva fatto favore, mediante il castellano (chè volendomi aiutare disse al 

papa, quando la duchessa fece l'entrata in Roma, che io fu' causa di salvare 

per più di mille scudi di danno che faceva loro uma grossa pioggia; per la 

qual cosa lui disse ch'era disperato e che io gli messi cuore, e disse come io 

avevo acconcio parecchi pezzi grossi di artiglieria in verso quella parte dove 

i nugoli eran più istretti, e di già cominciati a piovere un'acqua grossissima; 

per la qual cosa, cominciato a sparare queste artiglierie, si fermò la pioggia, 

e alle quattro volte si mostrò il sole, e che io ero stato intera causa che 

quella festa era passata benissimo; per la qual cosa, quando la duchessa lo 

intese, aveva ditto: - Quel Benvenuto è un di quei virtuosi che stavano com 

la buona memoria del duca Lessandro mio marito, e sempre io ne terrò 

conto di quei tali, venendo la occasione di far loro piacere. (...) 

 

Nesse trecho do episódio há outra ocorrência de uma palavra derivada de 

virtù no original, que é substituída pelo tradutor. Aparece novamente um vocábulo 

derivado de talento em substituição a virtù; em lugar de “virtuosi” entra “de 

talento”. 



Neste trecho temos a última ocorrência de palavras derivadas de virtù no 

episódio da fuga do castelo; naturalmente elas aparecem muito mais ao longo de 

toda a autobiografia. Quanto a todas as ocorrências de virtù na Vita, temos uma 

afirmação de Schleiermacher que parece justificar, em parte, as diversas 

substituições feitas pelo tradutor: 

 

(...) Se entre duas línguas cada palavra de uma correspondesse 

exatamente a uma palavra na outra, expressando o mesmo conceito na 

mesma abrangência, se suas flexões apresentassem as mesmas relações e 

suas combinações se diluíssem umas nas outras de forma que as línguas 

diferissem somente para o ouvido, então toda tradução no campo da arte e da 

ciência, contanto que só o conteúdo de um discurso ou de um texto 

precisasse ser comunicado, seria tão mecânica quanto a dos negócios. (...)55 

 

Temos na autobiografia de Cellini uma tradução bastante peculiar, que 

podemos classificar no campo das artes, ou seja, uma complexa subjetividade 

permeia toda a obra e o mesmo acaba ocorrendo com a tradução. Por isso, a tarefa 

do tradutor seja, neste caso, bem mais árdua do que se traduzisse um dos Tratatti, 

também escritos pelo mesmo Benvenuto Cellini, mas com um conteúdo muito 

mais direcionado à técnica; muito mais permeado de objetividade, como qualquer 

texto técnico ou científico. 

Voltando ao episódio da fuga do castelo Sant'Angelo. Este termina quando 

Cellini é acolhido pela duquesa Margarida e pelo cardeal Cornaro, também seu 

hóspede, e levado para um quarto secreto para ser cuidado por um médico. No 

último parágrafo do capítulo, até onde consideramos ser parte do episódio da fuga 

do castelo Sant'Angelo, ainda há uma observação interessante sobre a tradução e o 

texto fonte. O parágrafo em português é: “O cardeal mandou que me levassem 

para um quarto secreto, e correu imediatamente ao palácio, com intenção de pedir 

ao papa a minha liberdade”. 
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von Mühlen Poll, p. 33. 



Já em italiano temos o mesmo trecho: “Il cardinale mi fece mettere in uma 

camera segreta, e subito andatosene a Palazzo con intenzione di chiedermi al 

papa.” 

Diferente da inserção de “Roma” para qualificar os “portões”, que vimos em 

anteriormente, neste caso o significado de “Palazzo” se perde, quando substituído 

por simplesmente por “palácio” na tradução. A começar pela escrita, no original 

com letra maiúscula e na tradução com minúscula. Na edição de Cordiè esta 

explicação vem em nota, pois o que Cellini chama de Palazzo, na realidade é o 

Vaticano. Na tradução o palácio se confunde com a mencionada casa da duquesa 

Margarida, o que torna quase improvável que o leitor consiga associar a palavra 

“palácio” da tradução ao Vaticano citado por Cellini como “Palazzo”. 

Para encerrarmos esta breve comparação entre o texto em italiano, 

organizado por Cordiè, e a tradução de J. L. Moreira da autobiografia de 

Benvenuto Cellini, vejamos mais uma citação de Umberto Eco que explica muito 

dos pontos de tradução que foram encontrados durante a comparação: 

 

Existem perdas que poderíamos definir como absolutas. São os casos 

em que não é possível traduzir e, se casos do gênero acontecem, digamos, no 

curso de um romance, o tradutor recorre à ultima ratio, a de anexar uma nota 

de pé de página – e a nota em pé de página ratifica a sua derrota. Um 

exemplo de perda absoluta é dado por vários jogos de palavras.56 
 

Devemos considerar, no caso da tradução de J. L. Moreira, que a 

autobiografia de Cellini corresponde aos volumes XXVIII e XXXIX de uma 

coleção chamada Biblioteca Clássica, publicada pela Athena Editora em 1939. 

Uma coleção de clássicos da Literatura Universal, como muitas publicadas na 

segunda metade do século XIX e primeira e parte da segunda do século XX. O 

objetivo maior dessas grandes coleções de clássicos era divulgar e aumentar o 

acesso aos grandes autores e, principalmente, às grandes obras literárias. Por isso, 

talvez, haja um padrão que força o tradutor, em certa medida, a simplificar a obra 
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durante a tradução, não utilizando notas de pé de página. Para Umberto Eco, como 

se lê na citação precedente, essas notas seriam a “derrota” do tradutor, que não 

conseguiu compensar as perdas com sua tradução. 

Há a possibilidade de que J. L. Moreira tivesse o mesmo conceito de Eco, 

não utilizando notas de rodapé e optando por incorporar algumas informações ao 

texto, causando ao leitor de língua portuguesa a impressão de que o acréscimo faz 

parte do texto fonte. Do mesmo modo ele opera com as reduções. Outra 

possibilidade seria a de que a tradução da autobiografia de Cellini tenha seguido 

um padrão de diagramação e edição, pelo fato de compor uma coleção e para 

atender um público de leitores mais amplo. 

 

 

  3.2 – Adaptação e resumos 
 

Passemos agora à adaptação e aos resumos encontrados ao longo da 

pesquisa. Consideraremos aqui apenas a adaptação literária, embora as 

adaptações da vida de Cellini para o cinema, teatro e música sejam de indiscutível 

importância, não são o foco desta dissertação e serão brevemente tratados no 

próximo capítulo. 

Sobre adaptação, Umberto Eco sugere uma definição bastante conveniente: 

 

A adaptação constitui sempre uma tomada de posição crítica – mesmo 

que inconsciente, mesmo que devida a uma imperícia e não a uma escolha 

interpretativa consciente. Naturalmente, também uma tradução propriamente 

dita implica, ao lado de uma interpretação, uma posição crítica. (...) Mas na 

tradução o comportamento crítico do tradutor é justamente implícito, tende a 

não se mostrar, enquanto na adaptação ele se torna preponderante, 

constituindo o próprio cerne da operação de transmutação. No máximo, o 

comportamento crítico dos tradutores pode ser explicitado no paratexto, ou 

seja, nos prefácios, posfácios ou notas de comentário. (...)57 

 



Neste trecho do texto de Eco temos uma definição de adaptação, 

comparando-a com tradução. Vemos que a presença das escolhas e preferências 

de quem faz a adaptação, seja ela para qual meio de comunicação for, é muito 

mais marcante e explícita do que na tradução. Como já vimos com 

Schleiemacher, o tradutor deve permanecer o mais “invisível” possível, embora 

também sejam feitas escolhas, estas são mais objetivas. 

Consideramos para este estudo uma adaptação da autobiografia de 

Benvenuto Cellini, no mínimo, original. A História em Notícia: da Descoberta do Brasil 

aos Nossos Dias, da Editora GB Rio, foi uma coleção de encartes periódicos – encadernados com 

capa dura ao final da coleção – lançado na década de sessenta, mais precisamente 1962, no Rio 

de Janeiro. Não foi possível descobrir exatamente de quantos volumes a coleção é composta, 

mas podemos supor, já que a versão encadernada obedece a uma divisão na qual cada volume 

abrange cinco décadas. O primeiro volume, por exemplo, vai de 1500 a 1550, o segundo de 

1551 a 1600, provavelmente até chegar aos anos sessenta do século XX. 

Vejamos alguns trechos da apresentação do editor Amaral Netto ao primeiro volume da 

coleção: 

 

(...) A ideia nós a colhemos no Le Journal du Monde e 

no News of the World, embora toda a contextura de O Brasil 

em Jornal e sua modalidade de apresentação fujam completa 

e totalmente às referidas obras. 

(...) Leia o jornal de 1500, como se estivesse vivendo 

em 1500. Desta forma sentirá, como se vivos fossem, todos 

aqueles que, com a inteligência, a bravura, a fé e a espada 

construíram este mundo em que vivemos hoje. (...)58 

 
Pela leitura de partes da apresentação escrita pelo editor da coleção, tornou-se mais fácil 

compreender como se constitui o material e sua importância e originalidade na época. A 

pretensão era montar uma enciclopédia diferente – em linguagem jornalística - por isso optamos 

por incluir essa publicação entre as adaptações e não entre as enciclopédias. A seleção de certos 

episódios da vida de Cellini e a linguagem jornalística fizeram com que classificássemos a obra 

nas adaptações; adaptação à linguagem jornalística. 

Apesar de tomar como referência e ponto de partida, inclusive no título, a descoberta do 

Brasil, os exemplares abrangem também “notícias” internacionais das épocas que trata. A 
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diagramação é, de fato, como a de um jornal, apresentando desde manchetes até pequenas 

notas de canto de página, trazendo acontecimentos menores, nascimentos, casamentos e 

falecimentos de personalidades da época em torno da qual gira o volume em questão. 

Os textos obedecem também estilo e linguagem jornalísticos, o que parece aproximar 

remotos fatos históricos de nossos dias, de maneira mais leve e até bem humorada; bastante 

diferente dos livros de história da década de sessenta no Brasil. Além disso, Benvenuto Cellini 

não é personagem comum nos livros didáticos, especialmente, no Brasil. No entanto, ele figura 

muito bem em uma publicação do tipo da coleção A História em Notícia, com sua vida repleta de 

grandes eventos e atribulações e sempre entre as “celebridades” de sua época, por assim dizer. 

Apenas as manchetes e “colunas sociais” em que aparece Cellini foram selecionadas, 

naturalmente, e estão em ordem cronológica no Anexo 3. 

A primeira aparição de Cellini na A História em Notícia é na manchete do 

assassinato de outro artista e rival de longa data. Visivelmente baseada na autobiografia, esta 

“notícia”, por ser a primeira na qual ele aparece, faz um breve panorama de sua vida até a data 

fictícia do texto jornalístico, que traz logo abaixo da manchete “Roma, 1535 (Exclusivo de O 

Brasil em Jornal)”.A manchete, aliás, é: “Cellini: gênio e desordeiro”. 

No anexo da página 128 temos a reprodução do texto, onde podemos ver até uma 

gravura trazendo retrato de Cellini, acompanhado de uma legenda: “Aos 15 anos já era 

'juventude transviada'”. Temos aqui uma informação que passa pelos filtros da época, ou seja, 

ter quinze anos em 1516 era bem diferente de ter a mesma idade em 1962, ano da publicação 

da coleção. No século XVI, com quinze anos, Cellini, assim como seus contemporâneos, já era 

considerado um homem. No entanto, isso pode se justificar, pois causa a impressão de 

aproximar ainda mais o personagem do público, pois a intenção era que o alcance de leitores da 

publicação A História em Notícia fosse máximo. Pode ser que haja aí uma possível intenção na 

atualização tanto da linguagem, quanto do pensamento refletido nesta. 

Um ponto bastante interessante é que, na página ao lado da que aparece Cellini, é 

noticiado um “furo” de reportagem no qual sua futura inimiga madame d'Étampes, é figura 

principal. A nota aparece na seção chamada “Em sociedade”, bem ao estilo das abordagens às 

celebridades de hoje. Vejamos um trecho: 

 

Ana de Pisseleu, a dama cujas mãos Francisco I 

afagava durante o desfile de apresentação da rainha a Paris, 

é hoje duquesa de Étampes. O rei resolveu casá-la com Jean 

de Brosse, filho do duque Penthiévre. O colunista estava 

presente ao encontro dos dois.(...)59 

 

A abordagem é bem semelhante às notícias nas conhecidas seções de “fofocas” de 

celebridades das revistas e jornais da atualidade. Sabemos que, durante sua estada em Paris, 

Cellini contraiu enorme inimizade com madame d'Étampes, a cortesã predileta do seu mecenas 

Francisco I. Desse modo, podemos perceber com os dados da autobiografia de Cellini são 
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adaptados para o estilo dos periódicos, retratando personagens considerados celebridades à 

época, quanto do povo, que fora da Vita não seriam lembrados. 

A segunda aparição de Cellini no primeiro volume de A História em Notícia é 

em uma pequena nota intitulada “Cellini escapa novamente”. Embora esteja à página 129 do 

Anexo 3, o texto é tão curto que o reproduziremos aqui: 

 

CELLINI ESCAPA NOVAMENTE 

Paris, 1539 

 

 Sua Santidade o Papa Paulo III mais uma vez perdoou o grande 

cinzelador Benevenuto Cellini e, como previmos, uma vez liberto, ele se 

dirigiu para esta cidade, onde se encontra como hóspede de Francisco I. 

 Cellini, recorda-se, tem uma carreira de pequenos e grandes 

crimes, o último dos quais foi o roubo de jóias valiosíssimas do Tesouro 

papal. Aqui em Paris se dedica à execução de obras de arte destinadas a 

enriquecer o patrimônio da Coroa francesa. 

 Este é um homem que indubitavelmente se mantém vivo por 

causa de seu gênio maravilhoso que lhe tem valido uma série de perdões e 

esquecimento para seus crimes.60 
 

A nota é escrita como que vinda diretamente de Paris, aproximando, no 

tempo, o assunto tratado do leitor. É certo que Cellini não admitia seus atos como 

sendo crimes, assim como ele nunca admitiu ter roubado joias do Tesouro papal, 

por conta das quais foi encarcerado no castelo Sant'Angelo. Isto não é 

mencionado no A História em Notícia, muito estranhamente, ele é um dos raros que não o 

fazem. 

A manchete seguinte, que pode ser vista à página 130, é um pouco mais 

tímida, porém Cellini aparece duas vezes na mesma página: uma na coluna de 

arte e arquitetura, outra na coluna “Em sociedade”, referente às “fofocas” de 

celebridades, sendo que ambas se complementam. A primeira fala sobre o retorno 

do artista à cidade natal, Florença, e sua recepção por Cosme de’Medici, que logo 

recebe um modelo em cera do Perseo. A segunda, da “coluna social”, explica o 
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porquê de Cellini ter deixado o mecenato de Francisco I, na França, de forma 

repentina: 

 

Benevenuto Cellini resolveu afinal deixar a França. E deixou muito 

rapidamente...Tudo por causa da verdadeira rainha – embora não o seja – a 

duquesa de Estampes, favorita de Francisco I. 

Cellini, como já sabem nossos leitores, é um homem cheio de vícios, 

tão cheio de vícios quanto de gênio. No entanto de vaidade e orgulho a toda 

prova, é talvez um dos raros, raríssimos homens que não curvaram a cabeça 

diante da duquesa. (...) [Cellini] provocou um incidente tão grave com a 

duquesa de Etampes que ela, em meio a uma crise de nervos, exigiu o 

enforcamento de Cellini. O rei da França desta vez não atendeu à favorita, e 

respondeu-lhe: - “Traga-me um gênio que possa substituí-lo e, então, eu o 

enforcarei.” 61 
 

A história da duquesa d’Étampes, presença constante da coluna “Em sociedade”, nesta 

notícia se mistura à história de Cellini, o que de fato ocorre na autobiografia Vita. Isso mostra 

uma observação atenta do autor e organizador dos artigos do A História em Notícia em relação à 

autobiografia, embora não saibamos qual versão usou.  

O mito da inimitabilidade, já mencionado no primeiro capítulo desta dissertação, e o gênio 

de Cellini como garantias de sua sobrevivência e proteção, aparecem de forma evidente também 

nessa notícia de coluna social. A imagem de Cellini como um artista extraordinário e 

incomparável é reforçada, quando escapa da execução, mais uma vez, por conta de seu talento. 

Isso também pode gerar curiosidade e interesse no leitor da coleção, levando-o a buscar a leitura 

das memórias de Cellini na íntegra. 

Outra notícia que aparece sobre Cellini é sobre o término de uma de suas obras, após seu 

retorno a Florença: o busto de Cosme de' Medici. A notícia também é curta e vale citá-la, apesar 

de ter sua reprodução à página 131: 

 

BUSTO DE COSME DE MÉDICIS: CELLINI 

Florença, 1548 

 

 Benevenuto Cellini, o irrequieto e mal-afamado escultor e 

gravador que se acha de volta a esta cidade, deu mais uma prova de sua 

                                                
61  Op. Cit., nº 10, p. 7.  



excelente técnica e de seu excepcional gênio artístico com a apresentação do 

busto de Cosme de Médicis, que terminou este ano. 

 Cellini esteve cinco anos (1540-1545) na corte de Francisco I, de 

onde se afastou pelo seu mu comportamento e pela pressão que contra ele fez 

a duquesa d'Étampes, favorita do rei. 

 Agora o grande artista está trabalhando para Cosme de Médicis 

na confecção de mais uma de suas maravilhosas obras – o “Perseu” -, cujo 

modelo em cera já foi apresentado ao duque há três anos passados.62 

  

Nesta pequena notícia, Cellini já aparece sob o mecenato de Cosme de' 

Medici, três anos depois de ter deixado o mecenato de Francisco I, por motivos 

explicados na própria nota, sendo um deles a influência de madame d'Étampes 

sobre o rei da França. Na autobiografia Cellini não declara que tenha deixado a 

França por isso, mas deixa subentendido pelas várias vezes que menciona sua 

irritação com os ataques e intrigas vindos da referida cortesã. 

Embora as virtudes de Cellini como artista sejam ressaltadas, nunca são 

esquecidas suas características de personalidade forte e impulsiva; neste caso se 

referindo a ele como “o irrequieto e mal afamado escultor”. 

A próxima notícia sobre Benvenuto Cellini no A História em Notícia é 

exatamente a da inauguração de outra obra de arte, já anunciada na coleção: o Perseo. 

 

PERSEU E A CABEÇA MEDUSA 

Florença, 27, abril, 1554 (Do correspondente) 

 

 Confirmado o que O BRASIL EM JORNAL havia 

informado em números anteriores, Benevenuto Cellini, o 

grande escultor e cinzelador, inaugurou hoje, na praça da 

Signoria, uma das suas obras-primas: o “Perseu”, estátua 

que realizou para Cosme de Médicis e cujos trabalhos iniciara 

cerca de dez anos atrás. (...) Eis as palavras do artista para 

o repórter, referindo-se as seu trabalho: “Depois que deixei 
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esfriar o bronze dois dias, comecei a descobrir a estátua e o 

primeiro que tirei foi o molde da cabeça de Medusa, que saiu 

perfeita; igualmente a testa de Perseu saiu boníssima a testa 

de Perseu. Foi uma verdadeira maravilha que não haja 

faltado metal para nenhuma das partes. Parece um 

milagre.”63 

 

A entrevista fictícia com Cellini foi, certamente, baseada na autobiografia. 

Ao lado da notícia aparece uma fotografia em preto e branco da estátua do 

Perseu. Além desses trechos do texto há um parágrafo que menciona o interesse 

de Cosme de' Medici pela obra, pois ia ao atelier de Cellini com frequência. Não 

podemos saber se, de fato, o duque de Florença tinha tanto interesse assim pela 

escultura de Perseu, mas Cellini narra suas dificuldades em terminar a obra por 

falta de material para ser fundido, já que o príncipe se negava a lhe dar mais 

dinheiro do que já havia dado. Na Vita, Cellini conta, em tom heróico, a noite da 

fusão do Perseu, quando diz ter lançado ao fogo todas suas obras prontas que 

estavam no atelier, além de muitos de seus pratos e talheres, no desespero de 

terminar a escultura. 

No texto supracitado do A História em Notícia, há uma pseudodeclaração de Cellini a 

um repórter do jornal, certamente baseada na narrativa da autobiografia, na qual ele considera 

“uma verdadeira maravilha que não tenha faltado metal”. 

A última aparição de Benvenuto Cellini na coleção é em um “artigo” que homenageia 

artistas falecidos recentemente (para a época em questão no volume). O título é “Telas, 

esculturas e poemas tornam seus nomes imortais” e Cellini é o primeiro dos artistas 

homenageados, pois na apresentação do “artigo” há um pedido de desculpas dos editores por 

não terem publicado uma nota de falecimento na ocasião da morte de Cellini. Vejamos o trecho 

da apresentação na citação a seguir: 

 

(...) E é justo que nos penitenciemos aqui de uma 

grave omissão, qual seja a do silêncio deste jornal por 

ocasião da morte de Benevenuto Cellini. Tantas vezes notícia 

em nossas páginas; tantas vezes entrevistado por nós, 
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Cellini morreu sem que transmitíssemos a triste notícia no 

momento exato. 

Não vem ao caso justificar a falta. Contentamo-nos em 

corrigi-la, dando aos leitores, nesta página, o registro 

daquilo que deveríamos ter noticiado no momento mesmo 

em que ocorreu a morte de Cellini.64 

 
Depois dessa apresentação há um brevíssimo resumo da vida de Cellini, mencionando, 

inclusive, sua autobiografia. 

 

(...) Apesar da idade, apesar de tantos anos de 

devassidão, correrias, duelos, prisões e intrigas, dedica-se a 

escrever tratados de ourivesaria e escultura, ao mesmo 

tempo em que inicia sua maravilhosa obra que intitulou A 

Vida, cujos originais a reportagem de O BRASIL EM JORNAL 

teve a honra de ter em mãos, em alguns capítulos. 

A Vida é alguma coisa de incrível. Alguma coisa que 

vai chocar profundamente seus leitores. Porque Cellini fez 

dela as mais fascinantes, cínicas e duras memórias que 

alguém jamais tenha escrito. 

Cellini conta seus amores, suas aventuras, suas 

intrigas, seus roubos, enfim, todos os seus pecados, numa 

confissão cuja franqueza vai estarrecer pela coragem e 

crueza da pena do gênio desaparecido. 

 
Uma parte considerável é dedicada no texto a falar sobre a autobiografia, onde os 

adjetivos como “maravilhosa”, “fascinante” e “incrível” acabam por despertar a curiosidade do 

leitor do A História em Notícia para a leitura da Vita na íntegra. Esses três parágrafos consistem 

em uma espécie de resenha da autobiografia e é dito que o “jornal” teve a oportunidade de ter 

em mãos alguns capítulos dos originais das memórias de Cellini. 

Apesar de se propor a ser uma enciclopédia, A História em Notícia é uma adaptação 

bastante original baseada em trechos da autobiografia de Cellini, em linguagem jornalística. Por 

não seguir a linguagem convencional de enciclopédias, não foi classificada como tal. 
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Durante esta pesquisa foram encontrados ainda dois resumos que destacam o episódio da 

fuga do castelo Sant'Angelo e que serão abordados nesta seção. Um encarte da revista Reader's 

Digest e um capítulo do livro infanto juvenil Grandes Aventuras: histórias reais de coragem e 

ousadia, de Richard Platt e traduzido por Hildegard Feist. 

Podemos considerar um resumo como uma “transmutação”65, de acordo com Umberto 

Eco, já que ocorre aí uma “tomada de posição crítica”. Não discutiremos aqui as definições de 

resumo e adaptação, pois é um tema um tanto complexo que exigiria a perda do foco proposto 

nesta dissertação. 

O encarte da Reader's Digest é um especial intitulado “As Grandes Evasões do Passado”, 

publicado em Lisboa, em 1983, ou seja, é em língua portuguesa, mas não uma publicação 

brasileira. No capítulo dedicado à evasão de Cellini aparecem apenas duas gravuras: um retrato 

de Cellini já idoso e uma do castelo Sant'Angelo. Na pequena brochura de apenas quarenta e oito 

páginas, sete narrativas contam algumas das mais célebres fugas do passado, utilizando como 

critério de seleção o fato de todas terem sido extraídas das autobiografias dos autores dessas 

fugas; critérios que necessariamente incluem Cellini. 

Na apresentação ao encarte Cellini é mencionado já no segundo parágrafo: 

 

Surge primeiro, ocorrida em meados do século XVI, a 

extraordinária fuga do genial ourives e escultor florentino 

Benvenuto Cellini, encarcerado por ordem do papa Paulo III, 

que suspeitava que ele roubara jóias no Vaticano.(...) As 

sete evasões, cujas peripécias V. vai seguir, são autênticas, 

mesmo nos seus mais ínfimos pormenores. As citações são 

extraídas das Memórias redigidas pelos próprios heróis ou 

(...) por aqueles que nelas participaram, voluntariamente ou 

não.”66 

 
A autenticidade das narrativas é bastante reforçada na publicação, tendo, impresso na 

contra capa, as respectivas referências bibliográficas; chamadas, no caso, de “indicações 

bibliográficas”. Todas elas, inclusive a edição da autobiografia de Cellini usada, são em francês. A 

edição em francês da Vita é: Mémoires de Benvenuto Cellini, orfrèvre et sculpteur florentin, écrits 

par lui-même, et traduits par Léopold Leclanché; J. Labitte, Paris, 1843. Temos um afastamento 

do original, pois o resumo é baseado em uma tradução, mas para a proposta do encarte, não há 

grandes prejuízos à fidelidade ao texto fonte, e ainda acaba divulgando a Vita, uma vez que, 

assim como o A História em Notícia, desperta a curiosidade dos leitores. 

A frase em destaque é a que já foi mencionada antes, utilizada por Cellini desde quando 

decidiu fugir do cárcere: “Prendei-me bem e vigiai-me bem, pois digo-vos que, não obstante, 
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fugirei!” O tom de desafio da frase reforça o aspecto heróico da fuga anunciada. Lendo a 

autobiografia na íntegra, seja em italiano ou uma tradução, sabemos que Cellini andava 

livremente pelas dependências do castelo e tinha boas relações com o castelão Giorgio degli 

Ugolini e com os guardas, mas que, por causa da traição do frade, foi encarcerado e impedido de 

trabalhar. É neste ponto que Cellini decide descumprir sua palavra dada ao castelão (chamado 

em muitas edições de governador) e fugir. 

Por se propor a ser um resumo, não há espaço para entrar em detalhes e como a dos 

planos de fuga do frade, que roubou cera dos materiais de trabalho de Cellini para fazer uma 

chave, acabando por incriminá-lo como cúmplice. Mas isso parece não diminuir o impacto de 

heroísmo, superação e persistência causado pela narrativa da fuga do castelo Sant'Angelo. 

O outro resumo utilizado nesta pesquisa está em uma publicação infanto juvenil intitulada 

Grandes Aventuras: histórias reais de coragem e ousadia, de Richard Platt, ricamente ilustrado 

por George Sharp. Originalmente em inglês, publicada em Londres, no ano de 1999, foi traduzida 

para a língua portuguesa por Hildegard Feist e publicada em São Paulo, em 2005. 

Composta por trinta narrativas reais, a obra está dividida em três seções: “Descoberta, 

Conquista e Pilhagem”, onde estão reunidas histórias de navegadores, piratas e salteadores, na 

qual Cellini está incluído; “Novos Tempos, Novos Rumos”, que traz histórias de exploradores e 

colonizadores de terras estranhas, geralmente de expedições científicas ou viagens solitárias, e; 

“Aos Confins do Universo”, onde os avanços tecnológicos já fazem parte das novas explorações e 

pessoas comuns se lançam a desbravar os últimos confins da Terra e a superar desafios. 

No livro não fica muito claro, a não ser pela seção na qual está classificado, 

como é julgado Cellini está definido: artista, herói ou bandido. Ao que parece, 

temos aí uma mistura de todos eles. 

Quanto à diagramação, todas as narrativas parecem seguir um padrão dentro 

da publicação em questão. Um pequeno quadro, geralmente precedido de uma 

gravura, retrato ou fotografia da personalidade retratada, mostra um brevíssimo 

resumo de sua vida, como onde e quando nasceu e suas características mais 

marcantes. Em outro pequeno quadro, chamado “Antecedentes”, localizado logo 

acima da figura da personalidade, resume os fatos que levaram à ocorrência do 

fato narrado. No caso da fuga de Cellini, o resumo mostra: 

 

Antecedentes 

 

Em 1537 a Itália não era um lugar seguro para Benvenuto Cellini. Ele 

tinha muitos inimigos e vivia fugindo para escapar da polícia, de assassinos 

ou de parentes de pessoas que havia ferido em suas arruaças. Amigos e 

clientes poderosos o protegiam, mas, quando um dos desafetos de Cellini 



espalhou boatos inquietantes a seu respeito, este perdeu o cliente mais 

importante, o papa. Decidiu então começar uma vida nova na França.67 
 

 Como se pode conferir na reprodução à página 134, o espaço físico 

disponível para cada narrativa selecionada é pequeno – cerca de duas a três 

páginas -, houve uma necessidade de reduzir ainda mais o episódio, selecionando 

rigorosamente fatos ligado de forma direta à fuga. Naturalmente o esmero nos 

detalhes nas descrições detalhadas de Cellini se perdeu no texto, mas boa parte 

tenta ser recuperada através das ilustrações que o acompanham. No entanto, 

veremos as ilustrações desse livro na seção 3.4 deste capítulo. 

Principalmente quando se trata de uma personalidade como Benvenuto 

Cellini é quase impossível escapar a um julgamento do tipo certo ou errado, bom 

ou ruim, herói ou vilão. Como Umberto Eco afirma no trecho citado 

anteriormente, nas adaptações – e nos resumos, por extensão – há uma tomada de 

posição crítica, ou seja, um julgamento para que haja uma escolha. Um exemplo 

disso no resumo do qual estamos tratando está no seguinte trecho: 

 

(...) Brigou com Girolamo, seu aprendiz, que se vingou acusando-o 

falsamente de ter roubado jóias do papa onze anos antes. Foi o pretexto que 

os inimigos dele procuravam para trancafiá-lo no Castel Sant'Angelo, a 

fortaleza dos pontífices.68 
 

As palavras “falsamente” e “pretexto” denotam um julgamento por parte de 

Richard Platt. Na Vita, embora Cellini se defenda com seus argumentos, não fica 

claro se ele tem alguma culpa ou não. Há autores de outros resumos e adaptações 

sobre a vida de Cellini que, também se valendo da possibilidade de julgamento, 

apresentam-no como ladrão, atribuindo-lhe a culpa do roubo das joias. 

No resumo de Platt, o personagem do frade, que é a causa da decisão de 

Cellini de fugir, novamente é omitido, mas é provável que isso tenha ocorrido por 
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conta do pouco espaço disponível para cada uma das narrativas. Porém sua 

autobiografia é mencionada no resumo de sua vida, que se intitula “Artista e 

Aventureiro”: “Cellini nos deixou uma autobiografia que, apesar do tom de 

bravata e dos flagrantes exageros, suscita interesse até hoje e contém valiosas 

informações sobre a vida na Itália e na França de sua época”. 

Vejamos na seção seguinte a abordagem da vida de Cellini sob a ótica das 

enciclopédias. 

 

     3.3 – Enciclopédias 
 

As enciclopédias sempre foram uma fonte de informações organizadas em 

ordem alfabética, em muitos volumes. Atualmente temos as enciclopédias 

eletrônicas, em CD ou disponíveis na internet, mas a finalidade continua a ser a 

mesma: fonte de informações. Pelo próprio formato padrão das enciclopédias, é 

necessário que seja feito um resumo do assunto em questão. No entanto, é um 

resumo carregado de mais objetividade, que visa a destacar os pontos mais 

importantes do assunto ou da pessoa, de modo a fornecer ao leitor uma visão 

panorâmica deste. 

Há muitas enciclopédias, em vários idiomas, nas quais Benvenuto Cellini 

aparece. Para o presente estudo foram escolhidas duas em língua portuguesa onde 

Cellini aparece: o volume IV do Trópico: Enciclopédia Ilustrada em Cores, da Livraria 

Martins Editora, e os volumes V e IX da coleção Tesouro da Juventude. 

Embora falte a informação do ano de publicação da coleção, foi possível deduzir, por fato 

históricos apresentados nos volumes, que a publicação é de meados da década de sessenta do 

século XX. A enciclopédia Trópico, propõe-se, no próprio subtítulo, a ser “ilustrada em cores”, 

portanto, traz muitas ilustrações bastante coloridas, como forma de se tornar mais atrativa aos 

jovens leitores. Mas como já foi dito, as ilustrações serão discutidas mais adiante, neste mesmo 

capítulo. 

A coleção é composta por quatro volumes e cada assunto abordado é 

chamado de documentário. O documentário de número 169 é intitulado, 

simplesmente, “Benvenuto Cellini”, escrito em letras góticas em preto e 

vermelho, e tem um pequeno texto de apresentação logo abaixo do título: 



A estranha e lendária figura de Benvenuto Cellini chegou até nós em 

esplêndida e sincera autobiografia, mas permanecerá, sempre, como um 

símbolo da atribulada época em que viveu: artista, aventureiro, espadachim, 

boêmio, cheio de vícios, mas tudo lhe perdoaram, graças à sua genial arte, 

em que punha todo seu incomparável talento.69 
 

No pequeno trecho acima temos, novamente, algo que parece quase 

impossível: encontrar um texto que se refira a Benvenuto Cellini que não seja 

pleno de adjetivos e julgamento do autor do texto. Embora quase sempre sejam 

mencionadas sua personalidade forte e alguns de seus feitos curiosos e de caráter 

belicoso, o foco nas enciclopédias está no Cellini como artista, sempre tendo suas 

principais obras mencionadas. 

Podemos perceber a “tomada de posição”, mencionada por Eco, por parte do 

autor do texto da enciclopédia. No Trópico, a palavra demônio é bastante usada para se 

referir a Cellini, provavelmente uma escolha do autor baseada em críticas de autores do final do 

século XIX e início do XX, que associavam o artista a um demônio, como já foi dito, tanto pelo 

seu comportamento e habilidades quanto por seu constante trabalho com a fundição de metais. 

Em um texto de apenas quatro páginas e muitas ilustrações, há duas ocorrências desse tipo. Uma 

à página 547: “(...) refugiou-se no Castelo Santo Ângelo, disparando feito um demônio (...)” e 

outra à página 549: “Benvenuto parecia um demônio furioso: mandou reanimar as chamas, 

apanhou todos os pratos de estanho e atirou-os na caldeira (...)”. A primeira ocorrência da 

palavra “demônio” se referindo a Cellini se dá quando o autor o descreve a atuação dele na 

defesa do Castel Sant'Angelo durante o Saque de Roma. A segunda ocorre na descrição do 

momento crucial da fundição do Perseo, quando, em meio a uma febre, Cellini é acordado por um 

de seus ajudantes anunciando que a obra estava perdida. Há ainda outra associação de Cellini 

com o diabo na legenda da ilustração (reproduzida à página 136 dos Anexos) que o mostra 

durante a conjuração no Coliseu. Na legenda se lê: “Entre os arcos do Coliseu, à noite, Benvenuto 

evoca o diabo, em companhia de um amigo, iniciado em magia.”70 

A enciclopédia em questão não apresenta bibliografia, portanto não podemos saber qual 

edição da autobiografia de Cellini foi usada ou qual possível obra crítica foi consultada na 

produção do resumo da enciclopédia. Mas o texto fornece muitas e variadas informações acerca 

da vida de Cellini, desde sua infância, aprendendo a tocar pífaro com o pai, até a produção do 

Perseo. Portanto percebemos que os eventos da vida de Cellini aparecem mais ou menos na 

ordem em que aparecem na autobiografia, parando também quase no mesmo ponto, ou seja, 

logo depois do término da escultura do Perseo. 
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O episódio da fuga do Castel Sant'Angelo é resumido em pouco mais de três parágrafos e, 

naturalmente, reduz muitos detalhes. Vejamos alguns trechos: 

 

(...) Foi parar numa cela do Castelo Santo Ângelo, tendo 

por única companhia alguns guardas e um castelão 

desequilibrado, que, às vezes, se julgava um morcego. 

Benvenuto gritava, ameaçava, protestava sua inocência, mas 

o único resultado que obteve foi ser vigiado ainda mais 

severamente. A pouco e pouco, foi tomando forma, em sua 

mente, o projeto de evasão. (...) Uma bela noite, amarrou, 

uma a outra, tiras de lençol que ele rasgara, abriu 

devagarinho a porta, com o auxílio de uma adaga,  deslizou 

pelos corredores escuros e desertos. A parede externa era 

altíssima, mas o fugitivo agarrou-se à sua corda, fechou os 

olhos e deixou-se cair. 

Naturalmente, o evadido foi apanhado novamente e 

atirado outra vez ao cárcere, com grande alegria do louco 

castelão, que o trancou na cela mais úmida e imunda que 

havia (...)71 

 
No texto, o episódio da fuga ganha, praticamente, o mesmo destaque que é atribuído a 

outros. É exatamente por isso que, apesar dos textos de enciclopédia também serem resumos, 

foram separados dos outros tipos de resumos que foram abordados na seção anterior. O intuito 

das enciclopédias é fornecer uma visão geral sobre o assunto tratado. 

A outra enciclopédia em destaque nesta dissertação é a popular Tesouro da Juventude. No 

próprio título, de novo, temos a proposta e o público alvo subentendidos: fornecer informações 

sobre assuntos variados em uma linguagem e formato adequados a leitores jovens, ou seja, em 

idade escolar. 

A edição do Tesouro da Juventude utilizada nesta dissertação é de 1958 e em língua 

portuguesa, embora, originalmente, a coleção tenha sido publicada em inglês. Nesta enciclopédia 

há uma divisão de assuntos por seções, por exemplo, o texto intitulado “A Vida de Benvenuto 

Cellini” está na seção denominada “Homens e Mulheres Célebres”, no quinto volume da coleção. 

Além do texto, há duas gravuras, uma mostrando a inauguração do Perseo e outra retratando 

Cellini durante o saque de Roma, e uma fotografia do saleiro de ouro. 
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Embora o texto da enciclopédia Trópico tenha uma carga considerável de subjetividade e 

de tomada de posição do autor, o Tesouro da Juventude parece emitir ainda mais julgamentos 

sobre Cellini. Vejamos o seguinte trecho: 

 

Benvenuto Cellini foi um homem extraordinário, sem 

dúvida, - mas, ao mesmo tempo, extraordinariamente 

talentoso e extraordinariamente perverso. (...) Não 

executava trabalho algum em que não se esmerasse; e, 

graças à sua arte, as personagens para quem trabalhava 

perdoavam-lhe facilmente a estranha conduta e atrevida 

insolência, o que por certo não teriam feito a outro qualquer. 

A sua paixão pelas viagens e aventuras levou-o a 

Paris, onde foi convidado pelo rei Francisco I (...). Esteve 

muitas vezes preso, ora por maltratar pessoas, ora por 

tropelias e ultrajes a que recorria para vingar uma injúria 

real ou imaginária; mas pouco se demorava na prisão, 

umas vezes porque os seus protetores lhe alcançavam 

o perdão, outras porque conseguia fugir. (...) Em 1527 

encontrou-se entre os defensores de Roma, sitiada por um 

exército francês. Nunca artista algum teve uma existência 

tão aventurosa como Cellini. A história da sua vida mais 

parece uma novela cujo herói fosse um gênio mau. 

Para coroar a sua estranha carreira, esse homem, que 

tanto amava a liberdade e tão pouco respeitava a lei, fez-se 

padre. 

No mesmo ano em que resolveu realizar esse 

propósito, começou a escrever a história da sua vida, (...) 

Hoje sabe-se que algumas das suas narrativas são falsas e 

só tiveram por fim concorrer para a glória do escritor; apesar 

disso, o seu livro oferece-nos uma pintura viva daqueles 

tempos. Todos os acontecimentos históricos, ali 

citados, formam um fundo destinado a realçar a sua 

própria figura; entretanto, isto não lhe diminui o 



extraordinário mérito, nem impede que a sua autobiografia 

se conte entre as mais preciosas e raras obras da sua 

época.(...)72 

 

Destacamos alguns trechos do texto da enciclopédia, mas apenas com estas 

amostras é possível perceber o julgamento por parte do autor do texto, que não é 

identificado em momento algum na coleção. Foram grifados alguns pontos mais 

relevantes do trecho aqui selecionado, sendo que o primeiro afirma que Cellini 

tinha “paixão pelas viagens e aventuras”. Na verdade não temos como saber se ele 

tinha, de fato, paixão pelas viagens, mas sabemos que a maioria de suas mudanças 

de endereço ocorreram por conta de seus problemas com a justiça ou com 

parentes e amigos de pessoas com quem ele havia se desentendido ou duelado. 

Nota-se também uma única menção à fuga da prisão, que não é especificada: 

“(...) Pouco se demorava na prisão, umas vezes porque seus protetores lhe 

alcançavam o perdão, outras porque conseguia fugir”. Nesse texto da coleção 

Tesouro da Juventude, vemos pouco destaque para o episódio da fuga do Castel 

Sant'Angelo. O texto parece estar permeado de um caráter moralizante, mostrando 

Cellini como um exemplo do que se deve ser como artista, mas do que não se 

deve ser como pessoa.  

Pode-se notar, portanto, um verdadeiro paradoxo quando o autor do texto 

tenta fazer um julgamento bastante maniqueísta a respeito de Benvenuto Cellini 

na frase: “A história da sua vida mais parece uma novela cujo herói fosse um gênio mau”. 

Afirmar que Cellini é um “herói” e ao mesmo tempo “gênio mau” é o mesmo que chamá-lo de 

“bom vilão”; paradoxo que, na época da publicação da enciclopédia era pouco aceitável, por 

conta do leitor modelo – crianças e adolescentes – e as preocupações com a educação 

moralizante deste.  Tanto que o ponto destacado em seguida foi a curiosa afirmação 

de que Cellini, depois de uma carreira brilhante “fez-se padre”; a autobiografia 

nos traz um episódio no qual Cellini se disfarça de padre para fugir de um grupo 

de pessoas que o perseguia pelas ruas de Roma. No entanto, dando destaque e 

distorcendo esse evento, que tem muito pouco destaque na autobiografia, temos 
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inserido no texto um aspecto de redenção à vida desregrada de Cellini. Ao ler o 

texto, sem ter lido a autobiografia, temos a nítida impressão de que Benvenuto 

Cellini – como na parábola do filho pródigo – se retirou para a vida espiritual, 

enquanto escrevia suas memórias, como se fosse uma forma de se purgar do 

passado pecaminoso. Além disso, o autor escreve apenas “No mesmo ano”, sem 

dizer antes qual ano é esse, quando se refere ao início da produção da 

autobiografia, simultaneamente ao “tornar-se padre”. 
“Todos os acontecimentos históricos, ali citados, formam um fundo destinado a realçar a 

sua própria figura” também é uma afirmação categórica no texto da enciclopédia, mas que até 

hoje suscita polêmicas entre os estudiosos de Benvenuto Cellini. 

Um estudo bastante interessante seria a comparação das linguagens entre os textos de 

diversas enciclopédias, tendo como foco a vida de Benvenuto Cellini. Tanto que, em uma rápida 

análise comparativa entre as enciclopédias Trópico e Tesouro da Juventude, já pudemos perceber 

alguns pontos. 

 

     3.4 – A importância das ilustrações 
 

Duas publicações ilustradas foram selecionadas durante a pesquisa. Ambas 

já foram abordadas nesta dissertação, mas a ênfase estava no texto, agora nos 

concentraremos nas ilustrações que acompanham e complementam esses textos. 

As ilustrações são de um dos resumos e de uma das enciclopédias já 

utilizadas: um é o resumo extraído do livro infanto juvenil Grandes Aventuras: 

histórias reais de coragem e ousadia, com texto de Richard Platt e ilustrações de George Sharp, e 

outro é da enciclopédia Trópico, cujo leitor, embora um pouco mais abrangente que a publicação 

anterior, também tem o foco voltado para os jovens. 

Mas antes de analisar as ilustrações, que são imagens visuais, vejamos uma 

afirmação feita pela professora Martine Joly: 

 

Considerar imagem como uma mensagem visual composta de diversos 

tipos de signos equivale, (...) a considerá-la como uma linguagem e, 

portanto, como uma ferramenta de expressão e de comunicação. Seja ela 

expressiva ou comunicativa, é possível admitir que uma imagem sempre 

constitui uma mensagem para o outro (...). Por isso, uma das precauções 



necessárias para compreender da melhor forma possível uma mensagem 

visual é buscar para quem ela foi produzida.73 

 

O leitor modelo das duas publicações já são conhecidos: são crianças e 

adolescentes. Público este que se interessa muito mais por publicações ilustradas, 

especialmente em cores. Haja visto a afirmação de Alice, em Alice no País das 

Maravilhas, de Lewis Carroll74: “Para que serve um livro sem imagens?”. Temos 

aí uma afirmação típica das crianças, mesmo já alfabetizadas, que demonstram 

maior interesse por livros com figuras. Joly considera a imagem uma “mensagem 

visual”, portanto, uma linguagem. No caso das ilustrações das obras aqui 

consideradas, temos as imagens como complementos do texto, já que estes são 

resumos. As ilustrações, como linguagem visual, acabam por enriquecer ou 

mesmo completar o que teve de ser suprimido no texto para que ocorresse a 

redução característica dos resumos; tanto o da enciclopédia quanto o do livro. 

Na enciclopédia Trópico já vimos que o texto destaca os episódios mais 

marcantes da vida de Cellini, atribuindo-lhes importância praticamente 

equivalente. Acompanhando e, por vezes, completando o texto, há oito ilustrações. 

Sempre acompanhadas com legendas, algumas delas complementam a narrativa, 

outras mostram algum episódio importante da vida de Cellini, mas que não foi 

destacado no texto, ficando apenas na ilustração e sua respectiva legenda, como é 

o caso, por exemplo, da conjuração no Coliseu, que podemos ver no Anexo 4, à 

página 136. O saque de Roma, por exemplo, aparece no texto e em duas 

ilustrações e, logo no início do texto há uma ilustração pouco comum do 

Benvenuto Cellini criança tocando pífaro, enquanto é admirado por seu pai; 

página 137 dos Anexos. 

No livro Grandes Aventuras: histórias reais de coragem e ousadia percebe-se um padrão 

que é obedecido por todas as trinta narrativas selecionadas para compor a obra. A diagramação, 

como já foi observado, também segue um padrão para todas as histórias: no canto superior 

esquerdo da página em que se inicia a narrativa há um pequeno quadro intitulado “Antecedentes” 

que conta brevemente os acontecimentos que desencadearam o episódio narrado naquele 
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capítulo; logo abaixo há sempre uma gravura, retrato ou fotografia do protagonista da narrativa; 

embaixo desta um resumo da vida deste e; depois, temos fotos e ilustrações entremeando o texto 

principal. 

No caso do capítulo sobre Benvenuto Cellini o padrão também é seguido. Uma gravura 

colorida mostra um Cellini já bastante idoso, com barbas longas e grisalhas. No canto inferior 

direito há uma pequena fotografia do Saleiro de Francisco I, e no restante há ilustrações de 

George Sharp que se misturam ao texto central, todas relativas ao episódio da fuga do Castel 

Sant'Angelo. Há quatro ilustrações: a primeira, da esquerda para a direita (ver Anexo 4, p. 134), 

mostra dois homens, prováveis desafetos de Cellini, tramando sua acusação; a segunda mostra 

Cellini através das grades com barbas longas e rosto macilento, denotando longo tempo no 

cárcere; já a terceira ilustração, mais iluminada, traz Cellini modelando com a cera, certamente 

fazendo as falsas cabeças de parafusos, pois a imagem ainda mostra a parede da cela ao fundo e, 

sobre a mesa na qual trabalha, o alicate de carpinteiro que ele havia roubado do carpinteiro do 

castelo e, um tanto deslocado se comparado à narrativa, aparece a Saliera. 

A quarta e última ilustração é a mais significativa para este estudo, que vem utilizando o 

episódio da fuga do castelo como referência para as comparações. Ela mostra Cellini exatamente 

no instante da fuga e, o mais interessante é que o mostra em dois momentos na mesma 

ilustração, dando a impressão de mais dinamismo à imagem; conferir a página 135, nos anexos. 

Uma das ilustrações da enciclopédia Trópico também mostra o instante da fuga, quando 

Cellini está descendo pela corda improvisada com lençóis emendados; exatamente o mesmo 

instante mostrado na ilustração do Grandes Aventuras; até a perspectiva da cena é a mesma nas 

duas ilustrações, como se uma câmera fotográfica tivesse captado o flagrante do mesmo ponto do 

castelo. Nas ilustrações há muitas semelhanças e diferenças também, o que pode render para 

estudiosos de ilustrações e artes visuais um estudo comparativo bastante interessante. 

Em um texto ilustrado acabamos tendo, nas ilustrações, uma interpretação do texto por 

parte do ilustrador, que tem que fazer escolhas do que vai retratar na composição da cena, 

chegando, na maioria dos casos, a inserir elementos que ficam subentendidos ou nem 

mencionados no texto. Quanto a isto Umberto Eco escreve: 

 

Pode-se objetar que cada texto solicita do próprio Leitor 

Modelo certas inferências e que não há nada de mal se, ao 

passar de matéria para matéria, essas inferências são 

explicitadas. Mas é preciso contra argumentar que, se o 

texto original propunha alguma coisa como inferência 

implícita, ao torná-la explícita o texto foi certamente 

interpretado, levado a fazer “a descoberto” algo que 

originalmente ele pretendia manter implícito.75 
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Cellini, na autobiografia, faz uma certa auto descrição que até facilita o trabalho do 

ilustrador: “(...) Io mi trovavo in giubbone bianco ed un paio di calze bianche e simile un paio di 

borzacchini, in ne' quali avevo misso quel mio pugnatolo già ditto (...)”76,  mas para retratá-lo na 

ilustração no ato da fuga, o desenhista acaba tendo que fazer escolhas, decidindo as sutilezas de 

sua aparência, o cenário, entre outras. Mais uma vez citando Eco, o ilustrador tem que “dizer o 

não dito”, é exatamente neste ponto que podemos perceber as diferenças das escolhas feitas 

pelos desenhistas das duas obras. 

A ilustração da enciclopédia Trópico mostra um Cellini de cabelo e barba bem aparados, 

roupa com aparência de limpa e bem alinhado, como se pode verificar à página 134. A “corda” de 

lençóis sai por uma janela sem grades e está tão branca quanto a camisa de Cellini, além disso, 

este parece descer com muita facilidade. No cenário, uma floresta parece cercar aquele lado do 

castelo e uma torre mais baixa dá ideia da grande altura que Cellini terá que enfrentar. 

Provavelmente uma tendência da época para mostrar uma imagem ideal, acima de qualquer 

coisa. 

O cenário é composto exatamente sob a mesma perspectiva tanto na ilustração da 

enciclopédia quanto no livro Grandes Aventuras: uma torre, que parece estar ainda mais distante 

que a da outra ilustração, também enfatiza a altura. Porém, ao invés de copas de árvores difusas, 

vemos um pequeno cais com duas canoas atracadas e as margens de um rio; é o Tibre, que, de 

fato, margeia o Castel Sant'Angelo. Nessa ilustração Cellini aparece com barba e cabelos 

compridos, roupa desgastada e até lhe falta o sapato do pé esquerdo na imagem em que ele está 

descendo pelos lençóis, não muito brancos e bem esticados, diferente da outra ilustração. A 

janela que aparece na torre tem grades, reforçando o aspecto de prisão e em uma das ilustrações 

de Cellini durante a fuga, ele aparece saindo por um buraco aberto entre as telhas da cobertura 

desta mesma torre. Sabemos que no texto Cellini afirma ter retirado algumas telhas e amarrado 

os lençóis: 

 

Di poi presi un capo di quelle mie fasce e l'accomandai a 

un pezzo di tegola antica ch'era murata in nel ditto mastio: a 

caso questa usciva fuori appena quattro ditta, Era la fascia 

acconcia a modo d'una staffa. Appiccata che io l'ebbi a quel 

pezzo della tegola (...)77 

  

Desse modo, parece que nas ilustrações do resumo mais moderno há mais 

proximidade em relação ao texto original da autobiografia, sendo que na 

enciclopédia, temos uma ilustração em tom mais romantizado, por assim dizer. 

Desse modo, as ilustrações, assim como os textos das traduções, resumos e 
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adaptações, produziram várias outras adaptações para outras mídias, tais como 

cinema, música – a ópera, mais precisamente – e teatro. Segundo afirmação de 

Jacques Aumont, estudioso da imagem: 

 

Com o tema teórico da influência da imagem surge uma nova relação: 

entre espectador e produtor da imagem. Implicitamente, é essa relação que 

está na base de toda uma série de abordagens bastante radicais do 

espectador, muito diferentes umas das outras, mas cuja característica comum 

é estabelecer uma espécie de paralelismo entre o trabalho do espectador e o 

“trabalho” da imagem.(...) Ao lado do pensamento verbalizado, formado e 

manifestado pela mediação deste artefato humano que se chama linguagem, 

há espaço (...) para um modo de pensamento mais imediato, que não passa 

inteiramente pela linguagem, mas que se organiza, ao contrário, diretamente 

a partir dos preceptos dos nossos órgãos dos sentidos: o pensamento 

sensorial.78 
 

O pensamento sensorial, no caso das ilustrações se dá, naturalmente, pela 

visão. O leitor, diante da ilustração, pode formar uma imagem do que está na 

narrativa, mas já através do filtro do ilustrador – considerando-o uma espécie de 

tradutor – que já selecionou e interpretou o texto para produzir a ilustração. No 

caso, Cellini enche sua autobiografia de descrições pormenorizadas, o que, em 

tese, poderia ter tornado a tarefa dos ilustradores bem mais fácil, mas eles optaram 

por seguir tendências de época, como ocorre no exemplo da enciclopédia Trópico. 

Além da literatura, a vida de Benvenuto Cellini chegou ao Brasil do século 

XX já por esses meios de comunicação, construindo-se, desse modo, algumas 

imagens de Cellini no Brasil como as de artista, herói, entre outras. Veremos no 

capítulo seguinte que há um grande potencial para o estudo sobre a autobiografia 

de Cellini tendo outras artes como interface. Em um estudo no campo do cinema, 

por exemplo, há muito material sobre o tema, como se verá no capítulo seguinte. 
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CAPÍTULO 4 
AS IMAGENS DE BENVENUTO CELLINI 

 

As várias traduções feitas sobre a autobiografia de Benvenuto Cellini para 

os muitos idiomas e a popularidade que sua narrativa alcançou, conduziram a obra 

por outras manifestações artísticas; para além da Literatura. Desde a música, 

passando pelos palcos e chegando até ao cinema temos exemplos de adaptações 

da vida de Cellini. 

“Cellini's popularity rises and falls across history. From Hollywood 

heartthrob to gay icon (...)”79. Esta afirmação logo no início do capítulo escrito 

por Margaret Gallucci resume o que trataremos neste segmento deste capítulo. 

Vejamos agora a trajetória do ícone Benvenuto Cellini por algumas 

manifestações que vão além da Literatura. 

 

4.1 – Algumas notas sobre a figura de Cellini no mundo 
 

It is now a commonplace of Cellini scholarship to view the artist as a 

Romantic hero, much beloved by Goethe and Berlioz. In 1796 Goethe began 

his German translation of Cellini's autobiography. For Goethe, Cellini was 

an “unrestraines force of nature” who nonetheless may have been 

“representative of his age and perhaps of all humanity”. In 1838 at the 

Paris Opera House Benvenuto Cellini opened to critical acclaim (...) It was 

Burckhardt who cemented Cellini's fame as a thoroughly modern man when, 

in 1860, he selected the artist as 'a significant type of the modern spirit80 

 

A citação precedente resume o quanto se destacou a figura de Benvenuto 

Cellini cerca de dois séculos depois de escrita sua autobiografia. Como já vimos, 

Vita encontrou terreno fértil no período chamado de Romantismo, inclusive dois 

dos citados no trecho que estamos tratando pertencem a esta época: Goethe, na 

Literatura, e Berlioz na música. 
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Vale lembrar que o foco desta dissertação é a Literatura, mas creio que seja 

impossível tratar de Benvenuto Cellini no século XX sem mencionar as outras 

áreas artísticas nas quais seu ícone se manifesta. Afinal todas elas, traduções, 

adaptações e resumos, direta ou indiretamente, basearam-se em sua autobiografia. 

 

4.1.1  – Cellini na música 
 

Um dos primeiros registros da manifestação do ícone Benvenuto Cellini 

fora da Literatura ocorreu na música romântica francesa. Em 1838, na Ópera de 

Paris, estreou a ópera intitulada Benvenuto Cellini, sendo aclamada pelo público e 

assolada pela crítica nas primeiras apresentações81. 

A obra teve música composta por Hector Berlioz e libreto escrito por Henri-

Auguste Barbier, com a colaboração de Leon de Wailly. Naturalmente, o libreto 

foi baseado na autobiografia e dramatiza as façanhas do “artista herói”, tendo 

como apoteose o nascimento da obra Perseu sob uma chuva de ouro, fazendo 

alusão à concepção mitológica do semideus Perseu, a qual já abordamos em 

capítulos anteriores. 

A ópera Benvenuto Cellini se classifica como uma de suas três óperas 

ambiciosas, ao lado de Os Troianos e Beatriz e Benedito, todas tiveram grande 

dificuldade em se impor, principalmente junto à crítica, tanto na época de sua 

estréia quanto na atualidade. Típica manifestação do individualismo romântico, o 

teatro sinfônico de Berlioz coloca no centro da "representação" o próprio eu do 

artista, mesmo que este não seja mostrado explicitamente. 

Como já foi dito, a ópera Benvenuto Cellini foi considerada um desastre, em 

especial entre os críticos, e a influência destes fez com que a obra fracassasse. 

Sabendo que, àquela época (século XIX), o fato de estrear uma obra na Ópera de 

Paris era fundamental para garantir notoriedade a qualquer produção, Berlioz fez 

questão de apresentar Benvenuto Cellini nesse cenário parisiense. Porém, a 
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almejada notoriedade também poderia ser negativa, como acabou ocorrendo 

depois das primeiras apresentações dessa sua obra. 

A ópera Benvenuto Cellini é considerada cômica ou, por alguns críticos, 

“semi séria”. É composta por três atos e mistura em seu enredo episódios narrados 

pelo próprio Cellini na autobiografia com fatos criados pelos libretistas Wailly e 

Barbier e pelo compositor Berlioz. Como foi visto no segmento quatro do 

segundo capítulo desta dissertação, o Romantismo retratou Cellini como um 

amante heterossexual e apaixonado; na obra de Berlioz não foi diferente. 

No enredo da ópera, em sua estada em Roma, Cellini se apaixona por 

Teresa, filha do tesoureiro papal. Assim como alguns episódios, alguns 

personagens são citados por Cellini e outros inventados para a composição, como 

Teresa e o escultor Fieramosca. O pai da personagem Teresa, porém, existiu de 

fato, chamava-se Balducci, era mesmo tesoureiro do Papa e é mencionado na 

autobiografia. A maioria das personagens que aparecem na ópera foram 

transportadas ou adaptadas direto da Vita, ou seja, existiram e conviveram com 

Benvenuto; considerando a veracidade das personagens que ele menciona em sua 

autobiografia. O aprendiz da oficina de Cellini, Ascanio, é retratado na ópera 

como uma espécie de “fiel escudeiro” do artista; ele é personagem fundamental 

no episódio da fuga do Castelo Sant'Angelo na narrativa de Vita. Outro 

personagem que é adaptado da autobiografia para a ópera é Pompeo, também 

ourives e inimigo de Cellini. Na Vita, a disputa entre ambos chega a ponto de 

Cellini assassinar Pompeo com golpes de punhal. Na obra de Berlioz, Pompeo 

aparece não como artista, mas como um sicário que ajuda o inventado Fieramosca 

a raptar Teresa, antes que ela se encontre com Cellini durante o Carnaval. A ópera 

preserva em seu enredo o a cena de Cellini apunhalando Pompeo, mas movido por 

razões bem diferentes daquelas da autobiografia. A disputa pela glória na arte é 

substituída, no Romantismo, pela disputa pelo amor. 

A exaltação da Arte, tão presente na obra literária de Cellini, faz-se presente 

no final apoteótico da ópera, no qual Cellini usa tudo o que há de metal em seu 

ateliê para fundir o Perseo em apenas uma noite, para não faltar com a palavra ao 

tesoureiro papal. Mesmo com a constante exaltação do amor em uma obra como 



Benvenuto Cellini, de Berlioz, vemos que, no grand finale da ópera, não houve 

como escapar à exaltação da genialidade do artista, tão presente ao longo de toda 

a autobiografia. 

Apesar de ter trechos muito inspirados em sua partitura, a abertura da ópera 

Benvenuto Cellini é o mais popular e bastante executado até a atualidade, sendo 

mais conhecida como Carnaval Romano. O primeiro ato da ópera se passa na 

segunda-feira de Carnaval do ano de 1532, e na primeira cena aparecem o 

tesoureiro Balducci censurando sua filha Teresa por ficar olhando pela janela. Ela 

recebera um bilhete de Cellini dentro de um buquê de flores atirado pela sua 

janela por um mascarado; provavelmente o próprio ourives. Chamado pelo Papa, 

Cellini acabara de chegar a Roma, e isso não agrada ao tesoureiro. Berlioz, Wailly 

e Barbier tratam de pontilhar o enredo com obstáculos ao amor dos protagonistas 

apaixonados, sendo os principais o tesoureiro Balducci, pai da moça, o rival de 

Cellini na arte e no amor, Fieramosca e o sicário Pompeo. Característica bem ao 

gosto do Romantismo, segundo Ginsburg82. 

Para finalizarmos essa abordagem do personagem Benvenuto Cellini na 

música, é interessante acrescentar que Berlioz pretendia que o Papa Clemente VII, 

real e presente na Vita, figurasse como uma das personagens de sua ópera, no 

entanto a censura parisiense proibiu a representação de um Papa nos palcos. Em 

substituição ao Papa, a solução foi representar o cardeal Giovani Salviati – na 

ópera, chamado apenas de Salviati -, também existente na autobiografia de 

Cellini. 

Notamos, pois, que houve preocupação, por parte de Hector Berlioz, em 

manter certa fidelidade ao texto fonte, que é a autobiografia, em sua adaptação 

para o teatro lírico; não podemos afirmar, mas é provável que Berlioz tenha lido a 

autobiografia em italiano. Embora, como já era de se esperar no período 

romântico, as adaptações tenham sido necessárias para garantir a aceitação da Vita 

pelo público. 

Houve ainda uma outra ópera sobre Cellini, em português, datada de 1890, 

cerca de sessenta anos após a de Berlioz, segundo informação da enciclopédia 
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Trópico83. Ela é composta por quatro atos e de autoria de Eugênio Dias, sendo que 

sua ária mais famosa a “Da arte esplendor imortal...”. Pouquíssimo material foi 

encontrado sobre ela, mas um estudo no campo da música pode ser bastante 

produtivo. Porém nada além destas informações foram encontradas sobre o 

compositor e sua obra. 

Nos segmentos seguintes deste capítulo, veremos algumas manifestações da 

personagem Benvenuto Cellini no cinema e nos palcos, através de musicais da 

Broadway e dos chamados off-Broadway. Nestes a música e o teatro aparecem 

misturados, mas apesar das semelhanças, optou-se aqui por separar o chamado 

teatro lírico (ópera) dos musicais para o grande público, sendo assim, 

considerados mais comerciais. 

Vejamos agora como Cellini foi retratado nas telas dos cinemas, forma pela 

qual o ourives foi se tornando uma espécie de ícone de herói, oscilante entre o 

romântico e o cômico. Começava a consolidação de uma personagem criada pela 

obra autobiográfica do próprio Benvenuto Cellini; tinha início uma nova e 

abrangente projeção de público. 

 

4.1.2  – Cellini nas telas 
 

Há vários registros de Benvenuto Cellini em filmes. Em alguns ele aparece em 

papel secundário, como na produção italiana de 1935 intitulada Lorenzo de' Medici, 

também conhecido com o título de The Magnificent Rogue, quando chegou aos 

Estados Unidos no ano seguinte. Há outra produção italiana, esta de 1940, escrita e 

dirigida por Giovacchino Forzano, chamada Sei bambine e il Perseo; infelizmente, 

sobre este filme foram encontradas pouquíssimas informações. 

As produções européias, nas quais vários países se unem para produzir um 

longa metragem, também ocorreram o caso de Benvenuto Cellini. Em uma parceria 

entre Itália, França e Espanha, foi produzido o filme de aventura e ação conhecido 

pelo título de The burning of Rome, de 1965, dirigido pelo famoso diretor italiano 

Riccardo Freda. O ator estadunidense Brett Halsey, popular nos E.U.A. por seus 
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papéis de deliquente juvenil e em filmes de terror, foi escolhido para interpretar 

Benvenuto Cellini na referida produção. 

Há ainda outras produções menores feitas em parceria entre países europeus. 

Dois exemplos mais significativos são a série de TV chamada Les évasions célèbres, 

de 1972, produzida por França, Itália, Hungria e Áustria; como sugere o próprio título 

da série, o episódio da fuga de Cellini do Castelo Sant'Angelo é destacado. Outra 

produção, esta com parceira entre Itália, França e Alemanha, e falada em italiano, foi 

o filme Una vita scellerata, de 1991. O longa metragem, classificado como drama, 

não foi um grande sucesso, tendendo mais para uma vertente documental, mas vale a 

citação. 

No entanto, a maior consagração de Benvenuto Cellini nas telas ocorreu no ano 

de 1934 com um filme chamado The Affairs of Cellini chamou a atenção da crítica e 

do público. A película mostrava o retrato de um herói com um temperamento 

impulsivo no melhor estilo Errol Flynn. Embora tendesse mais para o cômico, o filme 

se encaixou bem na tradição “capa e espada” muito popular na época em que também 

estreavam produções como Robin Hood, O Homem da Máscara de Ferro e Os Três 

Mosqueteiros; filmes também baseados em obras literárias. 

Dirigido por Gregory La Cava, The Affairs of Cellini traz no papel do 

protagonista Benvenuto Cellini, Fredric March; Frank Morgan interpreta Alessandro 

de' Medici, o duque de Florença; Constance Bennett aparece no papel de duquesa e 

Fay Wray no papel de uma modelo chamada Angela; esta última não aparece como 

personagem na autobiografia. Até a, ainda não muito conhecida, Lucille Ball participa 

do filme com um papel pouco relevante. 

A repercussão do filme foi tão grande que chegou a concorrer na Academy 

Awards a quatro estatuetas do Oscar naquele ano: melhor ator para Frank Morgan; 

melhor fotografia para Charles Rosher; melhor direção de arte para Richard Day e 

melhor sonoplastia para Thomas T. Moulton. Embora não tenha ganho nenhum dos 

prêmios, ainda assim o filme foi um enorme sucesso comercial. 

O filme The Affairs of Cellini, adaptado por Bess Meredyth indiretamente da 

autobiografia, como veremos logo mais, traz uma história de amor puramente 

heterossexual que acabou por apresentar Benvenuto dentro de uma tradição romântica 



do cinema. Por outro lado, tal medida fez com que a autobiografia se afastasse do 

filme na medida em que excluiu os trechos que aludiam à provável bissexualidade de 

Cellini, selecionando do livro Vita apenas o que estava de acordo com o estilo do 

filme, amor heterossexual e comédia. Para se ter uma noção da projeção alcançada 

por este filme no gênero romântico, Gallucci menciona em seu texto que a produção 

foi uma das três escolhidas pelo American Movie Classics para ser exibida no 

Valentine's Day (equivalente ao Dia dos Namorados no Brasil) do ano de 1992.  

É certo que no caso de um filme baseado em um livro estamos diante de uma 

adaptação, o que, por si só, já exige uma seleção para que haja a redução sob um tema 

a ser focalizado. No caso de The Affairs of Cellini foi uma abordagem que destaca o 

aspecto cômico da vida de Cellini, mas embora tenhamos naturalmente a comicidade 

presente na Vita, o filme mencionado aqui não teve como fonte direta o livro, mas 

uma outra produção cênica: The Firebrand. 

 

4.1.3  – Cellini nos palcos 
 

Uma década antes do lançamento do Affairs of Cellini, em 1924, foi encenada 

uma peça musical na Broadway chamada The Firebrand, escrita por Edwin Justus 

Mayer. A peça estreou em 15 de outubro de 1924, no Teatro Morosco, em Nova 

York, tendo em seu elenco o veterano Joseph Schildkraut como Benvenuto Cellini, 

Allyn Joslyn, Roland Winters e Frank Morgan, em sua primeira interpretação do 

Duque de Florença. A peça em três atos foi um enorme sucesso, tendo sido 

representada 261 vezes, também foi classificada como comédia, tanto que seu 

subtítulo era “a comedy in the romantic spirit”84. O gênero comédia foi, e ainda é,  

muito popular. 

Margaret Gallucci, em seu texto “Benvenuto Cellini as a pop icon”, faz uma 

interessante observação acerca da influência da autobiografia nas produções cênicas 

sobre Cellini: 
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Mayer based his play, loosely, on Cellini's Vita. In the author's note 

in the text, Mayer claimed that The Firebrand's debt to Cellini's 

autobiography was “inspirational rather than documental”. It is true that 

Mayer's play faithfully portrays what we might call the general contours of 

Cellini's life: his adventures, amorous liaisons, charged relations with 

patrons, and trouble with the law. But Mayer took great liberties with the 

material at hand, inventing episodes that never took place and creating his 

own dialogue for them. For instance, in the play the Duchess courts 

Cellini's affection, setting up a rendezvous at the Medici Summer Palace. In 

addition, Cellini at times speaks (to women) in amorous, poetic language. 

(...)85 

 

Podemos perceber através desta citação que a produção cinematográfica The 

Affairs of Cellini (1934) se baseou na peça The Firebrand (1924), que se baseou, com 

ressalvas, diretamente na autobiografia Vita, vinda da tradução inglesa mais popular 

que é a de John Addington Symonds, segundo afirma Gallucci. 

Como já vimos, o próprio Cellini encheu suas memórias de humor e frases de 

sentido ambíguo. Sendo uma adaptação para os palcos e tendo que, de qualquer 

forma, reduzir bastante o texto fonte, no seu The Firebrand, Edwin J. Mayer poderia, 

simplesmente, ter selecionado os episódios mais marcantes que já fossem carregados 

de humor, que, como vimos, já existem na autobiografia. No entanto, a preocupação 

naquele início de século XX era criar uma história que atraísse o público, sem correr 

o risco de chocá-lo com as passagens mais picantes, por assim dizer, e que 

reforçassem a imagem de Cellini como um herói romântico e heterossexual. Para 

tanto, Mayer criou um texto teatral cuja base foi a história da vida de Benvenuto 

Cellini, apenas como matéria prima, como se o fato de ser baseada na vida de um 

personagem histórico lhe atribuísse mais crédito perante o público, tornando a 

produção ainda mais interessante. Afinal, segundo o próprio Mayer, a autobiografia 

serviu mais como inspiração: inspirational rather than documental'86. 
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Mas apesar de tudo, a peça adaptada por Mayer a partir da tradução de 

Symonds resultou em uma espécie de renascimento de Cellini na Inglaterra e nos 

E.U.A.. Em 8 de fevereiro de 1926, The Firebrand estreou em Londres, tendo o ator 

Ivor Novello no papel de Cellini. E o sucesso dessas adaptações para o teatro e para o 

cinema não parou por aí. A adaptação direta da autobiografia novamente mostrou 

resultados positivos, afinal a própria linguagem utilizada por Cellini, livre de 

academicismos, por si já agradava ao público; drama e comédia aparecem 

originalmente equilibradas na Vita. As adaptações tendiam a aumentar o interesse 

pela leitura da autobiografia original. 

O alcance da história de Benvenuto Cellini retratada nas telas e nos palcos foi 

tão grande que, segundo cita Gallucci, chegou até às ondas do rádio. Apenas um ano 

depois do término da Segunda Guerra Mundial, em 27 de maio de 1946, ia ao ar uma 

transmissão ao vivo de The Firebrand como parte de uma série conhecida como The 

Gulf Screen Guild Theater, cujo patrocinador era a empresa de petróleo e 

combustíveis Gulf Gasoline. Nesta versão houve a necessidade de um narrador, que 

foi interpretado por Truman Bradley, a voz de Cellini era a do ator Douglas Fairbanks 

Jr., junto com Virginia Field e o “onipresente” Frank Morgan, novamente como o 

duque de Florença; vale a observação que o ator mencionado aparece no mesmo papel 

no The Firebrand (1924), no filme The Affairs of Cellini (1934) e na versão para o 

rádio de The Firebrand (1946). 

Houve ainda mais duas versões sobre a vida de Benvenuto Cellini para os 

palcos: The Firebrand of Florence e Cellini. A primeira, estreada em 22 de março de 

1945 no Alvin Theater, na cidade de Nova York, foi uma opereta em dois atos, 

também baseada no The Firebrand de Mayer. Também na versão musical, esta 

produção teve letras de Ira Gershwin e músicas de Kurt Weill, além de um Cellini 

interpretado, desta vez, por Earl Wrightson. 

Embora a produção em si tenha sido um fracasso comercial, as músicas 

tiveram bastante sucesso, pois em 1996 foi lançado um CD chamado Kurt Weill on 

Broadway, onde aparecem algumas músicas extraídas do The Firebrand of Florence. 

Já em janeiro de 2000, como parte das celebrações ao centenário de nascimento de 



Kurt Weill, a Orquestra Sinfônica da BBC executou no Barbican Centre, em Londres, 

as canções do referido musical. 

A última montagem do musical de Gershwin e Weill da qual Gallucci nos dá 

notícia ocorreu em Ohio, em 11 de Junho de 1999, produzida e encenada pela única 

companhia profissional dos E.U.A. especializada em operetas: a Ohio Light Opera. 

Dessa vez, mais de cinco décadas depois da primeira montagem, The Firebrand of 

Florence foi um sucesso, como podemos verificar pelo comentário do crítico de teatro 

Keith A. Joseph: “(...) The first major step in restoring this work's honor, lifting it up 

toward the pedestal where it rightly belongs... in a work that deserves sublimity.”87. 

Mais recentemente, em 23 de janeiro de 2001, Benvenuto Cellini foi trazido à 

tona de novo em adaptação de John Patrick Shanley, em outro musical, desta vez 

chamado Cellini. Shanley, mais conhecido por ter levado uma estatueta do Oscar da 

Academy Awards de melhor roteirista pelo filme Moonstruck, aparece na montagem 

de Cellini tanto como roteirista quanto diretor. 

A crítica ficou com as opiniões dividida, mas acabaram imperando as 

negativas. A montagem de Shanley apresentou uma diferença fundamental das 

produções anteriores: o seu texto havia sido baseado diretamente na autobiografia de 

Cellini e o foco desta vez era dramático e não cômico. De acordo com Margareth 

Gallucci: 

 

Shanley's principal source of inspiration for his adaption was 

Cellini's Vita, specifically the Symond's English translation that appears in 

the credits in Playbill. Although modernized, the dialogue was, nonetheless, 

a bit stilted. This choice by Shanley, coupled with the Italianate accents of 

the players, did not go over well with some critics. Shanley may have opted 

for some of the players to adopt what he called “Florentine accent” for 

aesthetic reasons or simply to make it clear to the audience that he had 

created a historical play.88 
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Para Gallucci, apesar das críticas, a adaptação de Shanley é muito mais fiel à 

obra literária de Cellini do que as anteriores: “Shanley's postmodern retelling is more 

faithful to the original in its contents than any of the retellings that drew their 

inspiration from Mayer's Firebrand. (...)”89. Inclusive essa maior proximidade com o 

original de Vita fez com que a citada bissexualidade de Cellini viesse à cena, assim 

como no livro, de modo sugerido. A partir daí, mais uma imagem de Benvenuto 

Cellini surgiu: a de ícone do público gay, em especial na rede de computadores, a 

internet. 

Até as décadas de sessenta e setenta, a figura de Benvenuto Cellini manteve, 

como menciona Gallucci, seu sex appeal, presumivelmente por mulheres. Tanto que 

Cellini é lembrado em uma comédia de 1966, estrelada por Audrey Hepburn e Peter 

O'Toole, chamada How to Steal a Million90, com o título em português de Como 

roubar um milhão de dólares. Porém, mais recentemente, Cellini ressurgiu com uma 

espécie de ícone gay, em especial na Literatura. 

Na década de noventa, Cellini se consolidou como um ícone do mundo gay.  

Em uma coleção, de 1995, intitulada The Penguin Book of International Gay Writing 

ele aparece em destaque e, ainda mais recente, em 1998, Cellini foi selecionado entre 

vários autores considerados pelo público gay para figurar no livro A History of Gay 

Literature91. O livro, ainda só na versão em inglês, traz quarenta e sete contos e 

trechos de obras, a maioria delas até hoje pouco conhecidas, embora muitos de seus 

autores sejam bastante conhecidos como Giovanni Boccaccio, Platão, Sigmund 

Freud, Thomas Mann, Honoré de Balzac, entre outros. 

Como podemos no material sobre Cellini que vai até um pouco mais de 

meados do século XX, os trechos de sua autobiografia que fazem alusão a sua 

provável bissexualidade são omitidos, principalmente nas adaptações e resumos, onde 

isso pode ser feito com mais facilidade, uma vez que é preciso fazer escolhas. Embora 

não tenha sido o foco desta dissertação, um estudo que abordasse a censura desse 

tema na autobiografia de Cellini seria bastante relevante. 

 

                                                
89  Idem,Op. Cit., p.215. 
90  Idem, Op. Cit p. 213. 
91 Idem, Op. Cit p. 213. 



4.2 – As imagens de Benvenuto Cellini no Brasil: artista e herói 
 

No Brasil, Benvenuto Cellini chegou apenas no século XX; tardiamente em 

relação a outros países, em especial os europeus. Além disso, como já vimos nesta 

dissertação em seções anteriores, Cellini acabou ficando conhecido no Brasil por 

outros meios, que não só por sua obra literária, principalmente sua autobiografia. 

Como foi abordado no capítulo três, com parcial exceção das traduções, 

adaptações e resumos são meios indiretos de transmitir uma imagem; a de Benvenuto 

Cellini foi além das traduções, embora a grande maioria dessas manifestações tenha 

sido produzida tendo como referência, de alguma forma, ou uma edição em italiano, 

que se supõe estar mais próxima do original, ou uma tradução. 

Nem sempre é possível rastrear as bases, se original ou tradução, sobre as quais 

se fundamentaram adaptações, resumos e, principalmente, óperas, filmes e peças de 

teatro. Mas sabemos que há um processo de seleção e redução que se fazem 

necessárias pelo próprio formato da manifestação artística escolhida. Isso faz com que 

o público crie uma imagem, do personagem – real ou não – baseada nas seleções de 

terceiros. 

Esse tipo de filtragem ocorreu progressivamente com o personagem criado 

pelo Benvenuto Cellini real quando produziu sua autobiografia. A cada tradução, 

adaptação ou versão, o personagem Cellini foi moldado segundo as escolhas de quem 

as produzia e até segundo as necessidades (e exigências) do público da época, tendo 

como interferência a própria sociedade. 

Mas do que se conhece dessa personalidade forte e singular, podemos perceber 

a formação das imagens de artista e, especialmente, de herói, que se desenvolveram 

no Brasil através de traduções e adaptações para os mais diversos públicos; tanto 

adulto quanto infanto juvenil. 

Uma publicação da contista e professora universitária Salma Ferraz, da 

Universidade Federal de Santa Catarina é o Dicionário Machista, da Editora 

Campanário. É uma compilação de verbetes e frases, a grande maioria delas 

ofensivas, provenientes tanto de homens quanto mulheres famosos. Mas o ponto 

mais interessante do livro para este estudo é a capa. Em um artigo encontrado na 



internet sobre o lançamento do livro, a autora declara que a ideia do livro começou a 

partir da escolha da capa, que traz nada menos que a imagem da escultura Perseo, de 

Cellini. Leia o trecho do artigo onde é mencionada a famosa escultura: 

 

(...) Salma procurou fazer dessa sua investida para o terreno do 

feminismo algo nada tradicional. Começou buscando na figura mitológica de 

uma escultura de Perseu segurando a cabeça degolada da Medusa, de autoria 

do italiano Benvenuto Cellini, a imagem para ilustrar a capa. Uma opção que 

anuncia um trabalho que não pretende cair na vala comum dos lixos feitos 

sob medida para garantirem repertório aos piadistas de plantão (...). 

Mais adiante, no mesmo artigo, a autora é indagada a respeito da escolha do 

título, que ela confessa ter mudado a ideia original de usar a palavra misoginia para 

garantir o apelo às vendas, e ainda acrescenta que “a compensação veio com a 

alternativa de usar na capa uma imagem de impacto e que chamasse a atenção do 

consumidor ao mesmo tempo em que traduzisse o cunho quase sociológico do 

dicionário”92. 

Quando estudamos nesta dissertação as obras em artes plásticas de Benvenuto 

Cellini, vimos que vários autores abordaram o tema do embate entre Masculino e 

Feminino, Virtù e Fortuna, Marte e Vênus, em algumas de suas obras, em especial na 

escultura Perseu, onde a questão fica mais evidente, com a vitória do Masculino sobre 

o Feminino ou, como é mais de acordo ao pensamento em voga no Renascimento, da 

Virtù sobre a Fortuna. Além disso, a autobiografia de Cellini está cheia de referências 

a este embate quando menciona virtù e fortuna diretamente, ou quando relata as 

constantes interferências negativas de figuras femininas como a duquesa d’Étampes, 

Leonor e outras. 

A segunda publicação brasileira na qual Cellini aparece é um romance escrito 

pelo jornalista carioca Alexandre Raposo, publicado pela Editora Record, intitulada 

Memórias de Diabo de Garrafa. O livro trata das memórias de um diabo chamado 

Giacomo Lorenzo Bembo, que foi “conjurado nas ruínas do Coliseu romano, na 

madrugada de 31 de outubro do ano de 1526 d.C.”; a conjuração é feita por ninguém 

menos que Benvenuto Cellini. A narrativa mescla personagens históricos reais e se 



passa através de cinco séculos. Ao longo do livro o diabo Giacomo se associa a outros 

personagens históricos como o pirata Francis Drake, o violinista Paganini, além de 

outras pessoas célebres e outras nem tanto. O foco da narrativa é que o referido diabo, 

depois de ser trazido à convivência humana por Benvenuto Cellini, acaba aprendendo 

boa parte da sua maldade com a Humanidade ao longo dos quinhentos anos sobre a 

Terra. 

Ambas as obras mencionadas são produções um tanto recentes nas quais 

percebemos uma gradativa mudança na persistente imagem de herói romântico, até 

hoje bastante popular. Esta imagem persiste principalmente quando nos referimos a 

obras traduzidas do inglês, como já vimos no capítulo anterior quando tratamos das 

adaptações e enciclopédias ilustradas. 

É impossível desvincular o fato de que Cellini figura entre os renascentistas, 

pelo próprio período em que viveu e suas influências, portanto a formação da imagem 

de grande artista é inevitável. A maioria das publicações ou adaptações que chegaram 

ao Brasil, que abordam esta característica de Cellini, apresenta um caráter mais 

documental. Porém, Cellini foi uma tal personalidade que se tornou praticamente 

impossível desvincular os episódios mirabolantes de sua vida em qualquer tipo de 

publicação. 

Durante a pesquisa, pode-se perceber que duas imagens básicas de Benvenuto 

Cellini foram formadas pelo mundo através das inúmeras traduções de sua 

autobiografia: a de artista e, principalmente, de herói, afirmada com maior veemência 

a partir do Romantismo e persistente até os dias de hoje. 

Percebe-se, na maioria dos casos, que a imagem de herói romântico é reforçada 

através de cada nova adaptação, principalmente no que se refere às produções 

cinematográficas. Haveria necessidade de uma pesquisa bastante extensa para que se 

pudesse chegar à gênese de cada uma das adaptações, sabendo de quais fontes vieram 

as informações sobre Cellini, se diretamente da Vita, italiano ou tradução, ou se 

indiretamente. 

                                                                                                                                               
92 MALMANN, Regis. “Pérolas do Machismo” ver bibliografia. 



 Outra sugestão de pesquisa seria investigar se algum escritor brasileiro foi 

influenciado, de alguma forma, pela obra literária de Cellini e, se sim, em que medida 

isso ocorreu. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
Esta dissertação procurou fornecer subsídios iniciais que focalizassem 

Benvenuto Cellini sob várias perspectivas, sempre tendo como ponto de partida 

sua autobiografia em língua portuguesa, em produções restritas ao século XX no 

Brasil.  

Tentamos ajudar a “desvendar” alguns dos mistérios que relacionam as 

principais obras artísticas de Cellini, como o Perseo e a Saliera, à composição de 

sua autobiografia. Assim como o reflexo bastante intenso da figura de Cellini na 

atualidade, já presente em diversas mídias e manifestações como um verdadeiro 

“ícone pop”. 

Foi possível trazer alguns exemplos da tradução de J. L. Moreira em cotejo 

com o texto em italiano organizado por Carlo Cordiè. Assim como também 

estudamos algo sobre uma curiosa e original adaptação da vida de Cellini à 

linguagem jornalística na publicação História em Notícia, que circulou no Rio de 

Janeiro na década de sessenta. Houve ainda quatro resumos, os três primeiros 

tendo como público alvo crianças e adolescentes, e o último o público em geral. 
Um breve panorama das manifestações da vida de Benvenuto Cellini em outras áreas como 

a música, o cinema e o teatro, foi mostrado, para que também possa servir de subsídio para 

estudos nessas áreas. Sempre tendo como base a autobiografia e suas traduções. 

As ilustrações apresentadas nesta dissertação, em anexo, podem ser dignas de um estudo 

comparativo aprofundado por parte dos estudiosos da relação texto/ilustração, talvez até no 

campo da Linguística. Até mesmo o cartaz do musical Cellini, de John Patrick Shanley, que mostra 

um Benvenuto Cellini que lembra muito Che Guevara, como afirma Gallucci: “From the Playbill 

cover, however, Cellini seems more like the reincarnation of Che Guevara (...)”
93

. Mas este 

também seria um outro estudo... 

Até agora, depois de ver muitas e variadas manifestações da figura de Benvenuto Cellini no 

mundo e no Brasil, podemos perceber que imagem do artista herói persiste, embora 

apresentando nuances de algo que se aproxima de um híbrido de herói e vilão, que não chega a 

ser um anti herói, mas apenas uma espécie de “bom vilão”; um paradoxo bem ao estilo do 

Maneirismo e do Barroco, prenunciados por ele. 

Espero ter contribuído, com este modesto trabalho, para que ocorram mais estudos sobre 

Benvenuto Cellini no Brasil. Afinal Benvenuto Cellini é uma figura fascinante que ainda carrega 

muitos mistérios a serem desvendados. 

                                                
93 GALLUCCI, Margaret A. “Benvenuto Cellini as a Pop Icon” (GALLUCCI, Margaret A. e ROSSI, Paolo L. 
Op. Cit., p. 218. 
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Anexo 3 
Artigos sobre Benvenuto Cellini extraídos da coleção A História em Notícia. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 



 
 
Anexo 4 
Reprodução reduzida de “Um salto para a liberdade”, do livro infanto juvenil da série Grandes 
Aventuras, 30 Histórias Reais de Coragem e Ousadia, da Companhia das Letrinhas. (ver 
bibliografia). 
 
 



 
Detalhe do episódio da fuga, p. 33, no livro infanto-juvenil da série Grandes Aventuras, 30 
Histórias Reais de Coragem e Ousadia, da Companhia das Letrinhas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Ilustração sobre o episódio da fuga do Castelo Sant’Angelo e da conjuração no Coliseu, ambas 
extraídas do Documentário nº 169, p. 549 e 548, respectivamente. Volume IV de Trópico, 
enciclopédia ilustrada em cores, da Livraria Martins Editora S.A. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
Ilustração mostrando o menino Benvenuto tocando pífaro, enquanto é admirado por seu pai. 
Volume IV de Trópico, enciclopédia ilustrada em cores, da Livraria Martins Editora S.A. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 


	A AUTOBIOGRAFIA DE BENVENUTO CELLINI NO BRASIL DO SÉCULO XX:SUBSÍDIOS PARA ESTUDOS DE TRADUÇÕES E ADAPTAÇÕES
	AGRADECIMENTOS
	Resumo
	Abstract
	Riassunto
	SUMÁRIO
	INTRODUÇÃO
	CAPÍTULO 1 - BENVENUTO CELLINI E SUA ÉPOCA
	1.1 – Contexto Histórico
	1.2 – O homem Benvenuto Cellini
	1.3 – Cellini artista plástico
	1.3.1 – O Saleiro do rei
	1.3.2 – Medalhas e Moedas
	1.3.3 - Perseu e a autobiografia

	1.4 – Cellini escritor

	CAPÍTULO 2 - VITA: ASPECTOS DA TRAJETÓRIA E REPERCUSSÃO DE UMA AUTOBIOGRAFIA
	2.1 - Sobre a autobiografia de Cellini
	2.2 - A trajetória da Vita e sua recepção
	2.3 - Vita no Romantismo
	2.4 - Vita em língua portuguesa

	CAPÍTULO 3 - AS TRADUÇÕES E ADAPTAÇÕES DE VITA NO BRASIL
	3.1 – Uma tradução em língua portuguesa de Vita
	3.2 – Adaptação e resumos
	3.3 – Enciclopédias
	3.4 – A importância das ilustrações

	CAPÍTULO 4 - AS IMAGENS DE BENVENUTO CELLINI
	4.1 – Algumas notas sobre a figura de Cellini no mundo
	4.1.1 – Cellini na música
	4.1.2 – Cellini nas telas
	4.1.3 – Cellini nos palcos

	4.2 – As imagens de Benvenuto Cellini no Brasil: artista e herói

	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	ANEXOS

